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Un precedente valioso | 
o 

R e c i e n t e m e n t e h a p n e s e n t a d o e l Gobier 
n o i n g l é s e n l a C á u u a r a d e l o s C o m t m e s 
i m p r o y e c t o áe^ l ey p a r a i m p e d i r l a a o í e a , 
&as a l a m o r a l e n l a p u b l i c a c i ó n de r e -
. s e ñ a s s o b r e procedimi-entos j u d i c i a l e s . 

«No eerá Ucito—«dice el pioyocto—.impri
mir , circular y publicar o hacer que sa roa-
licea estos actos : 

ai Datos sobre asuntos relacionados ooa 
procedimientos judiaiales y que seaa de ín
dole inmoral o convengan datos médicos, qui-
rúrgjooB o fisiaic^oos, cuya puhlicaoión pue
d a ofaad«r a la moral pública o causar per
juicio al bien públioo. 

b) Beeetlaa de procodimieoitos judiciales 
sobre disolución o nulidad de matr imonio; 
separación judicial de esposos o reseñas d e 
procedimientos sobre esta maceria ante los 
Tribunales de jurisdicción sumaria, cuando 
an unas y otras se contengan datos que no 
sean los sigoiexdieB...» 

E l p r o y e c t o e n u m e r a a c o n t i n u a c i ó n 
l a s r ^ e f l a s t a x a t i v a m e n t e p e r m i t i d a s , y 
d te te rmina l a s p e n a s d e l o s i n f r a c t o r e s , 
q u e p u e d e n Uega r a t r e s nwisos Oc pr i 
m e n y 500 l i b r a s de m u l t a , i m p u e s t a s p o r 
s e p a r a d o o a l a vez. 

L o p r i m e r o q u e s e ooi i r re p e n s a r le
y e n d o l o q u e a n t e c e d e e s q u e t a m b i é n 
l o s c u l t o s y f r íos i ng l e se s se apafeionan 
c o n el r e l a t o de los i n t r i g a n t e s o t r á g i 
cos s u c e s o s q u e s u e l e n v e n t i l a r s e en l a s 
c u r i a s d e j u s t i c i a . Y, e n efecto, a u n 
q u e n o d e l a t a r a l a e x i s t e n c i a del m a i el 
t í r o p i o deseo d e r e m e d i a r l o , n o s e r a de 
a n t e m a n o b i e n conoc ido . P e r i ó d i c o in
g l é s h a habituó, que se h a hecho g i a n d e , 
Joiater ial y e c o n ó m i c a n i e n t e , a l m e n o s , 
« t i z a n d o l a i n s a n a c u n o s i d a d de los lec
t o r e s , con m o t i v o sob ro t o d o de l o s ple i 
t o s da d ivorc io , t a n r e i t e r a d o s , p o r des
g r a c i a , e n los p a í s e s p r o t e s t a n t e s . M a s 
el b u e n proipósito debe b o r r a r el r ecue r 
do de l a c u l p a ; y el íbiicn p r o p ó s i t o del 
Gob ie rno ing lés es el q u e n o s i n t e r e s a 
d e s t a c a r a h o r a , c u a n d o n o s o t r o s y a c e -
tooa t o d a v í a e n p leno p e c a d o . 
. C l a r o es q u e n u e s t r o p e c a d o t i e n e l a s 
m o d a l i d a d e s p r o p i a s de n u e s t r a s l eyes y 
c o s t u m b r e s soc ia les . E! e s c á n d a l o de los 
d ivorc ios , p o r e j e m p l o , a f o r t i m a d a m e n i . e , 

' n o es pos ib le en E s p a ñ a . P e r o hemofi 
a s i s t i d o y e s t a m o s a s i s t i e n d o a ú n a o t ro s 
m u c h o s e s c á n d a l o s q u e d e n u n c i a n la mis 
m a i n m o r a l i d a d a q\K. p r e t e n d e p o n e r 
c o t o l a l ey i n g l e s a . 

N o a g o t a d a s t o d a v í a l a s i n f o r m a c i o 
n e s de l c r i m e n del exiprcso, s u r g e n o t r a s 
c a s i t a n c o p i o s a s como a q u é l l a s , y n o 
m á s ed i f i can te s . P á g i n a s y m á s p á g i n a s 

e m u c h o s de n u e s t r o s pe r iód icos a p a r e 
c e n c i ib i e r t a s desde h a c e d ia^ y a u n se
m a n a s con e l r e l a t o d e n e f a n d o s h e c h o s , 
d o n d e n o s e o m i t e ras 'go f is iológico o m o -
i 'al de los p r o t a g o n i s t a s p o r i n f a m a n t e 
q u e sea , d o n d e se r e p r o d u c e n l a s p a l a 
b r a s con l a f ide l idad do u n d iá logo sha -
k e s p e r i a n o , d o n d e n o se r e s p e t a n la ino
c e n c i a n i l a i n t u n i d a d m á s s a g r a d a s . Y 
c o m o s i f u e r a poco l a e s c r i t u r a p a r a per -
- p e t u a r y d i f u n d i r e s t o s sucesos , l a r e p r o 
d u c c i ó n g r á f i c a d e v í c t i m a s y de l icuen-
te s , y m a c a b r o s l u g a r e s , y v i les i n s t r u -
inen to6 del de l i to , m e t o m a t e r i a l m e n t e 
f>ür los o jos del m á s d i s t r a í d o e s p e c t a d o r 
s u s e s c e n a s y c i r c u n s t a n c i a s . 

Sólo en p a r t e p u e d e e x c u s a r a l a P r e n 
s a l a c o m p l i c i d a d de los lec tores . Sobre 
q u e l a m i s i ó n de l a P r e n s a n o debe con
s i s t i r jamáiS en el se rv i l h a l a g o al pú 
bl ico , p r e s c i n d i e n d o de t o d a n o r m a o cri
t e r i o d i r e c t o r y educa t ivo , es lo c ie r to 
q u e e l púb l i co n o p i d e m u c h a s cosas q u e 
l a P r e n s a l e s u m i n i s t r a en este o r d e n 
q u e c o m e n t a m o s , y sólo o.. voslerUri l a s 
a c e p t a gus toso u n a pai-te de aqjué!, como 
Se r e foc i l an con p l a t o s fue r t e s los pa l a 
d a r e s e s t r a g a d o s . 

V e n g a m o s y a a l a s c o n s e c u e n c i a s . Son 
t a n d e s a s t r o s a s y t a n ev iden te s , q u e n o 
Se n o s a l c a n z a cómo h a y qu ien p r e t en 
d a n e g a r l a s . Ño h a y f e n ó m e n o m á s n a 
t u r a l m e n t e i m i t a t i v o q u e el f e n ó m e n o 
tooral, cómo c o n s t i t u i d o p o r l a acc ión y 
h e c h o p a r a l a a c c i ó n . L a v i s t a de u n 
c u a d r o bel lo es i n c a p a z de o o m u n i c a r n o s 
s u bel leza ex t e rna , a u n « u e i n f l u y a e n l a 
e d u c a c i ó n de n u e s t r o s s e n t i m i e n t o s es tá t i 
cos ; p e r o el e j e m p l o del b ien y del n i a l aca 
b a n p o r r e n d i m o s , sob re t o d o c u a n d o 
es v o l u n t a r i a y d e l i b e r a d a s u c o n t e m p l a 
c ión . A y e r m i s m o n o s t r a n s m i t í a e l te^ 
l ég ra fo l a n o t i c i a d e u n h o m i c i d i o co
m e t i d o en N u e v a York p o r u n nifio do 
doce a ñ o s ba jo el i n f lu jo de l c i n e m a t ó 
g r a f o : y n o h a c e f a l t a i r t a n lejos, c u a n -
d o h e m o s v is to en E s p a ñ a f e n ó m e n o s d e 
sug-ostión m á s g r a v e s y a s o m b r o s o s , de 
id<intica p r o c e d e n c i a . P e r o , ¿ a q u é dis
c u t i r lo q u e c o n s t i t u y e l a n a t u r a l e z a mis
m a del p e r i ó d i c o ? ¿ A c a s o el p o d e r d e la 
P r e n s a n o e s t r i b a , en p r i m e r t é n n i n o , en 
el efecto ps icológico y m o r a l de s u s re 
f e r e n c i a s e i n f o r m a c i o n e s sobre l a s m u l 
t i t u d e s , a n t e s que en l a s e n s e ñ a n z a s teó
r i c a s q u e o t r a s i n t i t u c i o n e s p u e d e n ejer-
ceír y e je rcen con m á s a u t o r i d a l que 
eUa? 

P u e s s i e l f e n ó m e n o d e s u g e s t i ó n es in
h e r e n t e a t o d o r e l a t o , e n r a z ó n d i r e c t a de 
*u v iveza , y de s u r e a l i d a d , y de su pro
j i m i d a d , y de l a d i f e r enc i a de nive l en
t r e el c r o n i s t a y el e s p e c t a d o r , ¿ q u i é n es 
CfliJaz d e c a l c u l a r l a f u e r z a s u g e s t i v a de 
•"«latos pe r iod í s t i co s c o m o l o s a l u d i d o s , 
9He se r e f i e r en a h e c h o s p a l p i t a n t e s y ac
t u a l í s i m o s sob re m u c h e d u m b r e s i g n a r a s , 
o o n d e n i s i q u i e r a l a e d a d p o n e u n l ími te 
* l a i r re f l ex ión d e los l ec to res? ¿Y q u i é n 

c a p a z d e c a l c u l a r los e s t r a g o s m o r a l e s 
de esos r e l a t o s ? R e p i t a m o s s o l a m e n t e , co* 
^^ h a c e pocos d í a s decín.mos, q u e l a 
* j e m p l a r i d a d de l a s )>cna3 se d e s t r u y e 
f i a n d o a e l las p rocede o a c o m p a ñ i u n a 
^ n to rpp , t a n c o n t i n u a d a , t a n morbox-a 
^ l e c t a c i ó n c o m o l a s q u e a q u í d e n u n c i a 
m o s . 

N o q u e r e m o s y a e n t r a r , en o t r a ^ con-
« d e r a c i o n o s , q u e b r o t a n r s p o n l í n e a s 
^ « n d o se c o m p a r a l a ex tens ión do la 
« r o ñ i c a negrra en a l g u n o s perióil!ro!< qvc 
*e d i cen r c n o v a d o r c . \ con el olvido, me
j o r a ú n con el c a l c u l a d o s i l enc io de osos 

(ConOnúa al finca de la 2,' colunma.) un precedente tan vaUoso.' 

Poincaré se retira de la vida política 
E E 

Parece que Millerand dimitirá si el futuro Gobierno 
abandoEía !a política del Ruhir 

BQ 
(BADIOOKUUS ESPBCIALBS DB E L DEBATE) 

P A B I S . 14.—«Le Maün» dice que Poin
caré piensa retinarse por completo de la 
vida ipcdítóca. Ya h a recibido numerosa ; 
oíreoimjentos de editor<« y directores de 
periódicos americanos, sea para publjoar ar
tículos o bien escribir sus momorias ; pero 
el presidente ha rechazado osas ofertas di
ciendo qno por una temporada quería per
manecer tranquilo. 

También Tardieu, uno d s los colaborado-
w s de Ciemencfiau y ptcpietario de «L'Echo 
Nat¡CHiaI>, derrotado en las ©lecciones, 
ebüindana la poHtúba al decir do «Lo Petifc 
Psri.<3ién>. Su diario dejará de publicarse el 
dia 16 de mayo. Tardieu piejisa emprender 
un viaje a Ámórica.—C. H. 

Et PUTÜBO BLOQüB GUBEBNABIENTAL 
PIARIS, 14.—Quizá como rcspueefca a las 

voces da ios periódicos iiqu-erdistas, una 
nota do airo oficioso dice boy que Millerrtid 
esperará a la rounI<5ii de las (támaras T * 
conocer «1 programa que ci íutiiro presi-
donta dai ©oiisejo pienso desarroilar antes 
de tomar una decúsidn. Unioamonio en el 
caso de que aquel programa le pareci^ese 
in!>?eptabl©, ol presidenta de ¡a repi'iblioa 
se decidirá a adoptar una graro dscisióa. 

Ent re tanto los diarios dol bioque da iz-
quiarda» continúan pidiendo su dimisión. 
«Lo Quatidicc» y . í L ' E r e NouvolIeJ, al dls-
oitár o/uál puede ser el sucesor de Poinca
ré, dooiar«Q que el Gobierno porteneco jvl 
bloque de ietjuierdap, y da su seno lia do 
salir (A futuro jefe del Gobierno. 

En realidad sólo dos nombres suenan para 
la Presidencia del Consejo: Briand v Üe-
rriot. El primero, sl> los socialistas no quio-
ron entrar en el Gobierno, formaría una 
cotsc^ntra/íión de irqi:ierdoB parecida a I«s 
constituidas antes de la gu€.rra, pero si los 
socialistas consintiesen en gobernar, enton
ces sería enicargado do formar Gobiurno el 
jefe d© los radicales, ITerriot. 

Ixís socialistas son, pues, IOH que lian 
de decidir. Antes dol 1 de junio .itx lia de 
reunir al Congreso nacionsl del partido p.ara 
examinar , la cuostión,, sin quo sea pcsib.o 
adalantar un pronóstiro. Iln.sta ahora el so
cialismo francés, salvo en las cir^unstancia.ís 
excopcionaVs de Ifi guerra, dp!^de lOM r. 
1917. no ha querido nunca formar paríe 
del (Tohiprno, pero quizá las circunstancia» 
act.ualeo lo deo.'dan a cambiar de táct i ra . 
E,=i indispensable si el bloaiio do izquierdas, 
tal oomo 80 constituyó para las cW-ciones, 
quiero gobernar, que los sociali.stas aoepten, 
por lo monos, el compromiso de vot«r cJ 
presupuesto. Do no ser así, as preciso qtie 
¡a concentración fpjbern.'uii'ental rui'nita ]'i« 
i^^iuierdae moderadiis j coloque al frente ifil 
Gobiomo ft Briand u otro poiltico da su 
matJz. 

ü n cnanto a la política exterior del nue
vo Gobierno, hay que recordar los deolara-
oiones hechas por Herriot , poco antes de 
las et'eceiones. Segiin el jefe radical el plan 
do los peritos permit ir ía la eva-ciiaeión del 

^Ruhr, EoJament-6 cuando Ics créditos aliados 
contra Alemania hubieran sido •movilizados o 
internación aliíados. 

Por último, otra cuestión puede t«ner ia-
.tírás en le, nueva Cámara : la, dc< la E-m-
bajfláa francesa en e! Vaticano, cuyos crédi
tos se negaron a votar los radicales en la úl
t ima etapa legisíativa.—C. H. 

LA CONFEBBNCIA FRANCOINGLESA 

PABIS , 14—Seyún la Prensa, Jlacdonald 
después del 1 de junio invitará al nuevo je
fe del Gobierno francés a celebrar una con-
íorencia acerca de la situación internacional. 
E n raso de que las ocupaciones do éste no 
le permitiesen el viaje a Londres, es posi
ble que ef primer ministro inglés hiciese el 
viaje a París C. H. 

(De 1»5 Aáoncias) 

l A S TBES CONDICIONES D E 
MILLEBANB 

P A R Í S , 14.—So ha querido ver en algu
nas palabras del presidente de la Bepúbli-
ca su intención de dimitir en ©1 caso de que 
el sufragio universal manifestara una hoe-
tilidad palmaria a la continuación de ¡a 
lítioa dol Bloque nacicua!. M. Millerand ha
bía dicho quo en tal caso deberían aplicarse 
inmediatamente las consecuencias oportunas. 
Esto debe interpretarlo en el sentido de que 
ce necesario llamar al Poder a los hombres 
representativos do ¡a nueva po'ítica, desea
da por el país. 

So h» dicho también que el presidente da 
la HepúbJica impondría tres condiciones pre
vias ni futuro presidente del Consejo: man
tenimiento de la ocupación del I luhr ; de
negación de una reanudación do rolacionos 
con los soviets, y en fm, mantenimiento de 
¡a Embajada en' el Vaticano. Parece que la 
primera condición es la única esencia!; ]-)<?-
ro a esto propósito se hace notar que el Par
lamento que acaba de ser e'cgido no tiene 
en manara alguna la intención de renunciar 
•1 nw^ medida coercitiva, cuya necesidad y 
efectiva eficacia han sido reconocidas por 
todo el mundo. •Dnicamente se trafaría de 
encontrar una nueva fórmula para la sohi-
ciótf do la crisis, que parece probable sea 

m i s m o s c o l e g a s p a r a a c t o s t a n t r a s c e n 
d e n t a l e s c o m o el C o n g r e s o d e E d u c a c i ó n 
C a t ó l i c a : p o r q u e d e s e a m o s Uegar a l a s 
conc lu s iones p r á c t i c a s . 

Y es l a p r i m e r a , el p r o p i o e x a m e n de 
c o n c i e n c i a q u e p e r i o d i s t a s y l ec to re s de
b e m o s h a c e r p a r a c o r r e g i r n o s m u t u a y 
r e c í p r o c a m e n t e , l o s u n o s de l deseo i n m o . 
d e r a d o do p o p u l a r i d a d , y )os o t ros , del 
a f á n d e s m e d i d o en l a b ú s q u e d a dei in tn -
!!e i n ú t i l , e n el pe r iód i co p o p u l a c h e r o . L a 
.segunda conc lus ión c o r r e s p o n d e a l Go
b ie rno c o n v e r t i r l a en r e a l i d a d : es la 

dopc ión de p r e c e p t o s r e g l a m e n t a r i o s de 

de corta duración. Sa sigue insistiendo ea. 
los nombres de Herriot y Briand. 

TAKDIEU NO SE BETXKA 
P^MBIS, 14.—El ex ministro Taidieu, de

rrotado en las recieates elecciones, ha ©a-
vinrio una nota a la Agencia Havas , en la 
oual desmiente su viajo a los listados Uni
dos. |La única cosa exacta de las publica
das 03 la supresión, del diario «Echo Na-
tionaJ», órgano de Clemenceau, quo publi
cará mañana su último númem. 

UN COHUNISTA MAS 
P A B I S , 14.—Al hrcorse esta tarde el re

cuento de votos em/tidos en las pasadas 
rfeoccioncs se ha, dcís^uhiorto un error co
metido por la oficina do ríicuento de la 
primera circucscniKióa de i 'arís. Ello ha 
permitido comprobar que la lista comunista 
obtuvo 6.000 votos mia de los que so fe 
t m i a apantoxloE, y ganr», por lo tanto un 
acta i.'ds, qi!o ge había llevado el bloque 
caíMoiíai, y quo, en su coasecuoncia, se ha 
quitado a ésto. 

Un bello ejemplo de la 
Reina inglesa 

«o» 

Las danziis modernas supr imidas 
—«o»— 

LONL^ItES, 14.—Los Beyes de Euma-
nia y les de íng'att^rra, acompañados del 
prínei}» Eiirique, han ido esta iíiv<le a 
visitar la E.vpcsieión de ViJ^crabley. E n «1 
pr,l>e)ión de la India les regios visitante» 
nan usoibido en el cuello unos preciosos 
collares de flores, co'.ocadcs por indios 
auténticos. IJespués han sido llevados 
hasta la salida bajo magaiíu:'» quitaso
les bcrdaios. 

Una inmensa mult i tud ha aclamado a 
sn paPo a los Roiioranos, sin respeto a 
etiqueta a'guna, siéndoles d'.ficih'simo 
abrirse paso a través do el l i . 

l''.sta ñocha los Ile.yes do Ing 'a ter ra han 
dado una cena on b.onor de los Soberanos 
do Burriania, K ella sigue una brillanta i 
reoepcüón. 

Kl programa de railes ha sido perso-
ns'nif-nte :'eii.'K.'tado por la líoina do In-
gla!en-a, quien ha prohibido rigurosa-
rnento todjs las danr.as modemKs. 

El acío ds Medina será 
el ^ í a 29 

Se ce lebrará e s el inatlo de a rmas del 
casti l ío de la Mota 

VALLADOLID, 1 4 — H a s ido s e ñ a l a d a 
de f i n i t i vamen te l a fecha de l d í a 2» pró
x imo p a r a l a A s a m b l e a m a g n a de U n i ó n 
P a t r i ó t i c a , q u e h a b r á d e t e n e r l u g a r en 
M e d i n a del Cajnpo. 

E l a c t o se v e r i i f c a r ú d e n t r o d e la p la
z a de A r m a s del h i s t ó r i co cas t i l lo do l a 
M o t a . 

» » » 1 — 

La U. P. en Quintanar 
de la Orden 

IRentincan a las etiquetas políticas 

TOLEDO, 1-1.—El Ayuntamiento de Quin
tanar do la Ordon, juntamente con todos los 
domas que coin¡,>onon aquel part ido judicial, 
han suscrito un maniíiesto adhihiéndos© a 
la Unión Patriótica. En el citado documen
to dicen entro otras oc|!as: 

«lx)s abajo ñrmantes , deseando ante todo 
rendir un tributo de admiración al Directo
rio mili tar que rige los .destinos del país, 
acuerda adherirse ai partido do un ión Pa
triótica, prosoindicudo en absoluto de las 
antiguas organizaciones políticas y respon
diendo al patriótiíx) imperativo da sus con-
oieno'as. 

Posponen su antigua cualidad da conser
vadores o de liberales a la de patriotas y d« 
ciudadanos libres que ansian el bienestar 
del pueblo y engrandecimiento de la na
ción. Se dosj-oseen, por lo tanto, de sus »,-!-
tuaios etiquetas de adictos al partido libe
ral o al conservador, y renuncian a todo 
aoío que tienda a reverdecer los antiguos 
favcritismor, en pro de tales ideas partidi»-
tas , que, lejos do engrandecer a la Pat r ia , 
la destruyen con las luchas intestinas que 
engendran en el BOOO de l̂ ss corporaciones 
municipales y en la vida tranqtiila de loe 
pueblos, que dfjbe desarrollarse con tenden
cia ft setenar la paz, el trabajo, la justicia 
y !a Monarquío, bajo la dirección del actual 
Gobierno, on los prosent<>s momentos histó
ricos de restn-gimiento de pafe.> 

Mítines en Palenola 
FALENCIA, 14,—El próximo domingo 

reanudará ol Comité provincial de Unión 
Patriótica su campaña de propaganda ini
ciada haca pooo tiempo oon tanto éxito en 
Baltaníis. 

En dicho d!a «e celebrarán mít ines on 
Villarramiel y en Carrión de los Condes. 

Han prometido su asistencia a e&toii ac
tos numerosas representaciones de esta ca
pital y de otros muchos pueblos de la pro
vincia. 

Rusia pide a Alemania 
una indemnización 

o - - • — 

Exig^e también que se le den excu
sas y el derecho de extraterritoria
lidad para la Delegación comercial 

(RADioanAMAS ESPEciAUES DB E L DEBATE) 
E I L \ ' E S E , 14.—Todavía no Ea sido re

suelto el i'ncidoaate geo-manorruso. Segiia la 
Agencia ofio í̂Dsa del Gobierno do iVíoscú, 
éste pedirá ed neoanocimionto do la oxtra-
torri toriahdad de la Delegación comercial 
rusa e n Beriin, pero su petición será do-
negada a causa de los dooumnntos encon
trados en diolio edificio por la Policía aJe-
maaa. También pide excusas el castigo do 
k » autores y un* indemni?zación por da
ños.—í". O. 

LA SITUACIÓN POLÍTICA 
BEP(LIN, 14.—^El partido nacionalista so 

reun i r i «i día 20 de mayo pa-rr. lijar eu 
actitud. Para esta fecha ea rj-et que 'as 
negociaciones con la Cniíín nscicnaJ lilxjraJ 
y la Lig^ agraria hchrán terminado, forman
do todos un solo partido nncionalIsTa. 

Sa habla do 1» continuación do 1.a coai.^ 
ción ackafJ con el apoyo de los socialistrs, 
pero entancí,-s f s seguro que 1* alianza de 
todos los grupos nacicmaJistíM y la opo.=ición 
sistemática de IOB comunistars haj-íau suma
mente precaria lri_ vid» d©! Gobierno. 

E l jefe Bocial.'eAa BreitecheM, eii unos 
•deolaracioncs rocienrfts a un corresricicsnd 
italiano, creo que serán 'os nacionalistas los 
encargados de formar Poder, aunquo tendnin 
quo renunciar c. que el canicüler sea de «u 
grupo, cediendo este puesto prohablemoí^ite 
a un católico. Piensa ol «leader» Ro<'iftlÍBtia 
que una vez en e! Podor los nacionalistas 
aceptarían el informe de los p ri'tos, y como 
el part ido «ociídista e« par t idr í io de su aj)ri> 
baioión íntegra, r.o le faltarían al Gobiorao 
los votos necesarios para ponor en práctica 
el plan Dawwi, aun en aquellas pErtcs, exi
mo los ferroc^rriies, que e.Tigon la modifi
cación de la Constitución.—T. O. 

EL CONFLICTO MINEEO 
WAOEN, 14.—El canciller Ma:Tr ha re?i-

bido hoy a las Delegac.vjneB do patronos y 
obreros de la cuenca del Euhr . Les bÍ7.o 
presente el peligro que representa prira la 
industria alemana la prolongación del con-
f'icto, exhort-Andoles a un pronto arreg'o 
del mismo. Después ambas partas expusie
ron sus proposiciones.—T. O. 

«_>.* , 

La derrota del Gobierno 
j a p o n é s 

PAPoIS, 14.—Las elecciones japonesas han 
dado al (Gobierno tan sólo una tercera parte 
de loB puertos do la Cómaia. Se cree que 
el riz<:,onde Kfttn íormar¿ ^ nuevo Minis
terio, entendiéndoco con alguno de los gru
pos de la oposición. Estos tienen más de 
!280 votos.—C. H. 

• » * 
A7. de la R.—Lu Cámara japonesa se com

pone de 464 diputados. La anterior, elegida 
en julio de 1922, estaba compuesta del mo
do ligaiente : 

P A B T I D O S PUESTOS 

Prácticas interesantes de Ia( 
Academia de Ingenieros 

o --
Se I m t a J a r s d i e t t ^ f o n f a para, tacutñatr 

concier tos d u r a n t e los ácscwisos 

Soujukai 276 
KenseikTvai 101 
Kokumir.to 29 
Club Koshin 25 
Independientes 32 

El partido Senjiikai, que disponia de la 
mayoría, se dividió hace unos meses a pro
pósito de la cu'estión del sufragio universal, 
sobre ttdó% En rcnlidad, el Gobierno estaba 
manejado por, el Senado^ que no puede lla
marse Un Cuerpo e/ectíVo, porgue sólo una 
mínima parte son nombrado^ por un sufra
gio ¿(I serpindo gradó. 

««» 

Carreras de caballos 
NIJESTEAS APRECIACIONES 

P r i m e r a c a r r e r a : TRÜMPS. Le P lemont . 
SejruiKÍa: COMEDIEN, Mianlbe IL 
Te rce ra : 0TAIU5UN, Norlalc. 
Cua r t a : .TORGITO, Bolívar. 
QuiTita: DORADILLA. Antéalo . 

Ha muerto Sun Yat Sen 
H O N G KONG. U . ~ S e h a c o n f i r m a d o 

l a n a i i c j a d e l a muert.-; de S u n .Yat Sen . 

La bandera del Somatén 
de Zaragoza 

o 

El Obispo de Tagora dirá la míaa 
de campaña y bendecirá ia enseña 

o 
Un banque te a P r imo de Bíve ra 

ZARAGOZA. 1 4 — E s t á ultimado el pro
grama de las fiestas que delebrarán los So
matenes de esta capital el próximo día 25, 
con motivo de la bendición de su bandera. 

A las diez de la mañana ol Obispo dirá 
una misa de campaña en el paseo de la In
dependencia y después twndecirá la enseña 
del Somatén. Acto seguido se efectuará el 
desfile, trasladándose los Somatenes al Pi
lar para ofrendar su bandera a la Virgen. 

Luego asistirán a un banquete organiza
do en honor del presidente del Directorio, 
que asistirá a todos los actos. A los postres 
se hará entrega do un» Jjfaoa conmemora
tiva a la esposa del alcalde, gue será ma
drina de la bandera, y se impondrán a Pri
mo de Rivera y al capitán general las insig
nias del Somatan. 

Por la tarde en el teatro Principal se ce
lebrará una velada, en la que el director 
del Ins t i tu to , don Mannel Allué Salvador, 
pronunciará un discurso, y otro tanto harán 
el Obispo de Tagora, el alcaldía y el general 
Primo de Eivera. 

Terminará la velada oon una fiesta de 
jota. 

El marqués de Eatella será obsequiado | 

GUADiALAJARA, 14.—Mañana, a las doce, 
regresará, e l batal lón de alumnos de ia De
hesa de Pajera , t e r m i n a d a s l a s p rác t i cas 
allí verificadas. 

Es te t e r c e r per íodo de prác t i cas , que ha
bía <fe ce lebra r se e n las de conjunto de Ca-
rabancheí , que fueron suspendidas, se ha 
desarrollado en la c i t a d a dehesa, que dista 
de Guadalajara 15 lii '.ómetros, y h a n du
rado desde el día 9 h a s t a hoy. 

Kste batal lón, que formaban t r e s compa
ñías de Zapadores, una de Telégrafos y o t r a 
mixta , t en i a como supuesto t á c t i c o ev i ta r 
que las fuerzas enemigas se cor r ie ran por 
el valle dol Henares hacía Gaadajnra y A!-
calá, man ten iendo el f r e n t e ¡y evit-indo e¡ 
paso a la cuenca del Tajuña. í l cuar te l ' ge 
nera l e s t aba en Tortoia . y sus brig^adas, 
una en Yunquora y o t r a en Ciruelas. 

Mandaba el batal lón e l comandante señor 
Buono. 

E ¡ in fan te don Luis Alfonso da Baviera 
ha tomado p a r t e en les ejercicios jun ta 
men te con sus compañeros, :así co^io t am
bién el alférez-.alumno, abanderado de la 
Acad'eniia, don Iñigo do ArtCE.q'a, hijo dei 
duque ácí Iníantadt». 

Al l legar al l u g a r da Ecantonamicnto se 
procedió * la instalación de ccmunicacio-
íicí teiegráficas, tcVefónivas y ópt icas . Tan:-
bién se instala) una dinamo pnra ' a pro
ducción de fluido, lo qus ha P'enr:itido te 
ner csp léndidamonte aiiumbrado el camp'a-
mento con profusión de bombillas e léc t r i -
oc"! co'ocralas en postes. 

E ; in fan te don Lu i s Alfonso cstu%'o ha-
fc.'ando dftfxie el c a m p a m e n t o con su pa
dre, cí infante don I'^cmando, 

Merece notarse ¡a intitalnción de poten
tes ap-faratos de radiotelefonía, '.o que ha 
pe rmi t i do en las horas da rec reo escuchar 
dtesde el c a m p a m e n t o les concier tos ñe Lon
dres, Par la y Madrid. 

Los a lumnos afectos ai servicio de comu
nicaciones t ienen montada una guard ia per
manente . Afecto ,!i es ta fección est,! e l in
fan te dc-.i IJUÍS Alfonso, a -quien anoche co
rrespondió hace r un p u e t t o en e' t u i n o <ie 
d'cs a c u a t r o de la mañana , y ai termir.ni 
tuvo que dormir sobre el suelo y sin qui
t a r se el correaje, pues dos horas más t a r 
de hab ía de e s t a r p repa rado p a r a los de-
nifí.s ejercicics de conjunto. 

So han const ru ido dos puentes; sohrc. el 
I lonarcs . uno s i s tema Ta t rón , do, 14 metro.';. 
y el o t ro de vigón americano, da 20 me
tros. 

Fi' demingo se celebró en el campamen to 
una misa de ca.'npann. 

Anteanoche se s imu 'ó nn a t aque n c c t a r -
no a la posición de cohetes de bengala i' 
proyectores. 

El! ejereicio final, qu3 se verif icará ma
ñana, se rá s imular nna r e t i a d a . volando 
puentes j fortificaciones replegándose ha
cia Guadala jara . 

D u r a n t e todos estos c ías ha sido muy 
visitado el campamente- p o r d i fe ren tes ^ -
fes y oficiales d e Ingenieros , así como por 
.las autor idades , e n t r e és tas los gobemado-
dores c iv i l y mi l i t a r . 

Los ejercicios han sido dir igidos por el 
nuevo coronel d i rec tor do ''a Academia, se
ñor Angosto. 

E n t r e los alumnos que han tomado p a r t e 
r-n las maniobra.", fijrura t amb ién el hérce 
de TifanHuin, alférez Topete, que con este 
curao t e r m i n a b a sus estudios en la Aca
demia, en la que re ingresó después de aquc-
l',i n-emorab 'e jornada. 
—— '« »*' 

El informe de los 
peritos 

Peligros que hay en cobrar lo que 
pueda pagar Alemania 

La Fiesta de ía Agricultura 
en Barcelona 

BARCEI^ONA, 14.—Mañana se ce lebra rá 
la F ies t a de ' a Agricui"tura. A las diez de 
la m a ñ a n a en la iglesia de ! P ino h a b r á 
u n a función religiosa; !i l a u n a «•banquete, 
y a las cinco de m t a r d e se ce lebrará la 
asamblea en el I n s t i t u t o Agríco 'a Ca ta lán 
de Shin Is idro. 

P a r a asis t i r a las fiestas han llegado, re -
prresenta.ndo a la Asociación Genera l da Ga
naderos dol Reino, el marqu&s de i a ¿'ren
t e r a y el barón de Anti l la ; la AsociEción 
de Agr icu l to res e s t a r á r e p r e s e n t a d a po r tos 
marqueses efe Alonso Mar t ínez y de Casa 
Pacheco, y don José María Car tes as is t i rá 
en n o m b r e de l a Confederación Nacional 
Catól ico-Agraria . 

As i s t i rán as imismo el comisario regio, 
p res idente del (}oiise}o provincial de Fo
mento de la Ganader ía de Barcelona y r e 
presen tan te s de las pr inc ipa les Asociacio
nes agrícolas de Cata luña . 

Estallan dos vagones de 
dinamita 

La es taclén y 100 casas dcutruiíJas 
en Aiitofagrasta i 

- o - \ 
SANTIAGO D E CHILE, 14,—La -ístación 

fer roviar ia de Antofagasta y 100 casas de 
dicha c iudad han quedado de.struídas por 
la explosión de dos furgones Uenos de d i 
nami t a . El ntim«ro de v íc t imas es consi
derab le ' 

N . de l a R . — S u n Yat Sen fuí el n r i - l ^°'^ ' * noche con un banquete íntimo, quo 
vier presidente provi.'!Ínnal'deía repi) \ ' ^ ^^^^ ^ " ^^ Casino principal. 

i . P rcnsa ,_c iue t a n t a s v e c e , h o m o , ped i . ; S , ¿ n í ; ' ^ : : ^ o S ; t ; i ^ ^ r j a í ^ J c ^ í ; P e n e t i í r d ' O í S y r i r T H ^ Í ^ i 
o (lo, y q u e h o y en i m m m t o c o n c r e t o no.?! do de Wu Chmu) en lOÍf, fué '¡inrantei 

ofrece cas i r e a l i z a d o el e j e m p l o do I n g l n . ' «í « " o ganando 'hasta U provincia.'! d é ' 
.'•••rra. M á s efic.n^, s in d n d a , l a p i im '^ra ^^^'•'•^c- í -" Asmnblca nombró prcs\d.r.nte' 
'i fuese a t e n d i d a , t i e n e l a s dificultad'^s *̂ * ^" ^^'V'^'^f^a a Ymcn-.n-Kai, contr.';.-\ 
•'le t odo p r o b l e m a colec t ivo de educaciót- '"'""•';'« '."-^ esperanzas del caudillo de la] 
7ne sólo con m u c h o t i e m p o y p e r s A - e r . - ! ' • ' n ' / " , ; ' " ? . V r f ^ o * ' " ' T f ' c ' ' ' ^ '^'"''^ Ü'V 
H a p m d e r c ^ l v e r , , . L a j : g , í ; ! ; a , e ^ : ; n . C O S ^ ' ^ Í ^ Í ; ; ; : Í ^ ^ J ^ ^ . Í ' ^ ^ , ^ S S Í ^ 

¡no, l a fpwede v debo r e a l i z a r el D i r e c t - . , „ , el .^vr de China. Por entonces le fraA 

H a te rminndo la p r i m e r a p a r t e 
de su viaje 

(RADIOOEA-MA ESPEciAt DE E L DEBATBi 
P A R Í S , 14.—Pelletier cí'Oiíy ha lleg-ado 

hoy a Hanoi, t e r m i n a n d o la p r i m e r a p a r t e 
de .su admirab le viaje. Kl viaie ha sido 
duro, a cauea de -a to rmenta .—C. H. 

a \on l e c t o r a 
de El , D K I H T T ; 

L a cas.i Serna, hort&ieza. 9. está liqui-
VíOT Yat Sen. Si ha logrado mantenerse' dando muchas y buenas a-h.njas y joyiías 
es m e r c e d at caos reinante en China, áe poco valor, así como un extenso sur t ido 

AV ISO 
i-io, h a r t o más. f á c i l m e n t e qno. ê  Gr . 
Hicmo de J n g l a t e r r n , con líi"! a n n i i f i e e -
,-iones y a d a n f a r i o n e ° one •niií^"''rr.c- <-•-. 

rfiT+n.Tici;!.»! fiTÍíTPri • A tn.n h '^-^n ' i ' - ino ' j 

r e f o r m a n o se le p o d r í a p o n e r s i q u i e r a ol 
r e p a r o de r>oco py<vv'^\vn., despué.s de s'un*'Ynt Sen tenía a ) i o r a "ci^ícweñía "y" erreío^^es'pülseras,"'^^^^^ 
. ,« «^o-.»j«r,4o t=r. «ou«.=« fiete años, i I4eií»*a, L<mginea,.pinegii , e t cé te ra . 

c/wó el golne ;/ tnro que hnir, pero años 
después (1917) una nueva íub 'cv í fc ión 
dividiá a Chilla, creando 'a repnhlica 
leí Si'v, a cnij'i frente se puso de nuevo 
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PROVINCIAS. — El Rey inaugura en 
Barcelona el monumento a Verdaguer.— 
Pi-imo de Rivera lee en catalán unos ver
sos del poeta.—Se celebra en Valencia e! 
homenaja de Zaragoza a los estudiantes 
valencianos muertos en los Sitios.—En 
Badalona han detenido a siete individu'-s 
que parecen complicado? en el asalto al 

café E«paüol ^ ( p á g . 2 ) . 
-—<co»— 

EXTRANJERO.—Poincarú piensa retirar
se do la vida- política; Jlülerand exigirá 
la coütiuuación de ia política dol Ruhr 
para continuar en su jiuerito.—La esta
ción y cien cas is r!o\Antofa,gasta destrui
das por imn- explosión de dinamita.—Ma
las impresiones del conflicto r'jsogerma-

no (pá í . 1) . 
«0!> 

E L TIEWPO (Dato-, del ñorvicio Meteo-
rolóffico Ofici,!.').—No fé hocen pronósti
cos para ol día de hoy. Temperatura m:'v-
•xixna en Madrid, 2D,5 ,s;r.vi;y. v mínims , 
13,4. En pror'nc-r.s ia niáxiinr» íué de 
25 grades en TTrí»s.'a v ¡a ininima de 9 

en León y Cuenca. 

Fot Franolsoo CAAIBO 

E x a m i n e m o s ujtia p o r u n a ' a s dife
r e n t e s m a n e r a s de c o h r a r io q u e Ale
m a n i a p a g u e p o r repua 'ac iones , eu de
cir, J a s í o n n a s en q u e ios a l i a d o s ac ree 
d o r e s p u e d e n ü - a n s í e r i r y u t i l i z a r l a s 
.sumas q u e A l e m a n i a i n g r e s e e n el B a n 
co de emis ión , a dj^posluión dei «afiente 
de p a g o s de repa i -ac ioues» . 

A l e m a n i a p a g a , n a t u r a l m e n t e , en mo
n e d a a l e m a n a p r e v i a m e n t e r e v a l o r i z a -
d a , o s e a , en m a r c o s que , si s e e j e c u t a 
integraxufinte el p l a n de l o s p e i i t o s , t en 
d r á n e l v a l o r dio m a r c o s - o r o , es dec i r , 
quo 4.20 m a r c o s va ld i -án u n dóla i ' y 2ü 
m a r c o s v a l d r á u n a l i b r a e s t e r l i n a . . . el 
d í a q u e l a l i b r a üegijc a l a p a r i d a d . 

E l c o n v e r t i r e s tos m a r c o s en o ro m e 
ta l , a c u ñ a d o o sin a c u ñ a r , y s a c a r l o 
do A l e m a n i a e s impos ib l e . N o h a y n i 
h a b r á e n A k f l i a n i a l a c a n t i d a d d e o r o 
equiva-lente a l i m p o r t e de u n a so l a 
a n u a l i d a d , y l a m á s p e q u e ñ a s a l i d a d e 
oro do Aioanania h u n d i r í a el v a l o r de 
l a m o n e d a a l e m a n a . 

T e n d r á n , po r t a n t o , los aliado.= q u e 
c o b r a r en m.arcos p a p e l , o sea , en u n a 
m o n e d a qu,e sólo c i r c u l a r á en Alema
n i a . 

V e a m o s c ó m o p u e d e n u t i l i z a r e s t a i no -
n e d a y c o n v e r t i r l a en e l e m e n t o efectivo 
de r i q u e z a . 

P u e d e n , en p r i m e r l u g a r , i n v e r t i r l a 
en i a c o m p r a do pr tx l i ic tos a l e m a n e s , 
quo s e r í a n i m p o r t a d o s en el p a í s ac ree 
dor , q u e q u i s i e r a r-?cibirlo9 c o m o pagO! 
a cond ic ión do n o reexpoi"tar es tos p; 
duc tos , (iiorqu'e ello e.itá p r o h i b i d o 
m i n a n t e m e n t e e n ol i n f o r m e de lo.s 
to?. E l c o n v e r t i r los m a r c o s en p i o d i 
t o s a l e m a n e s , lo que e n .?ul)s íancia , (mi 
r e dec i r c o b r a r on producto,? a l e m a n e s , 
puede t e n o r dos f o r m a s de r e p e r c u s i ó n : 
u n a q u e afec te a l a e c o n o m í a a l e m a n a 
y o t r a que afecte a la e c o n o m í a de los 
p a í s e s q u e r e c i b a n aque l l o s product^os. 

A l a e c o n o m í a a l e m a n a pirode afec
t a r l a en c u a n t o q u e l a v e n t a d e p ¡ o d u c -
to,=; a los ix!ia,,dos, a c o b r a r on dinerfi ' 
dal fondo do r e p a r a c i o n e s , l i m i t a l a ca-
ipacidad de e x p o r t a c i ó n a l e m a n a a paí
ses en que c o l t r a r í a e n d i v i s a s e x l r a n j e -
ra,s, d i v i s a s q u e soí i l a s qu¿ n e c e s i t a 
A l e m a n i a p a r a p a g a r la.s c o m p r a s , q u e 
a s u vez h a d e h a c e r en el e x t r a n j e r o . 
Sólo en el c a s o de quo A l e m i n i a a u m e n 
te BU c a p a c i d a d de p r o d u c c i ó n y expior-
t ac ión , en l a m i s m a ppoix>rción q u e pe le 
c o m p r e n p r o d u c t o s con fondos de r e p a 
r a c i o n e s , .so e v i t a r á e s t a r e p e r c u s i ó n en 
el c a m b i o alom.án. Y esto , que hi h a n 
vis to los i n g l e s e s h a c e t i e m p o , s ignif i
c a q u e los d e m á s p a í s e s v e r í a n r educ i 
d a s ,su e x p o r t a c i ó n y s u p r o d u c c i ó n e n 
l a m e d i d a q u e h u b i e r a n a u m c n t a ' ' o l a s 
de .• \ Iemania. E s t e a t m i c n t o do p i o d u c . 
c ión y d e ©Xjportación a l e m . a n a (sin el 
c u a l A l e m a n i a n a ptnede p a g a r e n pro
duc tos ) n o d u r a r í a a d e m á s só lo el t i em
po qa.e d u r e n los priis^os p o r r e p a r a c i o 
nes , s i no q u e s e r í a u n a i n t e n s i f i c a c i ó n 
definit iva, do l a e c o n o m í a a l e m a n a , con 
d a ñ o , de f in i t ivo y p e r m a n o n t e t funbién , 
do la,s o t r a s e c o n o m í a s . 

E n el inform.e de l o s ¡peritos se d i c e 
m u y s e n s a t a m e n t e qv.e con%ione q u e l o s 
p r o d u c t o s quo so c o m p r e n a A l e m a n i a 
con fondos de r epa , r ac iones s e a n a q u o -
llos en q u e n o intoTAJonaran p r i m e r a s m a 
t e r i a s q u e A l e m a n i a h a y a t e n i d o q u e 
i m p o r t a r . Sospecho que , a l da." es te 
consejfi, nO sólo pen,sahan los p e r i t o s en 
e v i t a r r e p e r c u s i o n e s d i r e c t a s ' n el c a m -
!bio alf^mán. sfho mje qtnierían reduc iT en 
lo pos ib le los d n ñ o s míe px id ie ran .su-
f r i r los a l i a d o s crtn l a e x p o r t a c i ó n de 
manufa>cturas , B.1 p r o v o c a r ellos m i s m o s 
con s u s c o m p r p s un.fi, m a y o r v e n t a de 
ma,nufac tnra , s o l e m a n a s . 

N o c a b e o l v i d a r , s i n a m b a r g o , q^fl 
a u j i q u e los a l i a d o s n o comipren con los 
fondos d e repax ' ao íones oü-os p r o d u c t o s 
q u e c a r b ó n , c o l a r a n t c s y p o t a s a , es t i 
m u l a n t a m b i é n i n d i r e c t a m e n t e l a s ex-
j w r i a c i o u e s ale3aana,a de o t ro s p r o d u c 
tos , p o r q u e , sólo c o n el aunrieuto de í^ 
v e n t a de é s t o s a q u i e n p a g u e en d iv i 
s a s , p o d r á n c o m p e n s a r los a l e m a n e s l a 
m e n g u a q u e e x p e r i m e n t e n e n l a s expor
t a c i o n e s de c a r b ó n , c o l o r a n t e s y poUisa 
a o t r o s p a í s e s q u e p a g u e n e n m o n e d a 
e x t r a n j e r a , a c a u s a do l a s cant idaxles 
que a d q u i e r a n los a l i a d o s , p a g a i i d c con 
m a r c o s del fondo d e r e p a r a c i o n e s . 

Despué9_^de l a i n v e r s i ó n en p r o d u c t o s 
a l e m a n e s , a c o n s e j a n los p e r i t o s ia in
vers ión del fondo de r e p a r a c i o n e s h a s t a 
el p u n t o q u e s e a pos ib le en l a L o m p r a 
de d i v i s a s e x t r a n j e r a s , p a r a p a g a r con 
e l l a s l a s d e u d a s e x t e r i o r e s o el p r e c i o 
d e m e r c a u c í a s i m p o r t a d a s . Qu ie re dec i r 
es to q u e u n a p a r t o de los m a r c o s quo 
t e n g a n los a l i a d o s en s u a b o n o en el 
B a n o o de emis ión a l e m á n s e a n ofreci
d o s e n el m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l de c a m 
bios . p a r a c o m p r a de d o l a r e s , l i b r a s , 
f r a n c o s su i zos y t o d a s l a s d e m á s m o n e 
d a s , en fin, con q u e ¡es p a í s e s a c r e e d o 
r e s t i e n e n q u e e f ec tua r s u s pago.í . 

. E s t a ap l i c ac ión , a ;pa r en t emen te l a 
m á s senc i l l a , es en el fondo l a m á s de
l i c a d a y p e l i g r o s a . P a r a n m n t e n e r l a 
e s t a b i l i d a d dicl c íunbio a l e m á n convie
n e q u e l a s oferta:-! de m a r c o s es tén equ i 
l i b r a d a s po r l a s dema j idns , y este equi 
l ib r io e s t á í n t i m a m e n t e l i g a d o con l a 
b a l a n z a de p a g o s de Aleni. ' inia en el ex
t r a n j e r o , y a q u e los efectos de l a espe-
cu lao ión , enmo los áe l a ob t enc ión o con
ces ión de c réd i tos , a u n q u e p u e d a r- s e r 
m u y i n t e n s o s , son s i e m p r e t ranf^i íorios. 

Lo quo A l e m a n i a ccibra del e x t r a n j e r o 
!o c o b r a e n r e a l i d a d en divisa.s e.\-tran-
j c r a s , y, e a c a m b i o , t odo lo quo Aloroa-

Ij i i ia h a do p a g a r en el cxtr .anjero lo pa -
'I ga en r e a l i d a d en m o n e d a a l e m a n a . E l j 
° .eguilüxclo doünitivo del cambio «lesián! 
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£tio poed» rnaa^esaene, pn- tanto, m l s n - l 
t r a s que l a cifta da marcos qat veibdaa > 
]o9 aiemanea, p a r a comprar las dlviSBa 
con qoe han de b s c e r sos po î̂ oa, igua
le la oBotMad de marcos que b s n de 
comprar los extranjeroa, vesd la ido Bca 
fmopias (fiyinas. 

Si Alemania, en mm Irelaciones econó
micas con el extranjano, tiene un saldo 
favoraWe, es decir, si t iene qfofi colorar 
m á s que pagar , se producirá en el mer-
cado internacional de cambios uno ofer
t a de divisas y u n a demanda de mar
co», y en este caso, el convertir marcos 
d«I fondo do reparaciones en divisas, no 
comprromete l a estatoüidad del cambio 
aJ«mán. Pero, si Alemania, en sus «ela
ciones puramente económicas, no tiene 
saldo favorable, o sea, si el mercado 
intcrna<!ional de cambios está, jra satura
do de marcos, el ofrecer marcos deT fon
do de reparaciones pa ra oompriar divisas 
provocará fa ta toento la caída del marco, 
a causa de l a ley inexorable do la ofer
ta y do la dicmanda. 

Quiere decir esto qiie la posibilidad de 
convertir en divisas sumas del fondo de 
rop-arscionas depende exclusivamente de 
cpM Alemania salde con beneficio su ha-
lanco de pagos. Pero como Alemania, 
por haí)er perdido los activos qn.e tenía 
en el extranjero, m á s fácilmente ¡paga 
que cobra intereses, sólo puedo obtener 
un excedente en eJ baltinco de cuentas, 
aumentando todavía más ias expo! lacio-^ 
nes. Y no se olvide que Alemania, antes 
de la giBerra, en los momentos de su • 
máxinxa priosperidad, cuando tenía Al-
sacia y Lorena, y toda la Sibcria, y el 
Sarre, cuando ¡as cxpoi-taciones a.!ema.-
n a s hacían en todas par tes u n a compe
tencia ruinosa a las demás naciones in- i 
díistriales, no llegaba a cubí i r ccn .sus 
exportaciones el total do lo que impor
taba. 

P a r a poder invertir parte del fondo 
df! reparaciones en divisas oxtraujeras, 
ein envi'ecer ©I valor do la nueva mo
neda alemana, será necesario quj Ale-
m a n í a aumcntie suel ^xjportacicncs en 
eaníidad fabulosa: que exporte Jo que 
exportaba antes de la gueiT<a, más lo 
.necesario pa ra cubrir el déficit que en-
Umceír tenía su ¡balanza comerx-ial, rntís 
ta equivalencia do los productos que los 
aliados le compren con fondo de repa
raciones, más el importe de las divisas 
extranjeras. 

¿Comprenden ahora mis IcettH'c -. por 

EL AMABLE U R B A N O 

W^ 
—Oija usled, g lardla. H tnos traído al n r o pira que viese k s fiesta-. ¿Qii-ere rice 
—Tanto como haber as . . Pero, vonno?, ::o se ap; rsn que ' o !e haré fiestas ai (hice. 

nos si las hay? 

C 
Deinayourae ¿3 onuoieo'.oa érelas íiier 

Ass i ' en el Rey, ei marqués de Estciia y íiS autor idades 

Primo de Rivera ice en catalán unoi versos paír óticos da Verc'a^ucr 
Eia 

B A U C E I J O I N A , 14.—Con toda solemnida-.i 
Kü iji <'(.<!e;braílo tíít-a ina£ia¡:a eu ia Gran Via 
Diagonal ia innuguración del monunwinto uri-

, - , j^'ido para perpetuar la nieüioria del excelso 
qué un eminente estadista inglés me j vate inosén Jacinto Verdaguer. 
d e c í a q u e Jio consentiría q u e A l e m a n i a j ;Asifiticron su ir.ajc«tad ni Hoy, el prcaiden-
p a ^ s e p o r m u c h o t i e m p o r e p a r a c i o n e s ? le del í)iroctorio, general Prirao da Rivera; 

N o h a y q u e hacerF.fi i l u s iones . T o d a ¡''1 ^api t iu general, señor Bar re ra ; el presi
dente de la Mancomoriidad, seííor Sa la : el 
gobernador, ¿general Ixísa/Ja; el alcaide, se-

__ ,„_ „ „ i j 1 ^ " . • i iior Ah-arez de la Campa; los Obispos d« 
«Xige u n a u m e n t o de l a s nspor t f . c .ones j , , , y ^ y-^^ ,„^ ,,on^¡e^^ de la Manee 
alemanas, aumento quo, tma vez obteni- ' " 

tj'ansferencia a los aliados del fofa! de 
!o3 pagos que haga Alemania supone y i fl 
„^>„^ .,« '- j - >-- nxiportfjclones j ,•';',_,.„ „ 

do durante los años <fia dure el pa,go 
de las reparaciones, no será detenido 
al terminar éstos, porque continuará la 
misma potencia productora y los raerca-

, dos consumidores e r a r á n ya avezados ^ 
"a l a compra de los productos .alemanes. ! tusiosmo 
• ¿Cuál será la consecuencia de epta si
tuación? El pueblo alemáu, durant<! 
veinticinco o treinta años, se habrá acos
tumbrado a producir más de lo que con
sume, porque el Oxceso de su produc
ción sobre el consumo será lo que pa-
giíti por reparaciones. Los aliadot, en 
cambio, se habrán avezado a consumir j 
más de lo que ¡producen, porque, ade- i 
m á s del valor da la propia producción, j 

con-

Vielí; Jos consejerofi da la M 
liiunidad y loa diputados pravinciaiee 
(ojales. 

Liega el Rey 

L a nr.dtitiid que liabia invadido los i>.!i' 
dedoros totalmeTiíc ai^'auíaba sin cesar ft' 
presitlei.í'.e. Y o-stas deinostrax'iones de en-

del- ini«l¡lo liacjaroG a su máximo 

<?uso 8U majüsíad singular fcmjMjiío en 
q'.io iiguraso esto acto niio aliora ea oe-lebra 
en programa d-j ¡oj (ji¡<j íiabrá de compren
der su viaje a Cataluña, y se honra el Go
bierno sooucdando osí-a iniciativa real, por
que rnereeidísimo es eslo hoavenaj« que so 
n a d e iv la g lor iad inenioria de! insuijerable 

¡ y niá t ico poeta, quo en robustas üstroías 
1 eaníó la niititrale^.u cu sus niúa gr:,:;aiüfias 

inanifestacicnes, Jturos y in!DUt8ña.s, qu<i ji3 
menos n e ^ s i t a b a el gigante ¡ie la inspira-
ctón y do la r ima para que su idioma na
tivo espriísara oomo ©eo ¿o ol&s y veada-
vaieii las más sonoros, profundos 'e inspi
rados <'oueopt<víi; gloria de la l i teratura ins-
paiia en su rama cat.i 'ana son esE« obras 
capaces de competir con las mejores de los 
tiempos clásicas; gloria de puro espaüolis-
mo quiso que fueran eJ vate excelso cuando 

'Sanjurjo visita las 
avanzadas 

(CO.MUN-íC.̂ DO DS ANOCHE.) 

Sin novedad en ambas zonas del pro
tectorado. 

rio pueda adclantarso n?.da del plan fctuío 
M K I J I I J I . A , 13-—El general Sanjurjo con

versó c<:;n k/s jíeriodistits. A preguntas que 
Se le hlcierou, «mulestó que todavía no pue-

|HcmcnaJe de Zara oza a 
{los estudiantes vaI;n:ianos 

«La Uni rers ldad liaee ía Pa t r i a» . (De 
livyj Ti l lacüva.) 

VAIJSNCIA, 14. —. Loe celos celebrados 
hoy en homenaje a les esUidnuiles valencia
nos que murieroa en. ¡os sitios de ia inmor
tal ciudad aragcuesa han rceuitado de im e6-
pieiidor brillantisinio. 

E n la fiesta, religdüs.1 verificada esta ma
ñana ou o I Patr iarca, y a la que asistieron 
todcíi las Facultades con sus respectivos ae-
t.andartes y la bandera giorioa» d^l batallón 
de ¿«tudiau'iee, pronunció uiLa elocuentíeima 
oración ol aragonés padre Cfllasanz. 

A mediodía se celebró un banquete en. 
honor de los comisionados do la Universidad 
y Ayuntamiento de l¿aragor,a. 

Por la tarde so veriñcó en &l poraninfo 
de ¡a Universidad el acto de confraternidad 
valeucie-no aragonesa. En ei estrado había 
sido colocado el estanílarte del batallón, al 
quo daban guardia de lionor los alumnos de 
)a IJiiiversidad que pi-estan actualmente ser
vicio en lilas. En ¡a pre.sidencia ee haUaba-n 
toda« líis auiori<la<:36 civiles, militares, ecio-
siiísticas y docentes. 

EJ secrctíurio del Ayi:ntamiento de Zara
goza dio lectura al at-iiordo de aquel Con
cejo honrando k) m^emoria de los estudian-
tos valencianos acó murieron en holocausto 
do Ja Patritt d<.\for.d;ondo a ¡a inmortal 
ciudad. 

l-cs esíudia.r;teíi do .Valencia r.cfiores Di-
couta y Granor loyeixin una« sentidas poo-
sía<5, quo fueron muy .".jiiaudidas. 

Seguidamfmto hieioron uso de la palabr.a 
?¡ eistud*atite arajíone's señor Ñuño y el do 
Vakíicia eeñor Ca-slro. 

El akaildo de Zaragoza, seflor Fabiani , 
leyó un b(;¡!o discureo ccjitaado la.?, dor ias 
de la Virgtn del Pilar y de Nuestra Seño-
ra do los llesampoiraJo -,. L;;e>;o bi.̂ .o ir.i 
bo&quejo Iiistóritjo do las relacionen entro 
Aroíjón y V.a.%¡íC!a. i-ccordando los favores 
quñ aquoiía región debo a ósta, y terminó 
hri-iando vates ff î-viont'.;*; por que ceda día 
sí'sn más a'vtxochos los la"cs que unan a 
est."»,s regionís honnanas . Al í í n n í n a r impu
so Ja medalla de los Sttios a! rector do la 
Universidad de Valencia. 

X<e contci5t.i el alea'do do éstc/, diciendo 
que e«!as remembranzas do las glorias pi-ív, 
tt^nt.pe da nuestro pueKo han do ser ei tó
nico más vigoroso para afian,':;;- los entu
siasmos que se detiperl.aron en :a conciencia 
nación:»! a p a n i r de! T-J de tej>íi<:!Ebro. 

t.'í i-eclcv d-j Xarr.(j<>:a, fc^í-oi- Koyo Villano-
va, q 
vocó 

' 'Car.iíína la caseruca c 
cancares de ia monlaña" 

Zurzucla de don José I> 
Qaijjiij/j, jBiúsiea del maes
t ro Oalleiíi, e s t renada e» 
el t e a t r o (Jó-mico. 

Inst>irada en can tos montañeses , q u e coa-
duce-; y giosnp Ja acción, se ha int i l t radc 
en ia c b r a íoda, ürojnándola y poetizAo-
doi-a, la f rescura , la ingenuidad, l a senci-
ll'oz y Ja dulce suavidad de las me'odías 
de la moníaña . 

Desprovis ta de ait if lcío escénico, d© pi
cardías , de recuESOs t e a t r a l e s , es ta obra, 
desproviiSta de toda t ea t r a l idad , r e su l t a tea-
tnal po r eil p r imi t i vo e n c a n t o de su inge-
r.uidsd, de su t r a n s p a r e n c i a inocente , en-
cau^¿ que sus t i tuyo e l i n t e r é s que no hay 
en ia f á b u l a de una s in ip l ic iéad campesina , 
f ragan te y a t r ac t iva , que pa rece vfata en 
una de is<;nellas éíjlog-as un t a n t o cor tesanas 
de Pereda , en la qi ie . los hijos de fiq[aelk)S 
señores serveros se ¿espojan de su señorío 
p a r a ser un poco galanes do églog*a y al-
ter-n-ar con los naozos '¡n boleras y rome
rías. 

El maestro Calleja se ha inspirado con 
gran ooiei-to en los cantos ¡copulares; ha 
s.ibido annonizarlos sin qno pierdan nada 
de su encantíO, y ha sabido darle carácter 
popular a su pro]>ia música, subrayando 
oportunamente algunas bellas escenas cam
pesinas, tratadas con justeza por el autor. 

Casi todos los námoros íneron repetidos, 
especialiaenfe nn coro y una romanza en 
cantares bellísimos. 

L a interpretación fué un completo éxito 
para Rafaela l í a ro , I/aura B'asco, Ricardo 
Abolafip., Roa, Buíar t , acertadísimo, y Bre-
tf!.na. Jjas decora-ciones. bellífi'niae, y el óxi-
to absclnto y 

A coníínnaeió 
la «TJi}^ ^'ieja.^ 
Amparo MiiTuel 

total. 
' . y 

so 
An. 

con la preciosa zarzue-
presentaron ai público 

:e ' , una tiple ligera do 
verdadero empuje, de bellísima joz y de 
depuradis.ima '. escucln., y Cayetano Peñal-
ve r , ' t enor al que hay quo incluir en la ca-
tegor'a de Tlivo. Lo avanzado de la hora 
hor-, impide os-udi'-r dotalLada-oiente su la-
l)or. Tíasie decir ^iue ambos entusiasmaron 
con justicia al piÁblií-o. 

Jorge DE .LA GÜBYA 

e o s A C FírfTATín.iV 
.'•• Oí". — .ÍT]RE3 

FIRMA ^ r 

Rhx 
Su majostod fii-mó ;iyer ea lJ¡>roel«ja los eignien-

e se levan'^o a hablar so'inudaiiicnto pro-1 r, , . , . , . , . . , , . , , , , , xr u ., ^ j • •• , 
vou su discurso ,ma «plosión deliran-^ „ ''^•'"-'^^^^'\^^^^--^'™"''^'^/'' Sobern^ior cm] de 

^ ^ , le de patriotiemo. De tal elocuencia y g7-aa-1 ^" ' ' "J" ' :" . "" ^ l , ^ ' ^ , ^^l^'" 1^ '^"'•^'• 
da adelantar impresión algiuia eobre 1» íu-1 j io^i jad fué Ja oración áal saibó mEestro. I '•'-^-A^-A ^ . UbiiUiA. _ Uictajiaü 
tura labor a lealir-ar, porque necesita an tes ' ^ ^^.^ ..^„.„„„,„ :.,^.^^^L I B - , 

tíopremo correstíondientoa o la carrera judicial 
ütroG cergOB ¿c las oatogoríos inferiores. 

conocer exactamente ia situ;vción del tertri-
torií). P'tilü cxiuci^'.iíjento se io dará la visita 
iiuc proyecta hacer a las posiciones avanza-

eiücueneía y 
Ja oración d(,l saibó maes t ro , ! '•'«*'-'-^* ^ J u SXiCaA. _ Diot^ao eon<Iíoíoncs 

que es mwtGria,lnK,'nte imposible intentar re- I P * ^ " í * * '*" P ' " ^ ^ magistrado del Tribm»! 
BumirJa. Easto de^nr que un cauto igual a ! 

ion, a la PrLtiia y a ia 'ünive;-s:dad, i lioli 
Tr;adr£ 

¡junto de exaltación a la llegada del Morar- • decía on ol canto primero de la «Atláu-
cs quej en coche descubierto v prc>ced!do de , t ida»: , ., 
los br!,tid*refi de la E<-,coir.a l l A l , vino acom- ! «... i; JI U. que<i«l coraíAn «n Is? ats,, inohM c-ta(,T*<>. 
panado del general Mil.4ns del Bosch v el i < '"r '™'»¿" «-'"*'''«^ '=''™ <*« Í"^'*^'I«fi» i''o''^'a'í''; 
mayordomo de Palacio, marqués do Viana. ¡ d'' ese i»dai'.. d« c»!o qm en la ticrr» guarda 

El B«y concede su venia ol secretario do .' P'"'* tí una ítKiJ'r.re9C<;iic:a de amor.» 
la Mancomunidad, y éste da lectura al aciier 
do d ela Corjioración de inaugurar ol monu-
ii;ento y entregarlo a Oarceloníi. 

Dlsoufso del sefior Sais 

Termittada la lectui-a, don Alfonso Sala, 
consumirán el valor de los pagos ale-¡ P««i<^''nte de la Mancomunidad, pronunció 
maces . Al terminar tales pagos, Alema- I ""^ discurso, agradeciendo al Rey la solcm-
Tiia se encontrará coiisiderablemente en- i °''^*^ "3"* ^^ presencia dn.I>a a! homenaje que 
riqupcida y Jo., aliados se encontrarán i ' \ ' ^ ^^f^^ niAs delicada, más cut ida y 
considend,le™ente enipobmcidos: p o r - j , ^ ^ j ^ " ' ^ ; ''̂ ^̂  °*"" ' ' '""^ "''''''''' ^'"^'"^ 
que, en definitiva, es rico el que consu- j ve¡,Vrandas tradiciones y de su amor a lo quo 
m e m e n o s de lo qu.e p r o d u c e , y os po- i Í » verdaderamente expresión del alma ea-
iTc cl q u e p r o d u c e m e n o s de lo que con-1 íaJana. 

Enaltece a Verdaguer, creador de to len
gua oafalana, en su más moderna expresión 
Íi(¡er»ria, y elogia su amor a España. 

A continuación hace entrojra de! monu
mento al alcalde y diHf^ una arenga a 'o«! 
barceloneses para que conserven y enalt<'z-
can el espíritu quo animó a Verdagujcr. 

Durante su di.sc.urso y al terminar , el 

Y en otro p x ^ n a pone en boca d<d cata
lán estas Jiermosas palabras : 

«... Unen bijo <lc tíspafli, trabajarás por ella 
C3pcr»rKlü qiiis dífgytirto su dormido león.» 

Gloria do Ja raza oepculoia, en que no se 
sabe qué admirar m á s : si la fantasía e ins-
piración poéticas o la realidad de caracte
res y bríos. 

Y en estos moirentos en que Cataluña 
, cnt©ra, y Ba.Pcclona a Í.U cabez;a, reaocio-. 

eblo catalán, del respetosa exm'.^^ d® la enfermedad OOÜ que se venía en 

i" 
da.s. 

i labio tarubii'm el general Sanjurjo con 
una Cümisióa de Ift Jr.nta de Arbitrios, a la 
que expresó la satisfacción vivísima quo lo 
ha causado ei nombramiento de hijo rdopti-
vo de Müliüa, distinción que considera al-
l.-i.nv^nte honrosa. 

AlEpnm y Siinjurjo cossferésiolan 
M E L I Ü A , 13.- .Desdc Dar Qivebdani re

gresaron a la pío.';:; «•! general Eernández 
i'ecez, jefe de a?iuel sector, ei coronel Mi-
(!«o y tí! prinoar jefe de la L^igióu teaíeuc^ 
c-tr;;ne! l-'ranco. 

— 1 ' ! alto comisario prsó c! día en eo pfl-
iacio de In Residencia, entregado al despa-1 púlica tenía el Directorio, figuraban la 
cho de su caarrespondencia oticial. Por la tar-1 versidadee. 
de recibió ¡a visita del nuevo comandante ge 
i.eraJ, general Sanjurjo, con quien confereu-
ció dcíenidameute. Créese que mañana re-
í:resai-á a Tetuán 

re do l:'.s cionchus, no' ha resonado iamá=i í «"^-.brando a, dan CrMmo ¿eí Klo eocretario jn-
f.ajo la cúpuie del .par.in¡nfü <xo la üúiver- I 'l-' '^' ''« líerm.üo de Sa-rago y a don Prancisoo l?i. 

sume. 
Por Jiaber meditado en todo esto quo 

voy diciendo, las peritos consignan qne, 
en ;buona doctrina económica, no se pue
do sacar de un país m.-ís riqueza que la 
r<iu!valente a lo que excede de su ba
lance de pago.'s. Y ol rechazar t s t a so
lución, porque con elia se reduciría a la 
nttda o a bien poca cosa, lo quo los 
aliados pudieran cobrar de lo que pue
de y debe pagar Alemania, preván que 
los acreedores por reparaciones se vean 
precisados a emplear dentro del propio 

;pals deudor las sumas que éste haya 
pagado. 

Hablan los peritos de esta solución 
oomo do una medida ti-ansitoria, y pro
ponen, que cuando en el fondo da re
paraciones haya ivnp.. suma de dos mil 
millones de nia.rcos, se coloque cl exco-
«lento en oblif^aciones alemanas. En pe
riódicos y rovistíus de los países alia
dos se ha propuesto ampl iar la proposi
ción de los peritos con la compra de 
acciones industriales. 

¿Qv.A significa esta solución? Signifi
ca que la industr ia a lemana enconrro-
rá. en tales aplicaciones del fond; de 
rerpar.iciones un concurso de cnpitaics, 
y do capitales a huien prer.*'^, p.jra am
pliar y mnjorar su formidable m.'i'^ar.is-
nio industrial. Significa, en dofir itiva, 
qne la neccsida,d de aumenta r la pro-
dticción industrial alemana, que provo
carán los aliados al cobrar en productos 
y rn divisas, será resuelta, por lo- mis
mos aliados, al facilitar a la industria 
a 'omana los capitales necesarios para 
e.stc aumento de »u ipofencía pioduc-
tora. 

Y este resultado tendrá lugar, tanto 
si &ü compi'an títulos que ya existan en 
el marcado, como si -se suscriben emi
siones de nuevos títulos. En el segundo 
caso, el resultado aparece evidente al' 
priíncr go!m de vis ta; también resulta 
lo miisino en el primor caso, por poco 
quo se reflexione, porque la conipja for-
'¿íida, (le títulos auiüonla su cotización, 
lo qno quiere decir que rodtice su inte
rés y da al mercado del dinero alemán 
una ab'.mdancia de capitales que será 
afisorbida por las nuevas emisiones.. , 
o aumentará la cuenta corriente de los 
Bancos, y éstos darán a la industria y 
«I comercio alemanes créditos más co
piosos y a mcnof interés. 

P..U' luüjer previsto todas estas retper-
ciisiones, los peritos han .señalado la po-
siidüdad de que los aliados no puedan 
o no qT.iieraii re t i rar las sumas que ten-
pan en la Banca de Emisión, es decir, 
que no puedan o no quieran cobrar lo 
que .Mcmanfa haya paga.do. Y pa ra es-
i.^ ca&O establecen la reducción y basto 
la susf>ensión total de 1O.ÍÍ mayores pa 
.gos de Alemania. Est.i. conclusión de 

ñor Sala e=!.-'uohó mnclios aplausos. 
El .alcalde, Señor Alvarez de la Camps, 

contestó en nombre de la oitídad ccm un dis
curso de elevados tonos patrióticos. 

HaWa el marqués da Estel l i 

A continuacii'm ©1 presidente del Direc-
todio pronunció el .siguiente: 

los peritos es la que h a sido más dis
cutida por la Pren.sa de algimos paí-
S03 al iados; pero cabe reconocer que, a 
m.odida que pa.sen días y se reflexione 
sobre ot-tos problemas, que en su mayor 
par te Jian sido una novedad desagrada
ble, se comprenderá ' mejor que es una 
realidad y no una fantasía la hipótesis 
de los peritos. 

Y es que, en el fondo, una indemni
zación de gUGiTa os un absurdo econó
mico, como lo es todo pago sin centra-
part ida, tanto si es un castigo como si 
es urna generosidad. Son a]>surdoí eco
nómicos que se pueden admitir en las 
economías privadas, j:>ero que son un 
trastorno completo en las economías na
cionales. 

La normalidad económica exige que 
cuando un país recibe una cantidad de 
riqueza, que ©s como decir una canti
dad de trabajo, h a y a de entregar en 
cambio otra cantidad de trabajo equiva
lente. La normalidad económica exige 
que h a y a intercambios de productos y 
de trajbajo, pero no quiere que se goce 
sin esfuerzo del traJjajo de los demás. 

EspíxJla tuvo ya una triste experiencia 
do las repercusiones qoe tiene p a r a u n 
pa;í3 el acostumbrarae a disfrutai de 
una riqueza que no ha sido ganada con 
Q1 trabajo. El oro de América acostum
bró a los españoles a consumir más de 
lo que producían; ol oro de Américaj 
sólo pasaba por España pa ra ir a parar , 
an definitiva, a los países que nos en
viaban los productos que, por nuestras 
aventuras bélicas y coloniales, dejába
mos de producir. »Y cuando las colonias 
dejaron de enviar riquezíi, sin contra
partida, Esi>a!fta se encontró empobro-
•ida, ¡jorcpje produKÍa menos de le que 
consumía. 

En otro artículo hablaré de la oca-
úón que se, ha perdido pa ra resolviir cl i 

venenando, que vo en sus majostadeá a eua 
Boyes y en los demás espsfloJes fli eus com
patriotas, bueno eor4 decir utuí vez miís 
que oa esto cam.'tao hemos da proseguir mn 
desmaya alguno, convencidos de q*i6 así 

! quorejtios el interés d» todos y recogemos 
ol eentímiento general, y qu© no nos ame
drentan ni insidias falaces o pM^ersas in
terpretaciones, ni transififimoe con solucio-
•ccs medias. Catci'uña española, tan ipual-
ment« española como la.s demás regiónos, 
porque asi lo fuiicve ella y lo quiero el 
resto do I'ispajlo : s b estatuto ni car ta es
pecial, con la descentralización que para 
todr« flieonsejr»! el progreso de loe tiem.]X)e 
y oí bien jiúblico. sin transigencias ni de-
irJidadee, «in abstenciones ni frialdades. Y 
los que lo enteindieron de otro modo, los 
quo a!en.ta.i-ou otí'ag pasiones o transigte-
ron con otros sentíniiontos, hicieron mal a 
CatJilufia y mal a EspaiS». 

Vo no {)odría dar por terminado esto aoto 
sin leer en ca-talán, en el idiomai mismo que 
moíón .iacinío los os.'ribió. sus hernioso» y 
r);itri.ó&S."o.; vfr.=oí>, porque su juopio espíri-. 
tu, quo tanto anió y honró a Esp«i\a en 
su leaigua ecntiríaso lastimado cosí esta 
omisióu. y antes do leerlos, a ¿1 tne dirijo 
y le invoco, y tú , humilde y santo sacer
d o t e ; tú , sa-bio y j>oetE4: t;'i, español o ca
talán español, preside y dirií^-e desde eso pe
destal a! ¡meblo al que tu nombre da tanta 
gloria y llévale por el único camino de la 
veJ"dad y do la lealtad, del que algunos, 
amparándose en ti y falseándote, han que
rido separarlo. Aumenta con tu resplandor 
la luz oe España, que hoy vienen a depo
sitar a t(K i'ios los buenos cataiacos, y ter
mina oyendo es^os. projBas vereos tuyos, 

•iidad valeneifüía. 'gueraa/ dw la Jjairiad» de G;»adix. 
Pero cuando !lt.j;ó a al-anzar el u:¿j;imo ObEI'.E.A.--l>ispoaiív.c.o^qoo i»!>ea a la irimera 

t.spk-ndor dy su c!ocuenf.íí-imo discurso fr.ó rosen-; ix-r b.-vWr cum^-l'íio H cit-.i reglauíenlana 
ya al fina!, e'i que, dirigié;idose a iívi auto- '^'^ general «« divis-icn ii,/a Jv.lio Bodrigucz Mwiríe-
ridades militares u-.'.c ]).^?sid<aii el acto, dijo : ^'-> i el inÍQ-rvenUn do Kjército dea Domingo Marti 

íA vo,scit;-os, friíc.rit.'.dorc.-- do! honor na^io- " Ü-si-'-̂ Tti., y a la seguxMla reserva el general do 
naJ, quo tenéis iulora en VL:e;-;traa rnanoí: los , t>riga<ía don. Sad-rodor Jtt«rroia Abad. 
destinos ds España, recoged también la Ici- I AGc«n<i¡6iKlo a gena-J d« djvieión a don Gaspar 
cióii que este acto representa; porque he de , Tenorio ."Rebollo, a general oo brigaAi al cOTcmel de 
deciros, con ia franqueza que caractori^a L̂ i Estado Mayor den Gerardo aiac^».,^,^i9jj» j ¡il 
*lííia ibatUMS., .q»>» » «¡tói-¿«.-«•««eteo *d-yc«jl=^ I •fe Artillería, aon ;reáf2Í»"TSife E<Kltí¿üt'Z;' a ir.-
miec to , corrió el rumor do que en el plan iterventor de Bjéroiio al da divisiiSB doa Pablo Ib.í-
do economías (Uie para sanear la Ha'.ionda | ñ-az Martínez. 

Dni- i Í-.\UV):T;/KÍO 'Í-ÍO ie la socoión del ministerio do 
I la Guerra al general do brigada don Jnao Méíidci 

F*to no lo qui.so creer, no puedo orserlo, 'da Vigo; jefes de Estado ¡Maytir: de la Capitaní» 
no lo creeré j.imás. • Cni^r^l <** brigada a don Franosoo Hidalgo, y d« 

La Unive.'-sidad es dice: «Noü me t s r , - ' ' * «'-'«^i if-^ián al de i^al empleo don Círardo 
¡ gere». Porque si vosotros, los que lleváis Sánchez Monje. • 

' I>i-otej,ddo por íuerzas doi batallón da espada, defendéis a ''a Pa t r i a , r.o.5otrcs, ccn • !'•••"' ''''•-'i mic'vc-iter de los scrrioios de G-nona 
Extremadura %a llevó un convoy a las po- nues t ra t o g í , i a hacemos.» í»^ '•» primera rsgión a don Mariana Arco. 

iBÍoiones de Beaítez y Axdir Azus. | Una oyAción de l i rante , que duró largo i Id<-m ídem s<KTet.ii-;o do l.-v sección de lnt©r»en-
—Continúan con gran actividad los traba-j ra to , í.ccpíió Ip.s ú i t imas pa l ab ras del se- ción áel ministerio de Is Gnerr» a! interrentor don 

ios de construcción do una pista que llegará , fior Royo Villanova. ifablo Ibiñei. 
hasta la avanzadilla do la posición Benítea. i F ina lmen te , liicieron uso d e 'la palabra '. Ídem ayadanto a la« órdeaes do BU majestad al 

* , - • ! ei r e c t o r de la Universidad^ y el pobema- general de briguda doa Orlos Molins y Babio. 
iiri-,TTTT » M k • „ „ i A i„ ' dor mi l i t a r de es ta provincia, siendo t am-1 Aiuurizando al 
Ml i I . l I J - . \ 14.-^A prunera hora de la ^ ^ ^ j ^ ^ apiP.udidos 

mañana marchó a I>ar Quebdími para cono- i ^ j ^^^ r e t i r ado el e s t anda r t e deí. baía-
eor detailadamentie ia situaci<!m do eete seo- \,,^^ ¿^ alumnos, la concurrencia , puest.a c): 
tor, el comandante (genera!, genorfi panjur- ¡ ̂ ^^ y ^ ,„g acorde.íi do la j ,)ta aragonesa v 
jo. Com él fué ol jefe de gu Estado Mayor, ^ ^̂ l̂  h imno valenciano, cp^'.-iudíó íreuética"-

mente . 
Despuéj se celebró la ceremonia de des

c u b r i r en Ice c laus t ros do la Univc r - ' dad 

coronel Sánchez Ocaña, 

Cabílefio* disidentes de Abde l -E r lm 
a tkcui a sn hermano 

M E U L L A , 13.—En las avanzadas reina :1a >ipida que Zaragoza dedica a los ' tu-
ftbsohita tranquilidad. / | d ien tes valencianos qne mur ie ron eñ e! 
. 3*í eabe po? noticias fucilitadas por loe R.^ed.io. 

nDÍnistoi"io de la Guerra pax^ que 
eí servicio de Aercn.'iutíca roilJíiar asista al ooDooi%o 

¡ di- globos esféricos para la copa Gordon BoD«t q<!0 
, se oelebrarí OQ Bruselas ol presento B5O. 
i UtVJiElBNACÍON. — Ceeioedieado honojios do jefo 
, enperiod- de Adniinistmciím civil a don José Car
dona y Diego, inspector jnbilado, y a don Jorfí 
Martí Arribas, je/e del Centro do Telégrafos. 

j tlAClENDA.—Nombrando jefo do Administración 
' de primora claoo a don Alejandra Bufito, de aegmida 
s <\¡:n I)ani-áti Esbadé y de tercera a don' 1'elicia.no 

confidentes, que un gru^ó de cabilefios muy 

ca y patriótica. 

numeroso integrado por eleraonetos disiden- , nccerec co.nsignantio 
tes de la barca de Abd-cJ-Krim, ha atacado "na verdadera n o t a 
a \va contingente moro qne manda el her
mano del cíibecílla rebelde, a q\jiea acusan 
do ser un agente jwigado por cl partido co
lonista francés y al servicio de ésie. 

lios desoontentos de la gestión de Abd el 
Er im se han concentrado en la región da 
Uarda. 

re.-,-pnen de -los Rra.idioscs actos puede '*''"^»'^' 
que iL-ín const i tu ido 

de afirmación catóH-
,<Jiondo honores do jefe superior do Admi

nistración civil a don Antonio Fajoaga, a i^-n Fer
nando Muñoz Maroto y a don Juan Cerecín'.a. 

Radiotelefonía 
Pro^ruiua úa las emisiones para hoy 15 de mayo: 
MADRID. — Do 10 a 12 noche, coacierto extra

ordinario, OQ ti <̂ ae tonaarin parto dcsi Julio Fraa-
(•¿a, violin; don Odón Gonzáles violín; don Conra
do del Campo, viola; don Joaqoin Turina, piano; 
útil Jv»n Casaní, violoncello, ejecutando ofiras <Io 
tjcJnimaoa, BetrtlioTcn, jMoz«.rí, Grieg, Urcliius 
Tschaikowsky. 

En el intermedio de la primera a la segunda 
parte el catedráüoo de la. universidad C«ntral don 
Julio P«l»cio6 diaertari sobre el <fadíne>. 

LONDRES.—-1 a 2, Concierto.—4 a 4,30, Con
cierto.—.5,30, Cartas infantiles,—6,45, Cnentos pa
ra niños.—7, IV.lctín goiieral do notidas. Prciius-

. , , , '"^'^ nieíxxa-ológicos,—7,35, Co.-ieií»-to por la cr-
que salen de mi alma y honran Biis labios, j questa.—9,15, Conferencia iior el profescr A. J . Iré 
que sienten no darles acaso con todo el aoen 
to que quisieran para expresar el amor que 
oí Bey, e n nombre del que hablo, y ol Go
bierno sienten por Cataluña.» 

do noticia».—9,45, ^aJld.—9,30, Segundo Bolstín 
Concierto. 

BIHMI.HOHAM.—9,30 • 4,30, Quinteto.—5, Di-
sertacionos para señoras.—S,80, PironóstiooB matco-

y termina diciendo: 
«Después dé estas palcJjras fuera, señor, 

profanación añadir una más.» 
Frasee de aprobación, nutridos aplausos 

y ovadones entuíiiastas coronaron la pala
bras del presidente del Directorio. 

F l n n a d t i aota 

Luego el «eüor Sala puso an te su majes
tad el pergamino en quo se hace constar 
en acta la entrega que la Mancomunidad 
hace del monumento a la ciudad. 

El Roy estampó su lirma y después lo 
hicieron el presidente del Directorio, el de 
ia Mancomunidad y el alcalde. 

En la fábPloa EUzalde 
Des3e ^̂ , Gran Vía Diagonal, su majestad 

ei líoy f:« trasladó a la Fábrioa de Automó
viles Eiizalde, que roconió detenidamente, 
Visitando ios talleros, las oficinas y el resto 

I de 'as dependencias de la casa. 
Por la noolio aeistiprcn a la representn-

eión do «Doña Francisquita», que en honor 
de los Reyes sse dalja, caí el Tivoli. 

j ,_ , Al en tmr sus niajoutades on ol teat-D y 
p r o b l e m a de l a s r e p n r a c i ü n o s con u n . ser interp/retada la Marcha Eeal , todo el pú-
' n í n i m u m de p c r t u r b u c i ó n e c o n ó m i c a v ! ' ' ' i ^ o , que llenaba totalmente cl looal, pú-

> - : — pjg_ ovacionando con entusiasmo 

Acto seguido leyó lc« versos del «Canigó», ¡ iclógicos. Conferencia para niííos.—7,45, Oonoisrto 
por la orquesta.—8, Beoótal de violacioello.—8,4í, 
Conderto. 9,55, Concierto.—^10,15, Concierto, 

BOURNEMOUTH.—3,45, Bedital ia oiaoo y. 
culto. Concierto por la orquesta.—4,4S, Hora fe
menina.—5,16, Hora infantil.—6, Ooofeneocia para 
estudiantes,—7, Pronósticos meteorológicos.—8, Ope
ra cómica. 

CARDIFF.—3 a 4, Orquesta del Capítol Cine
ma.—5, Especial para seflotras.—7, Pronóaticos na», 
teorológioos.—7,35, Conipafila do oomodia; entieso, 
tos muaicalcs.—9,15, Canferenei» por tí prof». 
sor J. A. Ireiaojil.—9,45, Conforcnci» per ''I doc
tor Jas J . Bimpoon. 

NEWCASTIiE.—3,45, Concierto y TOO».—4,48, 
Coriferenoia ]¡¡aa señoias,—5,15, Conferencia parí» 
niiioB,—6, Conferenci(,i pota «studiantcs.—7,36, 
Concierto ¡tac la orqoesta y voces.—9,30, Pronósti
cos niett>c«ro!ófico3,—U,4S, Concierto por la orquesta. 

APARATOS DE TEES VÁLVULAS, 320 PTAS. 
DAROALl^O V C», F*BRICAKTES, AVALA, S3 

•Ift la solución futura, que comienza a 
ltl<ujartsc, pa.ra. re«<)lx*fT esto curioFo 
problema dn las dificultades y jicliafros 
ptc se prpsf'íitni) a un acreedor al iu-
tontar cfibrar In que ci deudor está dí.s-
pucsto a pagarle . 

?o?o en pie, ovacionanao con 
de'irautc a don Alfonso y doña Victfjria. 

j t 4( ^ 

BABCKl.OKA. 14,--E1 Pcv invitó a ce
nar- ccn él esta nociie al icie de las ftior-
zus del Somatén que daban guardia en el 
Palacio Hcal. I, 

nEUREKAÜ 
Cl mejor calzado y el más 

barato erv su clase 
liícslás Msría Rieeni, l l , 9 Moeíera, ̂ . 

SECCIÓN ECONÓMICA Y SALDOS: • 

CAnnSlIA » £ SAN JEBOiNIlWO. i% 

HE A Q U Í 
EL MEJOR SUAVIZADOR 

PARA SU BARBA, 
el que hace del afeitado una 
operación agradable y senci
lla, permitiendo que la hoj^ 
se deslice rápida y suave so
bre la piel, jabónese bien con 

J A B Ó N G A L 
PARA LA BARBA 

y se afeitará bien. Es jabón puro 
y emoliente. Forma en el acto 
abundante y untuosa espu
ma, que no se seca en la cara; 

BARRA, 1,.50 F.N- TODA ESPAÑA 

PERFüMCRlA G.¿vL. - MADRID 

.' \... 

hacerF.fi
di.sc.urso


KuufMD.—Alto XIT.—Núm, 4.627 EL. DEBATE: (3) Juftvcs 15 de muyo ¿ c 1924 

Pitos del Santo 
(Cuadros madrUeños) 

fBn la calle de Ministriles. Casa vieja, por-
talún obscuro; al jü7uio un ,vai¡o oon una. 
fuente en modio. CúTiüdoics, rcpas íendi-
das, puertas nutaemcLas y vecinoor.as Í^UÍ 
tntra)i y salen en sus aiü'crgues dodioadas 

, « !*s iivroas caseras. En un extremo del 
torrtdor dil primer piso la señora Hamo-
na, desgaüatada y stn medias, espulga a 
tín ctíavaliüo, iarubién medio destaido, vi
varacho y travieso.) 
— j C a r a j , ciack», quo me haca ustó daño 

• coa ia JK-iidraral... ¡ iengo_ la «cholas, es-
ooaía de io que aprieta iist/él... 

—¡X'ha aguantátí! ¡Y esl^ate quieto, t^uo 
aán te cju«da «lo tuyo»!. . . 

—¡Amce, aaide..., qué va a qiiedar, si ha 
dicho ustá hac« paM quc ibau uvs dü<»-
nas l . . . ^ , , 

—1 CkTO, que iban tres docienas! ¡ Y q u e . 
••1 Todavía qiíoda í^manento! Y luego tu her. 

manita í.rrua la bronca, porque dice que 
• por tu culpa se la desrizan las patiUas de 
*aatío como ea rasca... 

—¡Aaay! . . . ¡Madre, que me deja ust-é en 
••amo viva la coronilla! 

—I M'«legro I 
—¡ No m e da la gana! 
—.¡Chico, a ver s- cojo los zorros!. . . ;Miá 

.-qua van a venir tu padro del taller y la 
'Oroeia do la tiouda, y como por tu culpa 

' o o esté el almuerzo listo, t e . . . mato! (Se 
,oyen «K<W pisadas menudas y el canturreo 
de un ciiplé de actualidad.) ; Ya osli. ahí 
tu henroanita.! ¿Lo ves? ¿ I » ves, repajole
ro? ¡'Y la etneaJada sin pilcar! 

{(La Orosia, muy eleganiona, medias de seda, 
zapatos de an í s , vestido sin mangas, un 
veliio, polvos, media melena, garbosa y 
bonitiUa. Reparando en la «operación^ 
quo reaXita su madre con el chic:o y ha
ciendo un gesto muy cómico de puro so
lemne.) 
—¡Qud.. . asco! ¡Qué cosa más ordina-

fíial . . . illfiy que! ver lo que eo ve en eeta 
*asa l ]Por Dice! . . . 
í —¡HiJGi, quó b.arbaridad, pues no veo el 
«Sombro! ¡ülfitrj i í i iente, que a la criatura 
fe piique la cabeza y que haya que plisarlo 
ya ' l endre ra no es ima extravagancia como 
í a s da eso Eeñor que diice tu padre que lo 
l laman don PirandclJo! Y respetivo a otras 
fcosíKS, ¡no tenemos noticia de que en OEtí.a 
ipjsa ocurran, .conio pfira quo venga el pú-
«blico a veriías, med 'ante una perra gorda y 
«on acomodadores! 

—¡Cas i ! . . . 
—Oye, oye. . . , a ver, tüj c iña , ¿qué pasa 

^ asta oa-sa? Porque lo está oyeodo eso 
/que dioes el vociiida.rio, y , si Q mano vie-
•'DO, la que tnás y la que menos lo saca piin-
;ta a. la frase... ¡y no tongo yo ganas da 
íCtemisaría! Anda, ¡ r ica! , habla. . . de una 
[Vez. 
' —¿Sabe ustó lo que la digo? ¡Que a mí 
po que me importa es el alm^uoriro! ¡A mí 
«éjome usté do arfaraoion^s!... ¡Enc ima de 
,'fue vione ima cansa y fatiga., teniendo que 
lindarse medio Madrid, para met'OrsG en efít« 
•«hB.r£Lab, la dan ustedes & una la «]ata> 
al por mayor! . . . Hay quo fijarse en el «pro-
grami tas ! . . . 

—IE/1 «piTJSTaw'ta» t e lo va a dar una 
een'idor» cualquier día de éstos oon e! palo 
de la «scobal . . . 

-w..-c-í"5abanl... 
•—I Lo que ta digo! Te has puesto tiS rmiy 

;«tanta> y muy marquesa. . . .lArttoe, que es
tás soñando, y que no es por a h í ! Ya so 
<o decía yo a tu p a d r e ; «Qus no la d^e 
*anfcog humos , quo no la hace ninsjuna falta 
«•?.•> colocación de dependisnta en el «Petit 
París», o como R9 diga; que se vn a creer 
?ue es tma arisfcrtcrata da verfad y no» va 
« mirar a tos por encima de! hoTT>bro.> [Y 

ves si he acertao I j Venga postín, vesi
c a íftegancia. venga fcna;uaj« fino y.. . ni 
fregar un plato, ni oot^r la escoba ni la 
a ^ " á ! ¡Y encima <w,if;¿nioia« j exalamacio-
»6s hiperbóBoas porque está una qmtándo-
•o la.. . oa«pa a eu hermano! j P a ms ía r l a l . . . 

— ¿ H a concluido usted? ¿Si? Pues . . . me 
•legro. Y a ver ei también concluye usted 
«8 una vez de quitarle ©so que usted l lama' 

Ha «caspa», a Feliciano, porque oreo que ya 
os hora de comer... ¡Digo, me parece a m í t 
S H a venido padre? 
i —^Ahí le t ienes. . . , ya sube. 
w (El señor Joaquín, grueso, bajito, con tra-
5« d« •mecánico.) ' 

•—Hola..., ¿qué hay? 
•—Muy contento vienes. 
—^Aígo... 
—¿Una chapuza? 
—No. . . 
—¿T 'ha tocao el gordo? 

.— Tampoco... ¡Ni falta! Se debe vaa abu
r r i r <!on t an to dinero. 

•—lo que os eso... ¡ s i l 
j , —[Natu ra l ! ¿Pá qué tanto dinero? ¡Si 
«ay dos pesetas, o l e r í a y salud.. . hay bae-
fMitel Ya veis, aq^á no hay más que eso, y 
toe pareos que sa vive... Un suponer, mafia-
^ . . San Is idro . . . , ¡vaya merienda e a la 
**nid<M!a, merienda castiza, verdad, que va-
*nQs a tener! ¡ Los cuatro a la Pradera, como 
:<lt>s buenos», en un cocho, muy repantigaos, 
*^ y la chica con los pañolones do i3eeos, ei 
/•hhval estrenando, y yo coa ei traje de iot 
*tSB d e fieeta, jni pañuelito de seda encar-
*«o al Cuello y en pico, mi sombrero do a!» 
^noha, mis botas do una pieea, la cadena 
í o oro, e l garrote y un buen puro. ¡ Pá qué! . . . 
Merienda, pitos del Santo, alegn'a, alegría 
taadriJeCa 1-o^tima, ¡vaya ta rde! (Pausa un 
poco desconcertado por el silencio del atidi-
iorio.) ¡Qué! ¿To gusta el programa? 

—IA mí, la m a r ! 
—¿Y a t i , Feliciano? 
—̂ A mí m© gustaba más Ir al «oine»... 
—¿Al «cine>? ¡No eres hijo míol 
—I Oye, oye! . . . (Interrumpa la madre.) 
'—Bireno: ho querido decir que no es hi

jo mío.. . espiritrualments, de corazón, que 
*»o ©s madrileCo has ta las cachas, como lo 
«s su padre. ¿ T t ú , Orosia, qué dicee, que 
ftstás fChí echa una pasma?. . . 

—i Qu» tiene usté una cinventiva» de ha-
•*•.. -ma** afios! 

—¿ISif ¿Qué?. . . 
— I P o r l) ios, padre ! ¡Mire usté que ve-

«»rse ahora con lo do la Pradera y el paño-
••"n da fieco, y los pites del Santo, que es 
t ids antiguo que el mir iñaque! 

i —¿Antigia»? 

i —¡Efe c laro! ¡A buena hora salía yo ma-
*ana haciendo cl «ridi», coa Ja merionda y 
*1 pañolón eso de ciuila, y al lado de U6t'¿ 

; fia esa pinta que usté ha descri to! . . . ¡jAn-
*'^^^ íne tomo sois cajas de f<5s£oros!... 

—¡Pero. . . muohaciía! 
, ^—i^ne no, pad re , que n o ! ¡Que me da-

* '"» síncope, gi rno voian ccn esa fach» 
'gllna oompaCera do la tienda o algiui chi-

*° de los quo yo conozco! ¡Qué horror! . . . 
—Pero. . . ¿e.5t-íi ovendo, Ramona? ¿Tii t» 

oi-catas de 1* que dice esta criatura'? ¡Kcai 
!• han canibiao 1 

. ¡ A ver! ¡l>a t i índccüa dieliosa!... Tc-
*"*••. t iende- i to! ¿QKÍ te advertí yo? Ahí 

Consejo Superior 
de Ferrocarriles 

— o 
Los anticipos para material serán 

cargas de ¡as Empresas 

El 70 po r 100 del persoiiaJ técnico 
del>crá t e n e r t í t u lo español 

E n la sesión celobnida ayer por el Cons». 
jo Superior de Ferrocarriles continuó la di», 
eusióu de las disposiciones adicionales, co
menzando con el estudio del párrafo segun
do de la disposjoión primera, que presorit>o 
que loe anticipos roiutegrables ded Estado 
destinados a adqulsicicnes de material, au
torizados por real decreto de 15 de ootu-
bro de 192Ü y para la instalación de la trac
ción eléctrica de !a rampa de Pajares y obras 
complementarias, así como las que se en
cuentren eo análoga situación, se conside-
rf-r.-Ln como cargas de las Empresas , que 
fué aprobado j>or unanimidad. 

Seguidamente ee ent íó en él estudio do 
¡a disposición segTmda, que determina en 
Kii apartado a) que durante el plazo de ocho 
Rfios, a part ir do ¡a fecha en que empiece 
t. regir el nuevo régimen, los contratos • 
•on-i-enios de permutas , fusicoaes, arrenda
mientos y transferencias del disfrute de lí
neas o rodoE!, que para falicitar su mejor 
agrupación proponga el Consejo, «starán li-
brc.3 de pago de k » impuestos de derechos 
reales y ti.nibre, quedando aprobado es(.e 
párrafo, oon cl voto en eontra de la rcpre-
•icntasión agrícola. 

A continuación se ent ró en el examen 
del párraio b) de diclia disposición, qu^ 
prescribe qvie en e! c i tado ' plazo estarán 
también ex.5nta."í del pago de dichos impues
tos las operaciones conducentes a domi.fi-
liar on ICtepaña ol pego, exclusivamento en 
pesetas, de los dividendos de acciones y lo» 
intereséis y amortizaciones de las obligacio
nes do las Empresas ícrronar ias . 

Asimismo gozarán «te la citada exenoiéa 
los actos y convenios aa disminución, oflíi-
oolación o transfor«ioia de hipoteoí», emi
sión y recogida de obligaciones, aumento 
r> reducción del capital social que para co
locarse en !r,s condiciones, de las do activo 
saneado, o i^ar» ejecutar ios contratos o oon-
venioí a que BC rf f.ero el npsrtado a) , rea
licen por sí mÍRinís o conciertan con sus 
acreedores las Emprf;gr!s concesionarias aco
gidas al régimen y bisncficíos 'i« esto real 
decreto. 

También so aprobó la disposición terce'-a 
que determina que a los efectos do la apli
cación a IRS Empresas <i© la contribución de 
utilidades habnin do deducirse a! hacer la 
determinación do los productos obtenidos el 
importe de todo lo quo corresponda al Est.a-
do a virtud de lo dispuesto en les bases. 

Asimismo se aprobó la base adicional re-
forontc a la reglamentación de la concesióii 
de billete gratuitos o reducidos, eatablecién-
doso que el Consejo regulará también los 
conciertos que puedan celebraree para servi
cios oficiales de viajeros y mercancías. 

So examinó la base referente al pcr.',onal 
superior técnico, que quedó aprobada, deter
minándose qu© el 70 por 100 como mínimo 
de es» peir«(raal debsrá tener t í tulo espaOol, 
y quo a propuesta de cada Empresa y previo 
infcmno del Consejo se det-srminarán los cair-
ros quo deban clasifioarsa como técnicos 

Ei C e n t e n a r i o de la 
Universidad Gregoriana 

Sóismne portifical en honor del 
Cardenal Belarmiao. Su Santidad 
Pío XI presidirá el examen púbnco 

ÍS díflí 17 so cumplen cíen afios, deepnés 
<¡ne. eJ Pontáice León X I I repuso a la 
t-*>mpaaía de Jesús en la direcoiSn del Coio-
pio l lomano, fundado por San Ignacio en 
.i-iñl, y coTQ este motivo && celebrarán so-
iemnes fiestas en la Universidad Gregoriana 
i e íioraa, centro qua es hoy la continuación 
¿"ai primitivo Colegio. 

EntrH los actos cuya colebraoit^ se anun
cia reviste extraordinaiia importancia ei 
ciameai púbülico que el \iltimo día de las 
fiGstiis ha de celebrarse en el Vaticano, 
»n pro&encia dol Sumo Pontífice, y en d 
f̂ .ic actuarí i i como exaoninadores los Car-
¿<3aalo5 Billot, Laurenti y Sinoero, y será 
»xami;irKlü del Doctorado en Teología un 
slunmo de Ja Gregoriana, perteneoiente a! 
Seminarlo francés. 

Es cesa inusitada y desconocida desdo 
hace tiglos que ol Papa presida el examen 
i o nn joven •clérigo y quo el tribunal exa-
minrdor lo compongan tres Cardonales. In-
dadab!om<»ite, esto hecho donstituye una 
prueba fehao-iento del cariño que Pío XI 
í,'uart!a hacia la Gregoriana, do la que fi¡é 
alumno durante los años do 1879 a 1832, y 
deoiueet-pa Visiblemente el gran prestigi.o 
que ftn la Iglesia Universal goza esta Uni-
voiBÜad, doiiidio ste forman actualmente) 
jóvenes eclesiásticos de todo el orbe oató-
il;». 

UNA INSTITUCIÓN B E 
OIUGEN ESPASOL 

Estas Cestas son para nuestra Patria mo
tivo de satisfaooión y vanagloria. 

L a Univoi-sid^ad Gregorianp. es fundación 
española, debe su prestigio en la Iglesia a 
nuestros gi'andes teólogos y hoy día cuenta 
entre sus tinabres da gloria al Colegio Espa
ñol d« San Jcsé. 

.teo.s'Oisiido la Gregoriana del primitivo oo-
!-rgio que Sen Ignecio fundió -en Eoena, el 
â ño 1561, con miras a que fuera Colegio 
f«r¡tral da formación eclesiástica pa.ra~~los 
r.'íiigiasos dí- ia Compañía ds Jesús y sir 
viera de guía, en aquel período de luchas 
religiosas, si ios sacerdotf^j seculares. 

Pa»ra ponor em práctica su idea cont<S San 
Ignacio con la nodorosa ayuda del duque de 
Gandía, más tardo San Francisco de Borjo, 
quie.a, ouamdo fué a Boms., en 1550, hizo 
entfrega al Sanio fundador de seis mil du
cados, que fueron destinados a la fundación 
de! Ooicgio. 

So necesitaba además para el desempeño 
de las cátedras profesorado competente y 
sólido en doctrina, condición esta úitima 
0'»ncia!feima on aquellos tiempos, e hizo ir 
San. Ignaciq, desdo Efepaña a Roma, ú 
padre IVlart^n do Olave, de Vitoria, que 
había sido teólogo de! Concilio ÍTridentiuo, 
y fuá ©1 primor maestro de Teología del ua-
cients ,Coiegio. 

D« esta suerte todo es español on loe co-
mi|on:ít* d e la gjraa Universidad a c t u a l : 
fundación, profesorado y dinero. 

No para aquí el influjo español en la Uni-
Torsidad Gregoriana. Allí explicó on los pri' 

baso para la pró.xima sesión, que RO celebra
rá el mart«g 20, a la* cuatro y media de la 
í-arde. 

por Jn í lo Palacios, el cábado r-e pone « l a 
venta . PEDIDOS A «VOLUNTAD» 

La Junta del Patronato 
Eclesiástico 

*>«nes... el 
Ha 

cíjnibio! Do la nocli-s a la maña-
. una h-ja quo se ha convertido en una 

«e »sns filiüs do !r« ECOIÍ de Rociwlsd. ¡ Pon-
Jí ol manión ahora a Ift mo.-a j rómprai» 
Pit»-» d(M .Santo!... .?,i , «i!. . . ,Y ^abo, hasta 
• '^^rta buon'a.s v.o-'ync» on franicés! l 'cm 

TOLEDO, 14.—La J u n t a de legada del 
Real Paftronato Ecles iás t ico h a quedado 
cons t i tu ida en l a s igu ien te fo rma : 

Vocales efectivos, los Pi-eleidos de Vaála-
áolid, Sa lamanca y Ptemplona y ílos señores 
don José Pell icer, a r c i p r e s t e dal F i l a r de 
Zaragoza; dbn Víc tor Mar ín Blázqnez, ea-
nónigo día 1» Pr imada , y don Acisclo da 
Oastro Eodr lguez , beneficiado d» l a Cate-
á r a l í e Zamora . 

Oomo vocales su s t i t u to s h ^ n sido á«?ig-
ntiÓDs los Prelados d e Valencia. Badajoz y 
Avtla, y los sefioreg áan G r e o ^ o del So-
l«r , canónigo <ioctoral de Toledte; A)n José 
Mf ñi5! da Pablos, a r c i p i e s t e d e la de Jaén, 
y dtm J a i m e J u b e t e , benefi-ciado de la Ca
t e d r a l Pr i ínada . 

. — i < » » 

Asín Palacios académico 
de la de la Historia 

El aoanlESO IccríS sa dtecnrao de Ingreso 

E l próximo domingo, a las cuatro áé la 
tarde, celebrará sesión la Real Academia de 
la Historia para dar posesión do p lwa de 
Biim^oro al «cadémico electo don Miguel Asín 
Palacio», quien leerá su disoureo de en t rada ; 
contestará, en nombre de la Corporación, don 
Julián Ribera y Tarrago. 

iiiî < îijiii.;uiiii iiiiiMiiiiBaasBB^iiiiii »i 'iiiiiimiaa 

VE?ITTT>OS - - ABRIGOS 

^^ . ---. ..oM^üie liiL 
,JNo, madre , n c ! I ^ culpa no es do S A 7 Í T A > ' D E B : Bflllén, 9. Teléfono 462. 

ren 
en 
bo quo la sección ue ^;onta,nmQ»^ ^ coj» ¡ Teología,, y poco a poco, sin que para ello 
estudiará las normas para dicha liquidación j bi,bi«i-a dispoeioión algún* expresa, se for-
y propondrá las reglas para hacer efectivos j ̂ ^ j ^ costumbre, que perdura has ta e l día 
los saldes que resulten al mimarse el rém- i ¿^ ^^^^ ¿^ ^^^ ̂ j primer maestro de Teolo-
w e n y on a&os sucesivos. Presentó ima adj- j gv^ del Colegio Romano había de ser espa
cien el jefe de la sección de Oomunieacio- j og, ^ ^^j coitmnhr^ se debe que los dos 
nex del Eetado Mayor Central. mayores teólogos que ha tenido la Compañía 

D.nd., lo avanrado de la hora se siKpendió ; ¿ , j ^ , ^ , ^ j ^ ̂ ¿ ^ ¿^ j ^ ^ ^ ^ 
e.1 debate, quedando la aprobación de_ esta \i^^^^¿g^_^ p . ^ ^ ^ ̂  designaba al Pontífice 

Bonedisto XIV, ambos eepafioles, k>s padree 
PrrinciBoo Suárez y Gabriel Vázquez, expli-
earan Teología en "el Colegio Romano, Suá-

i « z desde 1,^0 a 1585 j Vázquez d « d é 
este ólt^íno año al de 1591. 

A Vázquez y Suárez sucedieron otras dos 
lumbreras da nuestra r a z a : el padre Grego
rio do Valencia y el fiuaoso C á r d e o s Juao 
de Lugo. 

E n Boma hay numerosos colegios-iiitema-
doe de lae distintas naciones del mondo ca
tólico, qua envían BUS alumnos a la Grego-
n a n a , de manera que hoy concurren a las 
olafies de eeta Universidad alunmog de 64 
distintos países del mundo católico. E n to-
tial acciende el nómero de alumnoe a 1.139, 

¿Qué representan los alumnos españoles 
en la Universidad internacional de la Igle
s ia? Podemos «.firmar que, tanto en concepto 
de los profesores como en la apreciación 
de los demás alnmnos extranjeros, el Cole
gio Español ea uno de loa mejores, más oul-
t«s, quixá el que mejores notas obtiene dé 
todos los ,que coraourren a la. Universidad 
Gregoriana. 

ÍE¿ España paean de trescientos los sacer
dotes que han cursado sus estudios en el 
Colegio de B o m a ; muchos ocupan altos car
gos aalesiáíStico!? y cinco de ellos h e a sido 
•levados a la dignidad episcopal. 

Ijas fiestas centenarias de la Universidad 
Gregoriana d e Roma, pueden considerarse, 
•Bffsdaa ep »Buoi3 BBI op ouistEOíiiao xra otaos 

La Misa Pontifical 
((ServíErfo especial de B L D E B A T E . ) 

ROMA, 16 (a las 18,20; recibido ©1 14 a 
las 10).—En el templo da San Ignacio se 
ha celebrado una solemne fuboión ptmtifi-
oal pacra cionmemoraír el príkner centenario 
d« la restaunuáón da la Pontificia Univer
sidad Gr^yoriíma y el Colegio Romano. Asis
t ían Arzobispos, Obispos, Abades, Prelados 
y antiguos alumnos de la Universidad, has
t a si númeiro de 600; más 4 » 1.000 alum
nos eon los profesores actuales y refx'esen-
taciAies da los colegios y seminarios ex
tranjeros y nacionales, entre los que figu
raba, cea una Bttmerosf» represen taoitín, «1 
Colegio Español. 

E l Cardenal Merry del Vai fué recibido 
a BU llegada por la Curia general da la 
Compañía de Jesús , el rector do la Univer
sidad, padre MancLaeUi; el prefecto de es
tudios, padre Laszar ia i , y los decíMog y 
profceorea d e tes distintas Facul tades . 

Después del Evangelio de la misa, el Car
denal pronunció un elocuentísimo discursso, 
cantando las glorJas de la Iglesia y los 
merecimientos del Colegio Romano y de la 
Universidad Gregoriana, aludiendo espeoial-
roeata al Cardenal Belarmino, luchador in
victo oontra k s herejías de, su t iempo. Tam
bién eliora hay herejes, y el orador augura 
que surjan nuevos defensores de la verdad 
on todo el campo del saber humano que 
ilustrefti las doctrinas inmut«ib]es ds ]a Igle
sia c&tóli'ea. 

Se dfcigió a los alutranos, invitándoles a 
mante^ner siempr© alto el honor dol glorioso 
at«aí>o, evitltMido el ser arrastrados per las 
novedades pe'igrosas do los tiompos moder
no:;, y termin^ó invocando k- bendición dol 
.•Vilísimo por el próspero porvenir de tan p!o-
riosa institución. 

Por la tarde so ce'ebró una funci^ón re-
Jiigijíjia., predicando monseñor Ja r s ses . Se 
rentó un Tedeum, oficiando y dando la 
bf>ndi»''.5n o! Cardenal decan», moTisañor Van-
nuCbUi. 

(La Utúversídad ha recibido feüoitacioaes 
do los In-'^titutos científicos y las Univer. 
sidades i taliaafs y extranjeras y persoíiali-
dades de todas las partes del mundo.—Da/-

Guardias a París para 
estudiar la circulación 

o 

Mil péselas a les serenos que dieron 
la pista del crimen en el expreso 

o 
Ayer se reunió la Comisióu permanonts 

¿•1 Ayuntamiento. 
Abrió la sesión el alcalde, señor Alcocer, 

a les once j veinte minutos do la mañana y 
es procedié a la discusión y despacho de Ics 
« u n t o s qua figuraban eu ei orden del día. 

aí>6 éstos los más salientes eran la conce-
nón de 1.000 pesetas para gratificar a los 
<t« serenos que facilitaron el descubrimiento 
i « ¡os autoras del cr imeo perpetrado en el 
expreso de Andalucía; transacción de los plei-
to« pendientes coa la «Empresa de Pompas 
Fúnebres» mediante el abono por el Ay^"»-
iamiento a esa entidad de 248.972,50 pese
tas. 

A este asimto so hicieron algunas obser
vaciones, que el alcalde contestó exponiendo 
>ft» condiciones ventajosas de la transacción. 

F u é discutida también la concesión de li-
«Bucia a tres profesores de la Banda Muni-
«ipa!, para ausentarse de Madrid por per
tenecer a la Orquesta Sinfónica y la mo-
•ión de la 'Alcaldía proponiendo la habilita
ción de un crédito para gastos de viaje de 
cuatjro gTjardias y un inspector ds la sección 
Je Cai'ruajes, que deben ir a París para oo-
:.ocer prácticamente los servicios de circula
ción. 

Ambos asuntos fueron aprobados, así oomo 
!t*5 tiof;tentes que figuraban en el Orden del 
día, quo eran en su mayoría concesión y de
negaciones de licencias para edificar y para 
í'-Mtablocer industries. 

E l señor Artoaga pide que se h a ^ constar 
ru voto on contra de las ficenoias que se 
concedan 'p ' " '* edificar en el Extrarradio, 
mientras no está aprobado el plan total do 
urbanización. 

Quedaron sobre la mesa aígunos díctame
nos y pasaron a las respectivas Comisionefi, 
preposiciones de los concejales, señorea Bo-
farr.ll, La Torre, Florit y García Pvodrigo. 

En el turno ds reclamaciones do los veci
nos, el presidente a la sa^ón, señor García 
PiOdrigo, por ausencia del alcalde, concedió 
i* p.olabrft a don Juan de Mata, quien leyó 
un escrito exponiendo la iinportancia de ja 
defraudación que se comete en el arbitrio 
municipal de situado de veladopes en la vía 
pública. 

Cuatro vocales del Directorio 
a Barcelona 

o ¡ 

Un Colegio Hispanoamericano 
en S 2villa 

A las «els 7 media ss reunió el Direc
torio. 

Al subir el presidente interino, general 
Gómez Jorda<ua, manifestó que había reci
bido teJegramss de Bsa-oelona en los que el 
marqués de E s t ^ a dice que k » Beyes con
t inúan recibiendo grandes muestras de 
afecto. 

Agregó que hoy, sn el rápido, saWráii 
para a^ueEa capital él y los generales Va-
üespinosa. Rodríguez Pedré y Musiera, que 
estKirám allí cuatro o cinpo días, i f t fi 
K \r ' } - 'w Or' l > | 1 V, 1...U. i -

• j - i . ), I ,J • i . • !4̂  « > f 
T̂  \ * - ' '.. •• '.J. • •.• ' ' . ' . ' . ' • 
k ' : ' . ; ' •• * • r.\ 

« • w 
L a reunión del Directorio, que T » ^ d ' ¿ 

el general G<Smez Jordana, duró tres horas. 
Asistieron, para despaohw: expedientes de 

su deparbftneato, los Gubseorebarins d e Es
tado, Graísia y Juéticia, Hacienda y Tra-

E l general Vallesp-iiOsa dijo que duran
te la estancda de la mayoría de los vocíJes 
del Dineotorio en Barcelona quedará pre-
sidjtdo aquí por el general Hermosa, que 
es el más antiguo de los qua quedan en 
Mad^rid. 

Añadió que estarán en Barcelona verios 
dios. 

H a n (juedado resueltos numenoeos asun
tos para que no se «luontone t ra te jo oon 
motivo del viaje. 

• « • 
El día 18 publicará la «Gac©ta> un real de

creto por el que sea creía el CcJogio Mayor 
Hispanoamírioano, qua so establecerá en Se
villa. 

LA RAZÓN DE ESTADO 
o 

Ñ A U E N , 14.—Según un deepacBo de Jjon 
dres , el viaje del Principe heredero Üe Italia 
a súdamérioa obedece, no sólo al' í e seo de 
es.t.rechar rolacionos con squeHos países, sino 
que principalmente ee t ra ta de lograr que 
olvide a una señorita do la buena sociedad 
de Roma, de quien está enomorado. 

CRÓNICAl DE SOCIEDAD 
- 0 3 — 

ustedes. Ni de padre n i de usted I | Es el 
tiempo que pasa, y que todo lo cambia y 
le tmi s ío rma . Es que ustedes son madrile-
fíoe^de hace t re inta , cuarenta años, y yo , 
madrileña.. . d e hoy! ¡Del Madrid de uste
des es todo sso de la Pradera, el peifiu&lo d e 
flecas, los pitos del San to . . . : un Madrid que 
fné. Come la mocita, la ctiulilla de enton-
»es, t a m p w o existo. Aquella chulilla es aho
ra lo que 6t>jr yo, la defwndionta do una tien
da, qt¡e viste, que presume, que t iene ambi
ciones, quo «no quiere sesr chula», einó lo 
•entrario, una muchacha «bien». ¡Y por eso 
nos molestan las verbenas, la Pradera, lo 
tast izo, el manila y nos pirramos jíOr el «ci
ne», por un novio elegante, por las novelas 
cortas y por bailar un «fox»! iQué se .'e 
ya a hacer! . . . 

¡ Qué «picó» de cr ia tura! 
—\ Y qué verdades tan grandes nos ha 

largado, f íamona! Pero ¡qué pena oírselas! 
•Piene r a i ó n : ¡somos viejos! (Triste.) ¡ H a y 
^ue renunciar a los pitos del Santo! . . . 

(La señora Ramona, levantándose y ponien-
i» hs dos manos gohre los hombros de BU 
tntrido.) 

—¡No. eliico! H a y que renunciar a que 
vayan eJlos a la Pradera . . . , pero iremos ¡ tú 
y yo! (Con ternura.) ¡Todavía, cuando nos 
voan, van a docir : «-¡Buena pareja! ¡E l es 
un «barbí» y ella... ai'm, aún! . . . Ya lo ve
rás! . . . 

- - ¡O le ! . . , 
Curro VARGAS 

1 consto que !a culp.i ta ni-ostra : tuya, to-
•oj-o todol ¡Ncsdn, n a d a : tuya! 

— ; N o , madre , n c ! Ijá culpa no es do 

.iV07Uiv.úa al. Jind¡l de la 2.» columna.) MAP.ÍÜD: G^^ora, 17. Telétono 85-35 J . / / iw. 

San Pascnal 
E! 17 será el cumpleai íos d e su majestad 

oí Ríjy y el santo del marqués de Va i t e r r a 
y de Espinardo. 

Señores Algor ta , Amat , Gi4 Sánchez, Lull 
y Pérez. 

Bodas 
En la iglesia de los Tovarendos padres 

PaCiles de Guada'iajarn sc h a celebrado la 
boda de labella y d i s t ingu ida s eño r i t a Ma
ría de! Carmen H e r r á n y Rodiles con el 
profesor de la Academia, do Ingenieros t e 
n ien te don Manuerl A^ia^ f a z . 

L» novia, bell ísima con su velo d'e en-
ecjo vest ido de c r e p é imtín, cuya cola lle-
vabEn sus monísima» pr imas , Luisa y Pi l i 
Avedillo, e n t r ó del braz> de su p a d t a y pa-
«Srinn, el ingeniero jefe de Montes don Án-
r»Ho, « los acordes de la «Marcha del Pro 
feta», y el novio daba el b razo a su m a -
ápe, la señora v iuda de Artas , q u e fué la 
madr ina . 

Fue ron test igo», po r p a r t e d e l a novia, 
sus t íos, don José, dOn Baldomeix) y don 
Iftario Rodiles, y su pr imo, «ion Víctor So
la, F por el novio, e l coronel y t e n i e n t e 
ooronel de la Academia y los csp i tMie t Be-
ñores O r t e g a y Sussana. 

Bendijo la anión el reverendo p a d r e su
per ior , que pronunc ió e locuente p l á t i ca . 

Lcs novios, a los que deseamos m a c h M 
felicidades, sal ieron p a r a San Sebast ián , 
Bilbao, Lisiipias, S a n t a n d e r y Oviedo. 

— ^ 17 se un i r án en lazos e t e rnos la 
preciosa señor i t a María Josefa Gordillo y 
Bodríg'aez y don Ricardo Pal lares d e Vi 
cen te , c a p i t á n de la Escol ta ReaL 

Será padr ino su majes tad el Bey, r e p r e 
sentado por don Carlos N ieu l an t y E r ro , 
hijo üEÚco v«r6n d e los raarqnesea de Soto-
msíyor. 

Fc t l c l én de mane 
E3 barón dte Satrf is tegui y su consor te 

(«ac ida Rosa Fe rnández Vicuña) han pe 
dido p a r a su hijo don Enr ique , i lus t rado 
ingeniero , l a mano de l a l ind lsüna se&orita 
Cltotü'de Abr i sque ta . 

E l enlace se veriñcarft en San Sebast ián 
en el p róx imo est ío. 

F/Dtlerro 
Ayer ttrvo e fec to e l del marqués d e S a n t a 

Genoveva, conde de l a Concepción. 
Pres id ieron e l duelo el reverendo p a d r e 

Sa tu rn ino Pérez, del Corazón de María ; el 
hiljo, don Luis : al b e r m a r » , don Luis ; ol 
hijo polí t ico, don José Mari® Homedo , y 
don Fe rnando Alcán ta ra . 

F imera l 
E l v ie rnes 16, a las once d e la mafiana, 

se c e l eb ra r án «olfemnes exequias en la pa-
r requ ia de S a n t a Te resa y S a n t a Isabwl por 
el a lma del señor don Seraf ín Salcedo Ber-
mejillo, de ^ r a t á memor ia . 

Las misas g regor ianas empezarán el 17, 
» la¡s ocho y media , en l a ig les ia de S a n 
Fermín . Bn los templos de los Patiles, el 
16; ©1 17 en San Miguel, P e r p e t u o Soco
r ro y e l Salvador y San Luis Gonzaga; e l 
18 en e l Caballero de Gracia, Gala t ravas 
y San José; en el Sa?;rado Corazón y Sian 
Francisco de Borja, del 13 a l 18 y 20, 24 

L25; del 16 al 81 e n el colegio d<¿ Sagra -
Corazón de Jesús , asilo de la San t í s ima 

Tri 'nidad y S ie rvas de María; en Chamber í 
e l 15, 18 y 28 y las disponibles del Colegio 
de l a Irmíaculada y ¿ a n Pedro Claver ¿el 
16 a l 31; en San Ffermín de los Navarros 
delj 14 al 18, asi como las d e Las Herencias , 
Akaudfete de la J a r a y Belvls de U J a r a 
(Toledo), del 14 al 31, Vslmasoda y en los 
Franciscanos de Forúa (Vizcaya) se d i rán 
sufragios por el finado, a cuyos hijos y de
más deudos (renovamos sen t ido pésame. 

Aniversarios 
E l 16 se c u m p l i r á e l dec imotercero de 

la m u e r t e del señor don Francisco de Lar -
gacha y del Oampoi 

Todas l«s misas que en esa fecha se di
gan en el tempilo d e San Luis Obispo y 
el 17 e n el Caballero de GrtBia, d e MaxJrid. 
asi como las q u e se ce lebren los d ías 16 y 
17 en S a n t a María , N u e s t r a Señora d» !« 
Ant igua, colegio dé l a Ebnsefianza y con
vento d e S a n t a Clara de O r d n ñ a (Vizeaiya), 
se rán en sufragio de l difunto, as i como por 
el a l iña do sus hermanos , don Sebas t i án y 
don Martl i i , los t r e s de inolvidable me
moria . 

Fa i leebnlen tos 
La seBors dofia Marta Te resa C3ieca y 

0^m€do, esposa d e don Carlos Bizar ro y 
Cortes , falleció a n t e a y e r t a r d e , a l a s cua t ro , 
en Hnelva. 

Cofetaba veint i sé is afios de edad. 
Fué j u s t a m e n t e apn-eciíada po r sns v i r tu 

des y car idad. 
Acompafiamos en su j u s t a pena al viudo; 

hija, Mar ía Teresa ; padres , don Antonio 
Checa Nllfi«z y éoRi Celestiara; Aria Nava-
Wete ; he rmanos , otra José, doñía Francisca, 
don Ju l i án , den Manuel y dofia Milagros; 
he rmanos polít icos, dbfia Luisa Garc ía Vi-
naesa, dofia Mar í a Ol impia Menéodez, dofia 
Oarmen Fernández , dofia Ca rmen Fernández 
Capimanor y don Andrés Baizán García. 

Rogamos a lOs lec tores de EL DEBATE 
t e n g a n p r e s e n t e en sus oraciones e l ailnxa 
de l a ma lograda señora. 

—Bl marqués de A h o m a d a mur ió ayer, a 
consecuencia de nn a t a q u e d e apen t í c i t i s , 
en stj casa de la c t í l e de V e n t u r a Rodrí
guez, n ú m e r o 10. ^ 

Don Francisco J a v i e r (HnSn y Méndez e r a 
mfflestramte d e R o n d a y t e n i a c u a r e n t a y 
s ie te años de edad. 

E s t a b a casado con dofia Ebi i l ia Cantha l 
y Girón. Deja t r e s hijas, doña Ana María, 
he rede ra da l t i t u l o ; doña Mar ía Luisa y 
dofia Mat i lde . H e r m a n a s de piadree, dofia, 
MatiiSe, marquesa de Monteagudo. y de pa
dre , dtoña Ca rmen Girón y Vega, espcwa de 
don E n r i q u e Alvarez y Maldonado. 

Tíos son la marquesa de Moctezuma, da
m a d e su majes tad la r e i n a dofia María 
Cr is t ina , y e l duque de Ahumada , esposo 
de doña Dolores Armero y Pefiíaf.ver. 

E l finado e r a pe r sona muy conocida y es
t i m a d a en la sociedad a n s t o e r á t i c a . 

A los deudos acompañamos en su legí
t i m a pena. 

TA Abate FARIA. 

C7 R E P 9 F M Robes, Manteaux y Chapeanx, 
ÍLUCIIHI.ÍIÍ ú l t imos m o d ^ o s de Pa r í s ; 

pueden v i s i t a r se sus salones de l Palac io 
Comercial . Mayor, 4, 1.» R 

Santa Teresa de Jesús ant-N 
los psicólogos y neurólogos 
Conferencia del padre Ciraclaao MMrtíneit 

en la Culón de Deaaas 

EÉQ. el graxL saión de aotos del Conserva
torio dúo aycJT su coníeieocia sobre es±s 
tema oi sajjio agutCino ji^iüre UracJano Mar
tínez. Es ésta la seguadíi de las couíaren-
caos organizadas por ia «i'iXJtección al Ti»-
bajo do la Mujer» do la «Uaién de Da.a»B 
Eepañokf.» a beneficio de eu Ins t i tu to de 
Cuitura y Artes fem&ninae;. 

Conie«rt>niow8 como i a del padre Graciano 
Mjertía&í no pueden extractarse. Conooedor 
profundo de la ütoratura toreeiana. lector 
infatigable de teda claao do libros cientia-
008 que con el asunto so rolienen, hizo des
filar ante BU auditor.O un sin/númepo de ho-
ohos y citas de primera mano, coa k » cua
les fué rebaUendo las ocusatáoneg de ero-
lomanía, psiastenia e histerismo, propa]a<i;ií; 
por psicúílogos y meurólogcs ma^rialistafi 
para m.iii.ch-ar Ja srii .i.i.dad de ia gran mis-
tica ©spaüola. Desgraoisiílamente,/las teorías 
de OhaDoot y su» diwn'j'ulos. presentadas 
con aparato científico ÍEine^»aide, htsa llega
do a extraviar, en parte por lo menos, a 
escritore» católicos extranjeros poco oono-
oedoree de los e«crit.os y vida de !& Banta. 
Pero la infalible autorid»!xÍ do 1* Igleeik* 
qus tiene a Teresa de Jesús rior una *• 
sus más ilustres hijas, ha lanzado anatema 
contra tal ofensa, a la santidad do ia ilus
tre doctora. 

A.nalizando los síntomas del histerismo iel 
oomo loe deííoribo cl maestro de la Salpe-
tri'ére, estudió el padre Gracóa-no jae in-
comjparohles.cuílidadea morales de la San
ta, al par do las manifestaciones de los neo . 
rótioos. I/os a.con teca miento» y lag fechas, 
las citáis do las Qbrn« de Santa Teresa sa
lí.'» a borbotísnes do ios labios del egregio 
conferoncianbo, y hsrM ocm el gracsejo y va
lentía literal de la gran maestíra del idio
ma patrio. 

Las chocarrerías literarias de CatuQ» Man
des y de Casal no Jo merecieron al padre 
Graciano una reíuwcióu seria, porque, en 
eíecto, son dolirics <la ets^rilores eróticos. 
También 'as eiiíonn<jdades y padocimiwitos 
de la Santa han dado, tanto como sus éxta
sis, ocasión para interpreturlos como mani
festación os marbü.3;i,s da ia «hj'sleri» majfK». 
Poco trabajo le costó al crador deshacer tales 
inepcias anücientii^a.iíi. Alf^iln üuBtre médico 
que osistía a la coniercncia debió rearas de 
sus colegas ariUtereaianos. 

Otra cosa que ha pi-6ocupado mucho a los 
que quisieran traa«£onuar a los Santos mis-
ticos en neurópatas o erotóinancsj es el leo-
guaje sensual can quo expresan BU amor 90-
breniatural los Sanlüs ; como si áesíe al «Can
tar de los Cantares» o.e;l ee hubiera eoeOn-
trado otro leug-uajo para ezpToítar el amor. 
Ni fray IAIÍS do Luóu ni ningi'm otro eccn-
tor iia empl6.a<io jitrn/is otrcKs térmlrjoe. 

La conclufáón es que todas las invaaolo-
1 nes y explicaciones soudo<;ientífica8 para ex
plicar por instintos y pasiones humanas ano
malías neuróticas los eetsjtios mistioos, en 
especial ios de la gran Doctora mística, no 
sólo se deavancneu como e! humo ante el es
tudio sereno de los hwhos , sino q i » apare
cen en lo que son en realidad: esfuerzos 
desesperados, cuati-ía no dc.íaliofjos saoríjegoi!, 
r>ara negar !a realiílatl sobrenatural de la vi
da de los •Santos. En Ja vida y en los hechos 
históricos de Santa Teresa; en su actividad 
organizadora, en la suliliinidad de su talen
to, en la oxcekitud de si-s virtudes, en la 
fortaleza vajonil ds su espíritu y en' los tes
timonios do los que la t ra taron, ao hay nada 
que presente la menor sombra de hister^nno 
patológico. Si algo anormal hay on ella es la 
anormalidad del genio y de la sant idad; la 
cronología de los últimos años de su vida, 
leída y coTOent.Tda con maravilloso sincronis
mo por el ilustre a^ is t ino , no deja lugar a 
duda. Oomíundir lo(? éxta-iis d e loe Santos 
con ftc^esoí! de histerismo es confundir la 
elevación mora! con la neurastenia. Pero di
gan lo que quieran Oharcot y CatnOe Mon
des ; el mundo dietingiiÍEá siempre cafara la 
erotnmanía y la ean(ida<i. 

Incidentes en el Hipódromo 
de Le Tremblay 

£1 p41)IIeo des t rnye la p i s t a con raimas. 
prendiéndole fneg-o despnés 

PARTS, 14.—^Al comenzar l a p r i m e r a ca
r r e r a de Ips que habían de cc ' áb ra r se es ta 
t a r d e en ol h ipódromo da Tremblay, como 
consecuencia de una falíia sal ida, que dejó 
cuiatro caballos sin a r rancar , se produjo e n 
el" prCblico UTi-a p ro tes ta , que adquir ió ca-
ractPTes de gravedad al t r a t a r s e de hace r 
vá l i í í i la ca r re ra . 

El púlíi ico invadiendo la p is ta , formd con 
r amas de á rbo le s ' y maderas a r rancadas d e 
las t r i b u n a s u n a v redade ra b a r r i c a d a p a r a 
irupedir que con t inua ra la reunión. Des
pués prendió fuego a todos les mate r i a l e s 
que habían sido reuní des. 

La c a r r e r a fué ana ladn , devolviéndose a l 
públ ico el i m p o r t e de sus bil letes. 

"Estrella de! Mar** 
Notabilísimo su número de hoy, oonsa^^ra^ 

do en parto al Congreso de Educación Ca
tólica. Texto de «Atioí?», Athanasius («La 
raíz dañadas.), padre Nazario («Maríolo-
gia»), Sondoval (Adolfo) ísKn el aniversa
rio de la coronación de la Virgen de los 
Desamparados!., poesía t i emís ima) , Enciso, 
Benito, Selles, Campoamor, Burgos, etcéte
ra. Sección femenina, líovela, crónica, de . 
portes, teatro. Grabados do actualidad. ZO" 
rriUa, S. 

Hoy, a las cinco de la tarde, carreras en la Castellana 
PROPIETABIOS O&BULOS ffietat 

prslMbles 

P B E M I O LAC^EOL, 2.000 pese tas ; 2.SO0 metros. 

Francisco F . Labrador. 
Marqués de Amboage 
Marqués de Amboage 
Conde ds^la Cimera.. 

1 TBUMPS. . . . . . 
2 Le Plémont . . 
3 Elsa , 
4 Darling 

•Belmonte . 
Rodríguez. 
* F . García. 

46 Ciooko. 

P R E M I O CRESPI , '1.2S0 pesetas ; 1.600 m ^ i o s . 

Manuel P. de León 
Escuela de Equitación. 
Marqués TrajiUos • 
Escuela de Equitación. 
Marqués Trujillos 
Marqués Trujillos 

1 M u n n » I I 
2 La Poupée , 
3 COMEDIEN 
4 Pitusa I I , 
5 Mollie Munibó 
6 Munibe's-Pride • 

6 
6 
4 
3 
3 
3 

74 
72 
72 
61 
61 
61 

$ Propietario 
$ Letona. 
$ Propietario 
é Garrido. 
No correrá. 
Dudoso. 

P R E M I O ESPARTANO, 2.300 pese tas ; 1.8D0 metUM. 

Duque de Toledo | 1 Norialo 
Marquesa V. Villagcdio 2 Sandover...., 
Francisco Cadenas 3 OYARZUN. 

621 Lyne. 
62 * F . García. 
C6 Lcforestier. 

PBOPIETIBIOS CaBSLLOS Jinetea 
probables 

Marqués de Aldama.. 
Francisco Cadenas 
Conde de la Cimera.. 

4 Confnoio.... 
5 Ciudadano.. 
6 My Pride. . 

Bou i lkn . 
X. 
Cooke. 

P R E M I O CIMERA 8.000 pese tas ; 

1 JOBGITO 
2 Ilusión 
3 Oyarxon 
4 Bolírar 
5 La Bello Munibe. . 

P R E M I O S A L A M A N C A ! ^ 2.3C0 pésetes ; 

Marqués de S. MigueS. 
Conde de la Cimera.. 
Franoisoo Cadenas 
Duque de Toledo 
Mqs. I Jpao San Javier 

Francisco Cadenas 
Barón de Velasco 
Duque de Toledo 
Marqués de Martorell. 
Marquesa V. Villagodio 

1 Antonio 
2 D O B A D I L L E 
3 a s n í 
4 Ver tenera 
ñ Night Hiiunt 

Conde de la Cimera.. .! 6 Alivays Fií-st.. 

1.803 metros. 

41 6o|Clout. 
.' 64] Cooke. 

41 62: No correrá. 
3: 55 ' Lyne. 
y¡ 51 , Leíorestier. 

2.200 metió». 

6 \ (i9. Leforestier. 
4; G] l l igson. 
4: 5S ]jyn.o. 
4; i '7[*Bo'monte. 
51 S5j Ii<;drígiiez. 
31 42 |*J . García. 

FOOTBALL 
Como estaba anvmcioáo. e-"?!» tarde, a las 

einco y media, volverán e. exhibirse los uru
guayos, jugando cOn el Bo^sintf Club, refor
zado por valiosos olamentos. 

Sa dice que la Federación Na?ic-nal no 
permite la actuacicm de Zamora n i do Goin-
boixana. ¿Se t ra ta ds una medida prevenü-
Tft? Si as así, eo el jf^óximo part ido dsl^ ^ 

Real Madrid no deben ju^ar tampoco sus 
jugadores que tienen probabilidad de mar
charse a París. "Ni se debe consentir, po" 
la misma rr.EÓn. la participación de Piara 
y Samit i t r contra, o! Everton. 

Ante todo, def>e prevalecer la equildad. 
La Federación Nacional no debe favorecer 
a ningún Club; es más , su m'sión es amio-
u z u r a todo». 

LAWÍÍ-TENNIS 

LONDTil-'S, 14.—Copa Davis. Béfgica con
t r a Ing la t e r ra . 

GOODFREY Y "^OOSMAN a n g l A t e r r a ) 
vnn-ccn a W ^ b e r y Watijon (Bélgica) , po i 
6-4, 9-7 y 6-4. 

I n g l a t e r r a t i ene dos v ic tor ias y H^tH&t 

^ti i> 
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Juttrr.» 15 de maje de latí (*> ELL. O E I E B A T E 
M A O R I I ) . — A ñ o X I V . — J í ú u i . 4.6íí< 

CASA REAL 
• 'Ei generad J o r d a n a , m i e m b r o d e l D i r e c t o 

r i o , c u i a p l j m e t i t ó a y e r m a ü a n a a BU m a j e s -
ted la p e i n a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a . 

fja a u g u s t a s e ñ o r a c o n s u wim&rera ma^ 
yot, o o o d e e s áe I l e r o d i a Bp íno ia , v i s i t ó la 
O M a - c u n a gucmrsal d e ¡a I n c l u s a , d e la ca-
fle d© O'Donn&lL 

m iíi leiüioi iiiiiiiiin 
Si t i a n o u s t e d los p i e s T loa tob i l los h i n 

c h a d o s , d o l o r i d a s p o r l a f a t i g a o 1» p r e e i ó n 
d e l c a l z a d o ; td imfed su f r e a t r o z m a n í o d o 
caUos o ©ndusec imiemtoe q u o ¡o d a n l a sdii-
BaBÍón d e l fuegp ea los p io s , i i íu la i n á e efi
c a z q u e BU baf5o s a l t r a t a d o d e p ie s p a r a 
d e s b l n c b o r y d ü v i a r s u s p o b r o s pica t w t u -
máoe, B c e t a c o n d i s o l v e r u n puf i»d i lo d-, 
S a l t r a t o e K o d e l l « n vn recdpionto coa a g u a 
wáientiB y b a ñ a r s o ¡ O Í p i e s d u r a n t e u n o s 
d i e z m i n u t o s e n e e t o «¡jua t r a n e f o r m a d o ©n 
medio-n t i l y l igneraoiente oxisfonada. £x¡s Snl-
fcraboe E o d e l l h a o e n d e s a p a r e c e r c o n rapidív-
t o d a h i n c h a z ó n , t o d a eeiiwxoión do dolor , j 
s u a o o i ^ a sóp t í t í a c o m b a t ó , e v i t a n d o a l p r o -
p í o tíempo l a quemarxSn y d e m á s cfe-ct-os 
d e a a g r a d t i i l e s d o l s t idor « b u n d a n t f l . AdoTnr.-r-, 
»m ba&o d e p i o s p r e p a r a d o e n estsi f o r m a 
(üb in ida los calloe d o t a l mo<'.o. q u o p u e d e n 
a n a n c a r s » c o n f.-a-.i'idoJ, siti na-vaj» n i t i i e -
em, o p e r a c i ó n s i e m p r e poli,!»Tosa. E s t e R" ; ' 
rallo t r a t e m ; € í ; t o , c u y o f^asto e?, !rf-i.!íi'!Íi'"!'.'v 
t e . l e dfevolver;i la d i cha rio r'"'"'ec.r unoí! 
jñm p e r f o c t a m o n t e c<D.nfw. d e n i n n e t r . q u e va 
I » «o q u o j a r á a la. rrieiior fiil.'í-i d e TIIÍ;,'<>»-. 
d e páes n i d o tobi l los h i n e h a d o e y doioroM--
menta d e f o r m a d o s : o! cal-zado Jnrá e<;tre/-
eho .lo p a r e c e r á tíTi c ó m o d o í iomo si fu.3eo 
veváo. 

N O T A ^Todos los fa rm^cé t i t l oos v e n d e n 
k » g a l t p a t e s R.-^oíI. E ! la ofreoen I m i t a -
o lmi«s , pecílánoJRs, y a «yiio n o t i e n e n n ¡ n -
Ifün v a l o r o? 'Mt?70. E s l á l d s f e m p r e los vcr -
daden» Saítratíís. 

HOY EN LOS GÜILIS 

G r 3 n m o d 3 
IToy y e l s á b a d o , a t<ido c o m p r a d o r de, Cifá 
Á B Í I I B , d© m e d i o k i lo e n a d e l e n t * , ?s le 
Hjga la rá i t n a precioKa e u ^ h a r i l l a do p l a t a 
M e n e s e e . M a á d s l e n n , 17 , y P r e c i a d o s , 2ii 

d u p i i o a d o . ! 

Invento s-saTS 
P a r a d e v o l v e r ¡os c a b e l l o s b b u e c a a s a 

c o l o r p r i m i t i v o a ¡os v e i n t e ái^.^ d e >i¿rsn 
o n a l o c i ó n d i a r i a con ci a p u a d e c o l o n i a 
L A C A R M E L A ; n o m a n c h a n i ¡a p i e l n i l a 
r o p a , a p l i c á n d o s e c o n l a m a n o . S u a c c i ó n e s 
d e o i d a a l o x í g e n o f!e! a i r e , p o r lo a u e c o n s 
t i t u y e u n a n o v e d a d . V e n t a e n p e r f u m e r í a s , 
d r o f r u e r í a a , f a r m a c i a s , b a z a r e s y m e r c e r í a s . 
M e l Ü l a . A l f o n s o XXII , 23 , y a u t o r . N. lA-
p e z C a r o . — S A N T I A G O . 

O T I C i A S 
B O L E T Í N METEOROIíOOlCO. — E S T A D O 

OÜKEKALí.—Durante iae AiUntas Tojnticui^tro ho
ra» llovió oa (íantabria y Oalicia por infliiju de nna 
IxBTaBoa, que ao halla al Occidcjjte <ie liía islas bri-
túmrjjs; por ol resto da España persisto el buen 
tiempo, no siendo áo esperar cambao importante en 
Tt3ia4iciM»'tTo horas. 

1>AT0S DKJ, OBSERVATOEIO D E Í j EBOO.— 
Barómetfo, 76,4; hiunijdad, 70; ve!(x;¡da<l del viento 
en kilómotroe por lioia, 33 ; «¡corrido en las veinti
cuatro horaa, 416; temperatura: máxima, 25,4 gra
dea; Bliaima, 11,4; raedia, 19,2; euma án las dea-
viacioues diadriaA de la temperatura media dieade 
prmi<sro de aAo, mia G0,1; precipitación acoo-
8a, Ofi. 

COTIZACIONES DE BOLSA 

HIOADO, 
HABEOS-

E b X B E S I M I E N T O S , 
EN FARMACIAS V 

ES'fOMAOO V 
D R O a U £ K ! A S . 

«RAN SIBBA CTIABIFAGNE 

Vereterra ^ Cangas-6ijón 
P R I M E R A C A L I D A D G A R A N T I Z A D A . 

5 I A I U . M E L L I , D e n t i s t a . H o r t a l « a a , 14 y l ü 

En l a e s q u e l a die don. D i c n i s i © d e C é s p e 
d e s , p u b l i c a d a a y e r , p o r e r r o r s e p u s o « f a -
l í a d ó e l d í a 4 d e j u n i o d e 1918», e n l u g a r 
dfí f a l l e c i ó ©1 16 d e m a y o á& 1 9 1 8 . 

HOMENAJE A UN M A E S T R O . - E n Mari» (Al-
mrría) se oelebni díaa pasados rm homenaje, ren-
didto ptir el pueblo todo a su alcalde, don Joan 
-Mkg.T Serrano, maeítro nacional jubilado, que du
rante GÍLioueata aüos consecutivos eatuvo al freaite 
do H esencia pública do la TÜla. v. 

iSi homenaja consistió em el dosoubrimiesifco de 
dos lápidas, nu» que da el nombro del «íSor Aliaga 
a la calle en quo a» haBa la casa que la v«ó Jiacor, 
y otra, oolooads. ea eí loail do la ««cuela, que per
petuará la nieruoria del bcnem/TÍto maestro. 

En el eilón *> «etuones del Ayuntamiento re t«-
icbr¿ por la fcaí-de una velada, eu la quo vario» an-
ti»n..3 (jíssolpnlos del «efor Aliaga eosaJaaron la ¡a-
e^.usaUj i;vbor del maogtto. El cura piflxKo de Gan-
toria, hijo del horaono-jeado, agradeció i«i nombre 
fie ÍRto el seto. 

O.'TOO recuerdo del bomenaje se hizo entrega el 
«efior Aliftga, que es caballero de laabel la Cató
lica, do un magnifico bastón do naando que le h'>, 
siOn regalado por «uscripción popular. 

Experimentes sismológicos 
IM i:ii 't¡tuVo áü Fír^ica de ¡ t i l o b o de P a r í s 

h a Ol gav.i'^íido p a r a iioy 15 u n e x p e r i m e n t o 
c ie j i t i í ico . i'.n u n Ir^cir p r ó x i m o a C l o r m o n t -
F e r r a u J ( F r a n c i a ) s.a p r o v o c a r á i a exp]o,iión 
do u.iia cant ida ' . ! erncrnie d o fcriiita (10.000 
kilogríui-iOG). A l a s d i e z y n u e v e h o r a s y 
trcAÍnía l u i n u t o s f-x r f í i l izará el e x p e r i m e n t o , 
y ¡a r .acudida del i o r r e l i o , a s í c o m o ei es-
i ü u p M o d e la e ;q) los ióu , t e r i n r eg i í j t r ada ; 
P ' v n u i l t i t u d d e olxíerv ' jdoren en uiift z o n a 

! inu^r e x t e n s a . I jns osí .aciones s i smó lo ; ; c a s y 
! .l.T'i cb=icryatcr ios ¡ n e t e o r o l ó s i c o s r e a l i z a r á n 

(5on t a l m o t i v o esfcuiios i u t e r e e a n t e s . 

I j a o n d a a i tmosfc r i ca t r j t l s í rá u n o s c u a 
r e n t a m i n u t o s ftproxjn!adámente e t i e u p r o -
paj 'asJóii híLsta Tiloidrid. 

l.ív Oí je ina C e n t r a l M e t e o r o l ó g i c a , c o m o 
lar, do todos loa j ia íses eurc-pcos,, k n z a r á i m 
g lobo so j ida p a r a la cxi>¡orao>ón dn l a s ca
páis atmosft^rinas c lcv . idas y p r a c t i c a r á o t ro s 
c.-tiKiicw .'•oliat-ionados con el e x p e r i m e n t o en 
cur t í t i ón . 

VA 23 y el 25 do. csfe m e s harAn e r p l o -
f.'ó;i ot.rriR t'a.ntidiixlus ifruakvs d o t r i l i t a en 
el m i s m o c a m p o d e ejqiorimeint-ación. 

í^%S on la j o y e r í a P é r e z M o l i n a , C. S a n 
Joró' ifüW), 2,"), c s q n i u a e. p l a z a <ie v H¡¡,:ÍÍ^..:. 

M A D R I D 

4 psjr 100 I n t e i á o r . — S e r i o F , 7 0 , 5 0 ; E , 
7 0 , Í 0 ; D , 7 0 , 5 5 ; C , 7 0 , 7 0 ; B , 7 0 , 7 0 ; A , 
7 0 , 7 5 ; G y H , 70 ,75 . i 

i p o r 100 Eíx te r iu? .—Ser ie E , 8 5 , 7 5 ; D , 
8G/M; C, 8 6 , 5 0 ; A , 8 6 , 6 0 ; G y 1 1 , 6 8 . 

4 POP 100 A m o r t i z a b l a . — S e r i e E , 8 8 ; D , 
8 8 , 2 5 ; C , 9 0 ; B , 0 0 ; A , 9 0 ; I X í e r e n t e s . 0 0 . 

5 p o r d 00 A m o P t l z a b i e . — S e r i ¿ F , 9 5 , 5 0 ; 
B , 9 5 , 5 5 ; U , 9 5 , 5 0 ; C , 9 5 , 4 0 ; B , 9 5 , 4 0 ; 
A , 9 6 . 

3 p o r 100 A m o r t l z l b l c (1917) . — S e r i e D , 
9 5 , 5 0 ; C , 9 5 , 5 0 ; B , 95;5Q; A , 95 ,50 . 

O b l i g a c i o n e s de l T e s o r o . — S e r i e A , 1 0 1 , 4 0 ; 
B . 101 ,35 {cDero} ; s e r i e A , l í ! 2 , 2 5 ; B , 
801 ,85 (febrero) ; s e r i e A , 1 0 0 , 9 5 ; B , 100,95 
( n o v i e m b r e ) ; e e r i e A , 1 0 2 , 2 5 ; B . 101.90 
( a b r i l ) . 

A y a n t a m i e n t o do M a d r i d . — E m p r é s t i t o de 
1868 . 8 o ; I n t o r i o r . 9 6 ; ViUa M a d r i d . 1918 , 
88 ,50 . 

C é d u l a s falpoteoarlas.—Del B a n c o , 4 p o r 
100 , 8 9 ; í d e m , 5 p o r lOOi, 9 9 , 9 0 ; í d e m , O 
p o r 1 0 0 , 108 ,90 . 

Aoo iones .—.Banco d e E s p a ñ a , S 7 4 , 5 0 ; H i 
p o t e c a r i o 2 9 7 ; E s p a ñ o l C r é d i t o , 1 5 6 ; R í o 
d e l a P l a t a , 4 8 , 5 0 ; C e n t r a l , 1 0 8 ; E x p l o s i 
vos, 3 7 1 ; A z ú c a r p r e f e r e n t e s , c o n t a d o , 8 0 ; 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i d , 9 9 ; M . Z. A . , , c o n -
t a d o , a 4 0 ; fin c o r r i e n t e , 3 3 9 , 5 0 ; N o r t e s , 
c o n t a d o , 3 4 C , 5 0 ; fin c o r r i e n t e , 3 4 6 , 2 5 ; fin 
p r ó x i m o , 3 .W,25 ; M e t r o p o l i t a n o , 2 0 0 ; I x » 
G u i n d o s , 1 0 4 ; M e u g e m o r , 1 6 4 ; T r a n v í a s , 
88 ,50 . 

Ob2! í . \ c ionos .— A z u c a r e r a e s t a m p i l l a d a s , 
7 3 ; A l i c i i n t e s , p r i m e r a , 2 8 6 , 5 0 ; Í d e m G , 
1 0 1 j 7 5 ; ictcm, H , 9 4 , 1 5 : P r i o r i d a d Ba rce lo 
n a , 0 8 ; N o r t e s , p r i m e r a , 6 5 , 1 6 : í d e m s e 
g u n d a , ' 0 3 , 2 5 ; W e m q u i n t a , 6 5 , 1 5 ; í d e m O 
l>or 100 , 1 0 3 , 9 0 ; V a l e n c i a n a s N o r t e , 9 5 , 0 5 ; 
A r i í a , 9 1 , 5 0 ; A«tiui:u5, prime<ra 6 4 , 1 5 ; Cór
d o b a Sev i l l a , 2 3 5 ; O e s t e , s e g u n d a , 5 1 ; E s 
p e c i a l e s P a m p l o n a , 6 5 , 5 0 ; P e ñ a r r o y a , 1 0 3 ; 
Ga>s Ivladri . i , l O i ; M e t r o p o J i t a n o , 5 p o r ICi). 
; - 3 ,75 ; T á u - o r - F c z , 9 9 ; U n i ó n E l é c t r i c a , 
ll p o r MX), 1 0 1 ; C i u d a d Be^ l -Ba í i a joz , i)7. 

i i o n e d i exti 'injcra.—^i' 'ran.:;.os, 4 2 , t f ü ; í d e n i 
b o l s a s , 3 6 ; Ubra.s 3 1 , 4 3 ; dóKir, 7 , 2 3 ; í d e m 
( c a b l e ) , 7 ,25 . 

B I L B A O 

.Mfcos t l o r a o s , 128 (d ine ro ) ; F e l g u o r a , 

C ' i ,5y; E x p l o s i v o s . 3 7 1 ; R e s m e r a , 290 . 

U A R C E L O N A 

I n t e r i o r , 7 0 , 5 0 ; E x t e r i o r , 8 5 , 9 0 ; A m o r t i -
z o b i e , !»¿,60; K o r í o s , 6 9 , 1 5 ; A a d a l u c e s , 
5 5 , 2 0 , Grenr ,cs , 10,5V'; í r a n ó o s , 4 3 , 8 5 ; li
b r a s , 3 1 , 4 0 ; Al ic^mtes , 6 8 . 

N O T A S I N F O O E M A T I V A S 

E i n e g o c i o e f e c t i í a d o e n l a r e u n i ó n d e a y e r 
l;a KÍdo b a s t a n t e r e d u c i d o y las v a r i a c i o n e s 
d e los c a m b i o s |)Uí>d«n c o n s i d e r a r s e c t s i n u -
ia.s {>or lo in«;p;nificauteí5. 

l o s fondos piililioos so h a l l a n m á s flojos 
q u o e n ¡a r e u n i ó n a i i t e r i o r , peordicodo 10 
cónUmctí Ja D e u d a r e g u l a d o r a . 

E n t r e los r e s t a n t e s s o b r e s a l e ol 5 p o r 100 
nrao:'tÍ7,s.!)le anticj-jo, q u o p i e r d o 10 y 35 cén
t i m o s e n la^í f«>ri<» poq i ;eñx^ . 

E n Jos vfilorF>s d e c r é d i t o a-:nisan. firmeza 
el R í o d e l a P l t i t a , el Ce&tra l y el Espaf ic i 
de CrtVIito, que ' rooob ra el e n t e r o p e r d i d o 
ayor . E l d o l í s p a ñ a piord© m e d i o d u r o y el 
H i p o t e c a r i o t r e s u n i d a d e s . E l (prupo I n d u s -

ti-ial só lo p r e s e n t a n variaoioojes hs E x p í o 
SI vos y M o n g o m o r , yi-e ooden u n e n t e r o 
J-iQs G u i n d o s q u o ba.jau 1,50. 
r r i l e s , s o s t e n i d o s 
oe í l en te . 

E n oí dopf,r ta .u¡euto i n t e r n a c i o n a l r e a c i o -
n a n ios fraj-.cos y g a n a n 2 ,65 . Ix . s dó la re s 
y_ l i b r a s s e to'.han e n b a j a d-
e e n t v m o s , restx^ 

L o s ferrocaT 
r e p i t a n su eo tázac ióa p ro -

t r e s v s i e t e 

P^' 

üa ja 
i v a m e n t o . 

• * * 
A rr;.'ís do un ^.amhio se c o t i z a n : Banc/3 

ILpoíocpj - io a 208 y 2 9 7 ; Ali,; .antes a 3,39 
-i-'-», •-'kK.,0 V 3 Í 0 : ob l igac iones A l i c a n t e s , 
s e r é ÍJ ,-, 04 .25 y 9.1.15 y E í o d e l a P l a t a 
a 48 y 48,.50. 

V f 9 

E n ^ r4 c o r r o e x t r a n j e r o s e h a c e n l a s 
guión ios o;>erao¡ones ; 

3>>s p a r t i d a s d o 25 .000 f rancos 
y 42 ,95 y lOO.OOO a 42 ,90 . 

25 ,000 f rancos be lgas a 36 . 
T r « j p a r t i d s a d e 1.000 

31,49 y 31 ,48 . 

s i -

a 42 ,80 

l i b r a s a S I , 4 3 , 

6 .000 d ó l a r e s a 7,20 y 15.000 a 7 ,23 . 
20.000 d ó l a r e s c a b l e , a 7 ,25 . 

SPECTACÜLOS 
P A R A H O Y 

— o — 

ESP-INOL.—7, Lo que Dios quiere.—10,45, La 
(rirolda eres tú. 

PKINCESA.—10,30 (popular), El band:áo de .a 
EJcrra. 

COMEDIA—G,45 y 10,45 (populares), I^a ven
ganza de doa Mí^udo. 

ÜEKTRO.—6,y0 y 10,Í5, Lo» chatos. 
I J A R A . — ü , 4 5 y 10,'iy, una mujercíta seria. 
IWFANTA ISABEL.--G,-15, La pimpinela aeeax-

lata.—lü,í.5, Ija EOñoritu Veleta. 
ZAFÍZUELA—6,30 y 10,30, I « granjera de Ar-

iís y Danza de apaches. 
APOLO.—7, Lo que va de ayer a hoy y Diana, 

cazadora.—10,45, Lo que va de ayer a hoy y A la 
eombra. 

CÓMICO.—7, La linda tapada.—10,30, O r m i n o , 
¡a caseruca y Una vieja. 

LATIKA.—7, La caída de ojos.—10,43, No te 
fÍ63 de liM hombres y El vizconde se divicrt». 

E L CISNE.—6,30, Molinos de viento y La vie-
¡ccita.—10,30, I J » verbena do la PaJom» y L a vie. 
jccit». 

PAKISH 6, Mafevée infaotil.—1(^30, Puncio

nes de circo. 

CIP.CO AMEBICANO.—C y 10,30. IfnaciiixM d» 
circo y Guaa3/-Park. 

FiiONTOH JJII ALAL —4,.30, Partido a pajj.: 
Amorebioia, I I y Elorrio CíOtra Araquistai» y Oclíoii. 
A remonte: Irigoyea y liarrañaga I I contra Mina 
y Vega. 

E.̂ iNLVA MUNICIPAL—Programa del coDC:ertJ 
ciM liará esta tarde, a las siete, ea ol pasíx> ao 
Ho',;. v í j : 

Primera parte.—«Jj» Giralda» (pasodoble), J u.i-
rranz. Iloin<ínaje a Chueca (selección de aun r¡ii3 
papuiarett zürzuclas). oancíonca populares í-apaúi.̂ i ¡3 : 
a) «Mer.eatc, buena moza» (Afituriaa), i'craári^kz. 
b) «Canto de la eierra do Cameros (Soria), I^ine-
dito. c) «El manisrtno* (Va«conia), (Turidí, d) «tío-
gnidillas con «oo» (aigio X V I I ) , Darbieri. o) «MÜ-
ñeira (Galicia), Bcnedito. «VaJencia canta», Serra
no. (Caros mixtos, coro de níi"ía3, floU&tas y b,'.nd.í. 
tiolistaa: uoñorita García Conde y señor Ogündo. 
Dirección : Maestro Penedito). 

Segunda parte. — Pieski de romería de la ópcr-i 
«Mendi-Memdiyán», U©andÍ7-age. Bolero t'e 1» zar-
Kuelo «Los duunaní^ia de la, coa'ona», Baruicri. Kan-
tasia de «iJohemiosi, Vives. (Con» mixto» y biel
da. Diroccióa: Maestro ViUa.) 

S « B 

(El omínelo de las obras en esta ca r t e las v.o 
HiFcme sa aprobacien ni reojoiendaeían.) 

FUNDADA EN 1895 Y ADSCRITA EN LA UNIVERSIDAD CENTRAL 

D I B E C T O R G E U K N T E : L N A H A E R O , « O C T O K E N D E R E C H O 

I S E C R E T A R I O C E K E B A L : T . G Ó M E Z VlÑAiS, P R E S B Í T E R O , D O C T O R E K D E R E C H O 

I Sec^eiéü e spec ia l áo Estissiios s3e ñM^^ímclón 
j 

j Preisas^e^ciéiíi p a r a Í2£S oposiciog^e-s aS Cuerpo de S e c r e t a r i o s de üyuBstamiento' 

1 > CONSIDERACIÓN GENERAL 
r 

VIDA RELIGIOSA 

(l^3.lnlz.^do el Cuerpo de Secretar;:», do Ayr.nlomionto por el decreto ley do 8 do marzo de 1934, y conviioadae laa opoísicioues por I» reo! ardan de 13 de 
! marz:) úitimo, ia E.-cuela Politécnica Matril^>nso ha organizado nna sección especial d<i preparación, confiada a un profesorado de exeepcionai competencia, ea^ , 
! elaboración con tratadistas especializados, cucJtrgiwlos de ia coafooción do loa Tratados que editará la Esouela para estas oposícáo-aesr 

Sisteirssa de eisasi^ansa parsa i ^a l i za r la p repa rac ión 
La preparación podrá realizarse por éoc sisteraij, rn-ganiíadM cíi dos oeociones do enaeñanza: A) tJeoción general de eneeCanxa de aawteDaa a b a 

c¡r;2C3 durante todo el ¡iCi-íixio de tiemfo ¡ÍU.'Í comprcn-la. ia prcx^ración. B) íiección especial de enseííanza por correspondencia. 

EieE^sMciS £3ara realizas* Pa p reparac ión 
La preparación se realizan!, por ic8 Tratadla doctr'nalas y prácticos de la KscTiela y par la obra Derecho municipal ospafiol, «Ckimentark» a U I 9 y re-1 

gloaicnto 5Ii'..iicipal». J-ios Tratados do la Bccucla., ordenados conforme al nrogrmia oficial, ooroprraiden la doctrina do los principales tzatadietaa, el decechoj 
£•08 tivo vigente y los precedentes lególes, na&'.jnclcs y e-xtranjoroa del estatuto municJpal. 

Qs'ÚBmsiOíén fe rn ta i ele la p repa rac ión 
I. T lenpa ({^i ecmpPBnde la prsparacifta—La prepatnció'n «xníttende desde el mee d« mayo hasta la termrnaciám de las cpoeiciairus. E l «ngrcso p u » 1» 

prcpa.'a;-:.'>r, cu Iae dos secciones de enisefiaüza se realizará durante el mes de mayo. La iBwparación de loa atamnoa que ingresen 000 poetenioridad se «egmrá 
por r3!:'rn!:is e.^[>eciaic;í. 

I I . Katüíiícza fle laa clases—-A) Glasea generales: Las destinadas a la preparación de los alumnos quo ingreoen en el mes de mayo. B) CUaees eape-
Ciines: hí^ c.;ta,blec!das l^ra los nltrmncs que ir'grcaen cun posterioridad al mea do mayo y p<ira I09 qiie realicaa la preparaaión en la sección especiai da 
onseñaniia p<.r oorrcspondencia, 

I I I - Fnneionamienío y apenara aa !?.s «laScSr—I/IB CIOÍOS ¡jenerales funcionarán durante todo el tiempo que comi>reaidc U preparación. La apeitora de 
las clases on el líetableraroicnto Central se roalizci-rá e! dfi 10 de! actual. Ijas clases espcoiales para la preparación de los alumnos de la sección especial de 

: oorrcr.Boudcncia se aiirirAn eu el mes de agCKto. 

Personal ©ncargado de ia p i ^ p a r a c i ó n 

rioreaf F L O K E S Y C O R O N A S 
a r t i í k i a l c s . P r o c f n d o s , 1 1 

i F U M A D O I( E S J 

IVI I F* A F* El L. 
R ^gffg%% e» ^ t o d o s s u s con . su ro idorea 

' ^ S e n e l a c t o d e la c o m p r a , 
p o r q u e s u s e s t u c h e s c o n t i e n e n n-.Ss h o j a s I '̂  
q u « 8US s i m i l a r e s , s i e n d o .<?u c a l i d a d e x t r a -

l i n a e • n s u p e r a b ; e . 

^'^lils-^r'" 1^6 l io J a s 

10 céntimos i^r':^''i::í 
Úe t e n t a e n t o d a s p a r t e s . Dep .» P o r r a z , 8. 

AlhaJBf, d o b u e n j í iw to . N o í o r i i p i e 
n s t í í d joy.-K s h i v i . s ! ía r e s t a c a s a . 

C A B R E R A S A N . l E í J i S M J S O , .'?' 

1!_ 

L 
La mesa la^iwers^i 
íKe Tin mueblo utiil/sinio, porque se pücgii. o des
pliega fícilmcnte, j^crniituaKio su rcdu.iido jxiso 
(nivove kilos) llevaría cii oxcursioní»; o i-cacrli en 
ti c4Knpo. Altura, 7,̂  cni-.̂ , 'J'abloro, Sü X tíO c:n8. 
FrocÁo, íO pesetas. Para emlvJaie ¡K/refüd ptas. i!, 

L . ASIfí PAL.I10103.—PRKCIÁD03, 23. 

D Í A 16.—Jueires.—(Es fiesta oa Madrid.)—San 
Isidro Jjabiador, i 'a tróa de ¡Madrid.—Santos Tor-
cuato, Eufrasio o Indalecio, Obispo» y mii-tirfs, y 
Juaa Bautista de la Baile, confesor. 

La misa y ofioio divino son de Sají Isidro, con 
rito doble de primar» ciase qaa octava y ooioc 
blanco. 

Adoivicion KOotUPKa.—Baa Ildefonso. 
Ave iSiU'iX—A las onoe y » las doce, misa, ro-

scrio y comióla a 40 mujeres i>obres. 
C'jaicKU I-ioras.—En la j)aint>quia de San Andrés. 
Corta de IIMa.—Del Trdnjito, en San Millán, 

Carmen y San Ildefonso; del Pópulo, e a la Almu-
díiaa; do 1» Elevación, en Saa Pedro. 

catedral,—Termina 1» novena a San Isidro La
brador. A las sieto y medÍA, niMa do corauoión ; a 
las nueve y media, tercia y misa de pocisifioa!; por 
la tixrde, a las seis, eicix>s¡cióa de Su Divina Ma
jestad, roKar^, sermón par «1 ecíior Sa^iz de Die
go, ejojcioio, reserva y procesión piiblica.. 

ParroqHía ds san Anfiré»._(Caareota Horaa.) A 
ins ocü.i, cxpo'-ic'ón da S\í Divina ÍMaj^tad; u las 
diez, raisa solemne en honor de San Isidro Laibra* 
dor, y a la.'» cinco, caUíciOn, rosario, sermón por 
ci nefior Gallego y procesión de reserva, 

AsHj de Huülanos ' del sagrado CoRztSn de Je-
sas.—Fiesta de S-aJí Isidro l/»brador y San Juan 
iSaiitista de la Salle. A tas siete y modi», misa de 
connimón p^ra loa congregantes de María Inma-! 
cuja<íi y Can Juan Bautista de la Salle; a las diez, 
la «ilwrrine con expoBáclóa de Su Divina Majestad 
y scrru.'ai por el señor Pérvz ZbikowJki; por la tar
de, a rSs cuatro, bendición y adoraaóu do la re-
liriuia 'del Santo. 

Afilo de üau J o s í de la Montalla (Comeas. 15), 
Cuniicú» la novena quo a Nuestra Señora de lus 
Dcsainparadoe dedican las religiosae madre» de ea 
Titular, A las S'cte de la tarde, e-'itación, rosario, 
ecrmón piir duu P.,)gL'io .J.uín, ejercicio y reserva. 

Calítrasas.—Coutinúa la nove;i,-i a Santa- Bita do 
Casui. A h'.í* ocho y media, mi.-a do comuuión para 
'a Cri:!;rigación do S:m Antonio d'3 I 'adua; a ¡i» 
dioü y niedi;!,, misa eolemnc; a las doce, ro-.?ario, y 
f.ür la tarde, a Ia.3 Rci:; y inedia, ejercicio con tcr. 
iDÓ.i i'x̂ r ol padre Ur,bano, dj:>minic*ji. 

Oirmen,—Continiia la novena 'a So<nta Bita de 
Ca.>ii3. A las dieí y media, misa cantad» con <x-
]>osic'óu de Su Divina Majeetad y sertiKln por el 
ícñor í ía r t ínez; IXÍT la tarde, a las seis, manifies-
To, r a a r i o , oermón por el señor Su-árez Fanra. 
cjcraiísio, rcfierva y gozos. 

CMsto de 1» ' Salad,—Mem ídem. A las onee, 
misa HoTemne con exposición de Su Dí'vina Majes
tad, ejeraicio. y bendición; por la tarde, a ¡aa sie
te, maniíiesto, estación, rosauio, ?ermón por el se
ñor üaliudo Konioro, ejercicio y reserva. 

Colegio de Sas'.ta Isabel .—ídem fdcm A las sie
te áo 1-1 t...rdo, i¡i;v-iili('sk>, íícíinón por el scfior 
Sanz de Diego, ejercicio y reserva, 

Nacssra Soüora da i» (^jusotaoion (^'alvor-

de, 17)-—ídem ídem. A ha nueve, expoBidón de 
Su Divina Majestad; per ia tarde, a las cinoo y 
me<tia, estación, roeario, sermón por el padre ¡?ó-
lix Sánchez, agnstino, ejercicio de k s flotes, je-
£crv» y pozos. 

Bao Manael y San Bmso.—ídem ídem. A las 
cnce y media, misa rezada; por la tarde, a las sois 
X cuarto, bendición de rosas, rosario, ejerdoio de 
la» florea, sermón por el padre Sarabia, rcdontoris-
ta, y reserva. 

Ermita de San isidro.—A las diez, mié» íolcm-
be, con e.Tposición («1 Su Divina Majestad y pa.ne-
girico por don Francisco O. de Lonzagorta. 

PotlDtaa.—Solemne fucción para ocomemorai el 
sesenta aaivereari.» ds la profesión reügioea del 
redro IJUÍ» de Acevedo. A las odio y media, misa 
40 comunión; paj 1^ terdo, a ha siete, f anaón de 
acción de grada oon seimón por el padre Turiso, 
renovación de votos y Tedeum. 

Sagrada Coraaon j san Früncísco de Baria.--
Termina la novena a Sam JOGÓ. A las ooho, misa 
de comuiii.Vi general para la Guardia da Honor; 1 
los 86Í3 y media de la tardo, ejaroioioa con sermón 
por el padre Laxia, 3 . J . 

Seríi tas (San Leonas-do) . -d ín temúa ' la novena 
a San José. A las seis f media de la tardo, expo
sición d« Su Divina Majestad, estación,' roeario, 
oermón jwr don Sfaifano Benedicto, ejorpicio y re-
Mirva, 

EJERCICIOS D E L M F S DE UABIA 
parroquia d« San MBrooi.—A las siete y media 

do la t a r i s , coar io , ejeroaoio, íclicitaoíón gabotin» 
y salve. 

A3i)o Ce Kiiírranos del Süámdo Corazín de Je
sús.—A Infi cuatro de la tarde, rosario, ejordaio y 
cánticos. 

CalatraMs—A la,i once y media de la mailana, 
rosario y cjeraicio. 

Agustines Kecoleíos (Príncipe do V;'rgara, 83) . _ 
A las siete y media, rosario y ejercicio. 

Coraendudona da Santiago.—A las nueve, misa 
y ejercicio corrtapond'enle. 

^^gradtt cor i idT y .gan Francisco de Boq».— 
Por la tarde, rcwario y ejercicio. 

Pontiflcla—A las ¡aete do la tarde, rosario, p l í -
lica, ejercicio y reserva. 

a las o^MSi-
y Té<ancos ai 

I- Dlreccítn t f c aüa—La Direcmón tócn-.oa establccidn par» esta preparación ¡a forman ol director y el secretario general de la Escuela Fcditécsicia, Matri-
[^"t2^9e,^tin ásrecior de e«fcudío y le» di»ec4ores do las «iieur^attas. - - „ * - . . ' -^^^^^^yki»^^ 

I I . PrwlewMflo.—El protcíonido encargado de la paiparación—Estableoimiemto O n t r a l y Ouum»»!es—erti cosstitaldo por abcgaclos del Estado T t^enÍMM 
en AdmiBií'íración raunicipai. 

I I I - CoIsbOTüfcrao—Li confe-cción de ¡os Trot^.d-.;s ccolrnales y prícticoB editado» por la Br<nc!a Fo-it-icnioa Matritense para la nre-iáracióai 
ctí>iies de secretarios de Ayuntaraiontos est?. enc.^mcndníla a trat,idista« esj>ec¿a!izíuios, profo'iorcs oficiales de Derecho, Abo'̂ ^ados del E-tado 
AdiriiiiLstraeión murvcipal. 

PROFESOlFi^Se SS£L ESTABLiieiiSIEüT© CE^TRJIL 
Don Federico Gómez Gorordo, Abc^ado del E.itodo. Don Francisco Gómez d« Llanos, Abogado del Estado. Don Severino Barree, Secretario de la Bala 

do lo (Jontemoioso del Tribunal fcJoprerao. 

COLABORADORES 
I7es<6elio Kaclc'jial,—Dcrecili AdrainistmttTO.—Don Lm's Jordán» de Pozas, Catedrático de Derecho Administrativo de la universidad de Valencia y 

miembro de la Comisión del Beglamento Municipal. 

DcPDslIo Político.—'Don Mariano Gómez González, Ostedráíico de Derecho Político de la Universidad de A'alencia. 

D»9Sho CWI, Mercantil y Logfclaclín Hfc)Jtec»rlJ Don Salvador Salom, Catedrático de Derecho Cinl de la Universidad do Valond», 

lieglslaclón de Hacienda.—Don Gregorio Fraile, Abogado del Estado. 

Centros establecidos po r la Escsarla Poli técnica ü^atritense 
pa ra esta preparac ión 

ESTABLECIMIENTO CK^si'KAi.r EsBUoia Poiitícnlca Matritense.—MadHO. 

S U C U E 3 A I J 5 5 : AlbSSlte, Director, don Alfonso lí-ipea de Hnro, Abogado (Alfonso X I I , 6).—OWIlla, Director, don José Mifiones, Abogado (Beal, 66). 
3ei-il¡a, Director, don "Eloy Montc-.-o, Catedrático de la Universidad (Albareds, 17).—OltedO, DiroctOT-, don Pedro Mantilla, Abogado, Magdalena, 9 OPol¿ i 
técnica Asturiaiiu).—Valladolid, Director, don Vicente Soto, Abogado (Torrecáüa, 19). 

En breve quedarán oonstitnídas Sucnrsales en Baroelona, Valraicia y ¡íaiagoza. 
Pídanse plañe» de estudios: J-l-itableoimiento (Central y Sucnrsales. 

Suscripción do apuntes: MADRID, L I B R E R Í A DE VICTORIANO S D A S E Z , PRECIADOS, Í5 . 

Provincias; Trincipalta librerías. 

Eiiiíeoiiinia nesirai, lona, 29. ¡eiiiono 28-118. l í i ioü 
© i ( »i( 

ünico eficaz para prot«c«óu de edificios. 
RAMÍREZ. 3, COLOREROS, 3. MADRID. Telf.» lOO. 

LOTEII.IA 

HORA SANTA 

Parroquias,—Almudena; Por la tarde, con mani
fiesto,—El Salvador y San Nicolás: A las once d i 
ia maCana, con exposición.—Corazón de María: A 
las cinco y inedia de la tarde.—San Lorenzo: A 
las cíete, con eiposicióu. 

I;¡!esia5—Buona Dicha: A las cinco de la tar
de-—Cajiuchinas (Conde de Toreno): A laá cinco 
de la tardo, con exposición y sermón.—Comendado-
r a í d e Santiago: A ias ocho y media de la mañana, 
con exj,K>9Ícióu de Su Divina Majestad.—Esclavag 
del Sagrado Orazóri do Jesús: A la» seis do la 
tarde, predicando el padre Diez, S. J.—Francisca
nos de San Antonio: A las siete y media de la (ar
de.—Hospital de Ban Francisoo de Paula: A .'os 
cinoo de la tarde, predicando el señor Gracia.—A i 
las diez de ia mañana, misa cauíaja; jwr l.i tarde, 
adoración de la uiiagen.—Nue.-tre Eeüora de Lour
des : A las sois de ía tarde.—l'erpctijo Socorr.a: A 
las cm.oo y luf-iTIi de la tarde,—Pontificia: A i-as 
seis y med.ia de l.i tar.'lo, dirigida ¡or ol padre Turi
so.-—Pi.eiiarador.i3: A In-j í'ir.cu de la tarde—-San Ma 
nuel y Han Benito: A las cinco de la tarde.—Ser-
vít,i8: A '¡'M siete de la tarje, predicando el scüír 
Arrib-i. 

CAJA DOTAL D S LA MEU.ILLA l í lLAGROSA 

El domingo 11 j:iií;;d.i la vcniiró lu muléc^iiia d--.-
trihucióji del ccp;!:il uiiíu'íiblc de hi Caja i'v.tal de 

iledalla iMagio:i.i d i b Casi .'..j Miiericora::', 

P e (ndoa Jos sorte.-.s re-mits billeívis a provincias y rxíranjeru, 
rctaitjiendo fondos a su adniinirstraclora, dofvi Felisa Ortega. 

MASRID,—PLAZA DE SANTA CRUp, 2, 

ien ie Um mmm ai ¡mum î soüa 
-con ramitas en el interior del frasco, es el único legítimo y 
eficaz par» conservar y tonifieai- el eabello. Venta en tode-s las 

perfumería» de España y 
P E R F U M E R Í A M A R C X ) S . CORREDERA BAJA, 10 

•1 Sen m u j eoucomlcos j resistentes. 

I P E D I D O S : Msrmíler.i Vsiauciana v s L ^ Ñ c i A I 

Parago lpes Cae tabe l la 
PATENTADO ^Ks el accesorio más necesario para sn auto
móvil; es tanta su utilidad, que puede .sftTVSric la vida; ¡o 

roconicndamos lo examine en la 

EXPOSICIÓN D E L AUTOMÓVIL, STAND 78 

LOt 
ARENAL, 22. — MADRID 
Su edminií'trsdor, D. A. Man-
Eanern, remite billeteB a pro

vincias do todos sorteos. 

•WtJBWWyiPlTIlMimiiWIUWH • 

(lijmicil! iciiiu -áo-jjai, Mesón di; i'ií Siiu AU'oii::ií, en ;u 
ríu'ed<ss, Só, ,, 

Los beiieíicios <.btcji¡dus desde sii fuu-jacrSn liuiii 
fcido los siguientes: lül,'.¡-19'2;i: 20-805,7j pefieía-".» -Jn 
ira|x>siciOüca y ií).8UI,.SG poccta.* do capital repar-

Total general: ;iV.GÜ7,Gl r"e*í'as. 

DL-i D S RETIRO 
Kcaí -'Vr̂ h í---ilr.;.lía dt; ia t.-ieirdci de linnor 

r* *U\ i';{;;v-do CkV,í7.'ii\ y ^ki-: í'rajiciscu le 
1 lo oeí.c:jrirá i'iari;tn;-. ili jw!).--, sus a.-ocí-^d.ie , 

T celadoras, a l.̂ s diez do b inafian-,, y por l,i I 
tarde, a las cuatro, «n U cxpilli da hu l>,ngreg'i- I 

cicHaca i 

FElRíA AVÍCOLA 
En ¡s Rsal Casa de catnpu Del 12 si 20 de mayo 

ORGANIZADA POR LA ASOCIACIÓN GENERAL 
D S GANADEROS 

Venta de nvcá de diferentes razas T de huevos para incubar. 
VISITA AL CONCURSO ANUAL DE PUESTA 
e U E SE C E L E B R A EM E L MISMO LOCAL 

ENTRADA, C I N C U !• N T A C K N T I M O S 
TBANVIA KÜM. 3?, «e la Plaia Mayw » Puerta tlal Asigal 

ilíoureislifoYese'p 
P HOPIÍílP 

Las mSs elegantes y da mejor 
rosuítaso. Taller de ropar.-cio. 
Res. Agujas y plesas para 

t«d.ts las inatoas. 

ventns E¡ cont.-inj y a i;!íi.tas-

íaAYOF., 29, j USAN WlA, J 

B r a g t i e r o s c ien- f 
tificameüto-

J. Campos . 
úuic» MEDICOt 
ORTOPKDIOO i 

i í M A D a m 

¿Quiere usted no toser, pasear fa noche tran
quilo, sin ese cosquilleo en (a garganta que 

tanto le desvela? 

PUES TBBIE y i í f l 

Con ellas mejorará usted su catarro y todas 
las molestias de la garganta 

En todas las farmacias de España, pesetas 2. 
América y Filipinas, 4 pesetas 

ilonte en 

láfeí*' 

j>^f " t ' v^'Wív , íT'.nr 

•dKgstgBatBüM««a.2&iBgearaQgj^^ 

CAÍJCÍANTA T B R O N Q U I O S 
C A R A M E L O S P S C T O R A L E S 

C E M A R R O 
( a l onc .n i ip ío y s a v i a d e i ) i n o ) 

D e s i n í t í C t a n t e s d e ! a p a r a t o 
res -p i r r . to r ;o 

C a j a , 3 5 7 7 S c é n t i m o s 
E u f o r n i a c l . i s y d r o g n e r í a s 

co::serva..iü:i 

.(£ste ^tidico M publ^ ami ctcsoift ecl8si48tia«.) 
L Dubosc-^Optico 
ABEN&L, 21. — HADBIO 

l iT.c:o% s'a cou..pe',<,ac4fc. MU 
¡eusr-iad lio |«oo y tam^fta. 
l'edid caiákiKo a Mtttll i . úrO' 

bwr. Acartad); iSi, JEUÍ&M). 

iHaüisiiis fQipiiiis n %m mm 
'iiisg uirio ü e-iotiii.-i!ieieiiii "ieiü m\%m 

BC«afli¡l0S ai rom y pastelcíj NÜKVU Il-EGIMEN, los í-ibrici diari-ainente 

^ Iflílfl íliPOeíEili OSfELlilErí!. i.I 
tj i'riir.era casa en .'.fadrij on artículos de jias cK:r;f y confite!i:i, fiamhr 
^ c.iriinclo.», '•;e.—Í>;/CE KLÍc i l tSALi- l í : p.-ffCUdüs, l 'J.-ArJIWI, 30 

es variados, dulces ¡ 
.—Marqués de Up. j 

qaíjí , 19.—Coya, 28.—fllarcín, 11.—Ginova, 23.—Alexia, 120.—Tolado, 66.—Tiiitcrcra» í 
Msrtln do loa H e r » , 83.—San t:crn,j.4<j, s s , DUOUSTACIDií del, chooolato B E D Í A S 
Vial<OBIA en sa SAl/ON Di^ TK, iKíenal, 30, y CoatUiB» é » M JUtjeOlí, i.\ 

Pi.eiiarador.i3


-JüBo XIT Wúm. USSÍ ELL. ID'ULE^Ak. i £1 (3) Jiierct IS do majo de ICSi 

:, 

i 

1 i kfíi'^ &&' 

Si deja Vd engordar sn sangre y viciarse poar las perdidas d e la usara orgánica k » 
venenos asi arraiírsdos provocan una señe de graves enfermedades. Vd vendrá a s e l 
aririiico ; poniéndole asi bajo nna amenaza continna, sin luiblar de cólicos hepáticos 
o ncíriticos, deimacrisisrenniatismalodennataqoedegotaqttelcretendracnlacania-
Vd sufre de varices, de almorranas, de flebitis o aiin de nlceras varicosas. O bien al 
cambiar da temporada sn piel se llena de granos o de llagas tardandcec en secarse y 
diejaado luego feas cicatrices. La arterio-esclerosis l e acecha con malos insomnios, 
terribles dolores e n las orejas, calambres en los pies. Pero Vd imede fadhnente 
corarse. No se preocupe V d sos sofrinúentos van a desaparecer puesto qae 

'̂*i 

combate todos vicios de la sangre 
E s en efecto hoy y esta absolntamente comprobado y demostrado por millares de 
testimonios todos ciertos y convencidos qne el DEPURATIVO RICHELET e s e l m a s 
poderoso rectificador de la sangre por el cual puede enorgitUeccrse lacieaciamodema. 
S a acción extraordinariamente enérgica pero s in ninguna brasqncda desembaraza 
completamente la masa sangaineade todos los elementos mortñdosque laobstrnyen. 
También el DEPURATIVO ÉICHELET lleva a los desesperados por su gravedad 
oporla antigüedad de sus safriinientoslacnradonrapidaytotolde todas sus desgracias. 

Gfita, Maíde Piedra, Enf ermedgies déla Plül (ACI«RS, Hsrpet, Ezcemas, Psoriasis)̂  Glándulas, 
EnísrmedadssdB las Piernas (Ulceras, Varicosaíf, FlebUii), Almorianas, ArteHo-Esderosis 
SI tet«ml«ito L. KtCHEIJET w halla «n todis 1M boecas {»n»adas<!d tnnndo. IJii feüeia con expUcacioat* se a£re<a 
* lo» Irascos. JUABOKATOKIO L. RICHELET, de Sc4?.nj, ^ rtie de Bclfort Eayonne (Basses-Pyréníes) Francia. 

^S3Í LILL. 
Grandes almacenes de loza y Cflstalería. Icnienso snitldo 

en EPtfonlos p»ra radíos . PÍOOJOS muy eojnómioos. 
13, Conc&poión JeaSnima, 13. Pro^íasias, pedid catalogo. 

'\fí\rr-i 

:-« 
JiníAA SiVs r¿ ít^ m ^ 

W B ^ . 
¡f'v. 

i •>^jfí-:i>\^^^f'_ ^^^^_,\t^^^^'í^^í/,^'^^ "X.̂ ,̂ , -'f^:^': 

Eü. SEÑOR 

,y 

FaUeció el día, 10 de mayo de 1924 
isMenflo recHiiie les sanas saeiniennís i la heniiciSfl de sa mmm 

R. I. P. 
S a director espir i tual , reverendo paSre 'Alfonso Torres (S. J . ) ; sos fesconsolados hi jos , dcrfia Glo

ria, dofla Margarita , d o ñ a P i lar , ^ofta Concepción (al ísente) , don Fe l ipe y don LTJÍ»; h i jos pol ít icos, 

nietoíi, h e r m a n a , h e r m a n o s pol í t icos , pr imos , so ir inoa y d e m á s par ientes 

S U l ^ A J f a s m amdirM se strraa eaeoaieiidar m alma a Dios y asistan al fn-

Beral «iie tendrá higm e l v l e m e s 16 M Itetaal, a las «nee de la nsafiana, e n la 

pwToonla de Santa Teresa 7 Santa iMbel (Chamberi). 

Itáa las inteas «pie ae ee^ebroi en ef Cristo de la Salud e l dte 14, en la iglesia de los padres Paflles e l 

13, 14 y 16. EJn «í SaJvador y San Lnis Gonzaga. Perpelaio Socarro (Manuel Silvela) y Pontificia S» San Miguel 

el 17. En la piaznxjaia do San José, CalatraTO y oratorio dfil Caballero do Gracia e l 18. En e l Sagrado Corazón 

y San Francisco de Borja (calle de la Flor) del 13 al 18 y 20, 24 y 25. En las Siervas de Marí-a, Asilo de la 

Santísima TríniáwJ, C o l e r o del Sagrado Corazón de Jesús del 16 al 31. En la parroquia de Chamberí el 15, 

08 y 28 y las di^aonihles del Colegio de ¡a Inmaculada y San Pedro Claver del Ift ai 31. En San Fermín de 

los Navarros del 14 el 18, así como las d© IJOS Herencias, Alcandete de la Jara y B e M s da Ja Jara (Toledo) 

del 14 al 31, Valmaseda y en k s Franciscanos de Fortiá (Vizcaya), serán aplicadas en sufragio de su alma. 

, Las misas gregorianas se crJ.dbrarto d«kíe el s&badb 17, a las ocho y- media de la mañana, en San Fenmín 

de ios NavaEroé (caUe del Cisne). 

Varios sefioies Prelados lian concedido todulgencias « 1 la forma ««wtumbrada. 
(A 7) 

mmmmmam 

I. M I y E B S K B I o S 
BL-SESUB 

1 1 Y ñ CiPOl 
•DEh COMEBCIO QUE F U 8 DE! -RSTA.CORTE 

iMA)Eia& BL B I » 16 DE MfiYO DE 1 9 « 

Habiendo realbido los Santos Sacramentos y la beadldón de Stí Santidad 

Bu viuda, doña Carmen Fernández; sus hjjos, Francisoo y José; « u herma-
I nos, dcm ünmo, duíia K¡ecUi, don Satornuia, ¿ofia Josefa, doña Celestina y dafia' 

Ekma de IjargacUa y del Caml»; hermanos ixjliticas, aobrjoos, pnmos y demi» 
parientes, 

BÜKüAí í o »ua amigos aa sirvan enoomendarle a Dios. 
'XlodM las misM qae se celebren el IG en la parroquia;, de Sa¡n Luis Obii^a 

(caJlo de la Jlanttr») y <il 1" «a el oratorio dol Caballero de G-racia, de esta 
Corte, asa coma Us que so digan he dina, IG v 17 en la parroquia de Santa María, 
Nuestra S<ííit>ra dfl la, Anjí^l^, ColRgio da Enacaanza y conTento de üanta Clara, 
ea la ciudad de Orduña (Vizoaya), eerán aplicadaí eo sufragio do «a alma y por 
la oe eua bermanos, 

es 
lili i 

QUE FALLECIÓ EL DIS 

li üa i i o 

SB flessa coniGsr 
U direociiún da don Bnriqne 
Bdlier |»ra araste que pua-
de taterwwrie. D i r i g i r á ? : 
&PABTU>0 285. BILBAO 

ZAPATOS 
Novedades varÍMUaimas. 
Pmao* de atoa fgaert^ 

Espoí y lllna, 20, piso 1.», 
y Bomamnes, 14. VICI 

A DE TECBEBO DE 1014 

QUE FALLS-Jifi EL DÍA 12 DE NOVIEMBRE DE 1323 
Hay oonoedKlas indulijenciaíí en la. fonna acostumbrada. (A 7) 

OFICUtAB I>E PUBLICUHID CO»T£S.—V3JLVERDE, 8, P B I H E B O 

q n í m i o «1», aatift-
rial completo, envía 
iomediaie. S^kricación 
propia. Proyeoío» y nre-. 
Bnpwstos. PROOÜC-
Tos Q U Í M I C O S 
4?Ü5R0S. Ma&id, Tria-
cipe, ' 7. Bilbao." Bai-
Un, 27. JODBA Efr 
T « Y nz, s . 1.) 

MOLIHOS 
Mr» •»—« • fiiMHa «»»>n¡il« 
Hat* M.M ^ «M». IMi'. •*• 
UbHZ*. MttllU. árubCF. Ht;»3a 

Pila mmíü 
Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; 
es qiM nao la Faja de Josto. 
C & S H E N , 10- onseteria. 

REPISO Bateria coehw de ilamimo y ecmaltoda, toda* clases. Lavabo*. (reg''Atns- Batería al p^na. 
Precios muy eoooimiooB y íípsoiales para Comodidades, Co!ogi<js y Asixji.ioioue» lieníflíss. 

Si E S O N D E P A R E D E S , 1 7 

EES filis sal i 
¿Por qué botan las peloiss? 

¿Oe dónde precede ia arena? 

¿Por qué no existen flores 

verdes? 

¿Por qué pestañeamos? 

¿Por qué ei fuago es caliente? 

¿Por qué tenemos diez itedos? 

¿Per qué se agria ia leche? 

¿i los üg 

Estos nlftos están apremnendo algo todos 
los días sin darse cuenta. 

¿Por qué nos reimos? 

¿Saen realmente las estrellas? 

¿En dónde empieza el dia? 

¿Adénde va a parar el huxio? 

¿Por qué caen siempre ios ga

tos de píe? 

¿Por qué se hiela el agua? 

¿Saben los papagayos lo qu3 

dicen? 

Responde a toda pregunta 

que un niño puede hacer 

de nn modo claro y en el lenraaje sencillo qne este pueda ea< 
tender. El "Tesoro" es un regalo de Inapreciable valor para , 
un nuio o un joven. Contiene aquella parte de la cobldurla da 
todos los llampos y do todoa loa países que al alfio y al Joven 
importa saber. 

Como ha dicho un gran educador acerca de esta obm.: "Sn» 
poned que un niño de diez afioa empleara quince minuten al 
día en leer estas páginas, podrá acabar estos volúmenes en 
dos o tres años, y a los trece sabrá m&a, respecto a la tierra 
y su vida, que sabía el hombre más sabio bace unai poca» 
grenoraclonea." 

La lectura como necesario 

complemento de ia escuela. 

Ixia libros de texto no pueden enseñar ampliam«nt« todoa 
los asuntos que en esta obra se tratan, y, naturalmenta, lo« 
maestros procuran que sus discípulos adquieran por sf m&s 
conocimientos en otros libros. Cuando el nlfto busca esa lec
tura por BU propio interés y gusto, la retiene f&cilmente en su 
meiñoria; cuando lo hace por pura necesidad, la olvida. As!, 
pues, cuando el niño lee con entusiasmo, Interesado «n adqui
rir más conocimientos sobra una materia, ayudará poderosa
mente al maestro a fijar firmemente en su memoria lo que en 
su aula aprende. El niño que adquiere el hábito de investisar 
para, aprender mfts sobre todos los temas que se trata do en
señarle, llegarií a ser un hombro educado, no hay duda. 

El "Tesoro de la Juventud" será una gran ayuda en cual
quier caso. íOs ün libro que se lee por placer, y los conocimien
tos adquiridos así, por placer, harán más inteligentes a ñi
lbos y niñas y, por tanto, estarán mejor preparados para al
canzar un éxito sesuro en el aula. En otras palabras, es una 
mina ¡iie.'ctinsuible adonde Irán gustosos los niños y loa Jó
venes para obtener más luz sobre los asuntos mencionados 
en sus libros de texto, y de este modo se irá formando en ellos 
el hábito (le la propia Investigación, que es la meta a que debe 
aspirar todo esfuerzo educativo bien dirigido. 

Son tan abundante.'! las referencias, están tan hábilmente 
relacionadas unas mati-rlas con otras, que las ciencias, las 
invenciones, la literatura, la historia y la gaografla, agrupadas 
alrededor de la vida, de la humanidad, llevan a un sOlo resul
tado posible. El niño se esforzará en lograr la unidad de todo 
conocimiento al ser Uevada más allá da la materia en que • * 
interesa. 

liOs principios en que descansa esta obra aon perfecta
mente pedagógicos. La llave principal os el "interés", sin el 
cual no puede haber una adquisición y desarrollo de ideas de 
un modo permanente. Los que han hecho esta obra han pues
to de su parte cuanto les ha sido posible para que el trabajo 
de adquirir idea.s sea interesante. No han buscado el modo 
de hacer que el esfuerzo sea innecesario, sino que han tratado 
de animar y estimular al niño para que h a ^ por sí todo el 
esfuerzo necesario por su avance intelectual y moral, des
pertando en 61 el espíritu de investlgraciOn y la Independencl.i 
del pensamiento y la acclOn, 

Un éxito extraordinario. 

Teniendo en cuenta el gran Cxito alcanzado por las edi
ciones anteriores del "Tesoro de ¡a Juventud" en otros paisea 
de Europa y América, era de miponer que la edición española 
encontrarla buena aceptación, eapecialmanto en España, ea 
donde existe tanto Interés en todo lo que so refiere a la edu
cación y el progreso de la.-? generaciones jóvenes. 

Sin embargo, el resultado obtenido ha superado en mucho 
las esperanzas más bala^ef ias de los editores. 

I A obra ha obtenido una aceptación Inmediata, y ahora, 
solamente do« semanas después de ponerla a la venta, hay que 
anunciar que Bolamente los que pidan sus colecciones en Be
l l i d a podrán contar con la entrega Inmediata de la encua-
•dernaclón de su preferencia. Los que demoren su petición, 
con toda seguridad tendrá que esperar por sus libros. 

Una obra que invita a ser examinada. 

81 todos los padres que se desviven por el porvenir de su» 
hijos examinaran los volúmenes del "Tesoro", el editor no 
tendría necesidad d& hacer propaganda alguna. 

No aebe confundirse el "Tesoro" con los libros comunea 
para ntfioa. Es una obra única en su clase. No existe otra con 
la cual pueda comparársele. 

liOS libros son los mejores propagandistas. "El Tesoro" es 
una nbra que invita a ser examinada y puede ser exnmlnada 
con toda comodidad en la Exposición de la obra. Librería y 
Editorial Madrid (8. A.), Avenida dol Conde de FeSatver, t, 
Madrid. 

Un folleto gratis. 

Serft enviado, gratis y porte pago, a toda persona serta <tu« 
llene y mande el cupón más abajo inserto, un folleto de 104 
páginas que llnatra y de.^cribe el "Tesoro" y da páginas d» 
mnestra de la obra. E}st« folleto contiene más de tOO Ilustra
ciones IntereMintea. 

í ^ l 

'OLL 

W. M. JACKSON, INC. 

Apartado S47, 

Madrid. 

Sírvase «iTlarme gratis y porte pago el folleto de mfis de 

100 p&glnM y 100 ilustraciones que describo "El Tesoro de la 

Juventud". 

Nooibre , „__^ 

Profesión 

Dirección , . . , , . , , ,,^,, , 

i íAthHIAS DE COCINA de toilm c|n«os. Precios económico» 
CALLE VE LA MAGDALENA, NUJSEKO 37 

(No {¡pnn sticnrsnl) 

3^ 
CASA FUNDADA 

EN I810 

A\ 

PROPIETARIOS! 

J. SANTAMARÍA Y C * 
s. ima 

J E R E Z D E EA FRONTERA 

luiHEnTo pana T.TRS DE COBRAU 

jEc MqoltM de cíoso KUogranes, para 300 ¿aDInai, p» 

KtM 6,50 (tranca da pottes teRootnrll). 

Pedidos a "Granja Paraíso" 
AKKüya DE MAR (BABCELONA). 

Limpiando los cristales y espejo» oMi CRISTALINA adquie
ren un brillo y transpaxencia scrprondentes y duraderos; 
evita el que se cmpafion y no Be ensucian tan a menudo. 
Frasco (un Rño daraciAc), 2,75; grande, 4,50; extra, 6,50. 
Por correo, giro postal o Bellos, agregada 1, 1,60 y 2 pescas. 
según tamaño. Cam CALACHE. SAN BERNARDO, SO, 

único deporto « i Eepafta; táeoda ds k e s y eriatal. 

ALOÜILfiSES 
CEI>E familia diatinfnida ga-
biEWte y aloobá amplios, .x-
terior, casa naevo, céntrica, 
con o sin, a matnmonio a 
persona pomoián, hortorsbl'Ni. 
Bszón, ea esta Administro-
ción. 

ALQtrtLO g n n gtngtt ante-
búa, locales indtntnaa, bne-
naa Inoea, Acaoas, 2, 

ALQUILO Torrelodonea (poo' 
blo) casitas eon jardín. .Co> 
legiata, 18, primero. 

HOTEL amueblado, muy oa. 
paz e higiénico, oon agiia, 
luz eléctrico y bailo, alquiló 
an liMmta. Infdrmaria es
tación. 

ESPECÍFICOS 
POHADA CEKEO cura ta-
baúonas ulcerados, ijnemadn-
m«, herpes, eczemas, grietat, 
•ano». 

ENSEÑANZAS 
PRISIONES. Próxima nnme-
rosa oooToeatorik, olaseí pr&e-
tioaa por m é t o d o Sánchez 
Montero. Pro3onteoi¿n ,doou-
mentoo grotis. Sinühea Bas
tillo, 3, terreno eentro. 

ANTIGOEDADES: cuadrca 
preciosos. Galería» Ferserai, • 
Cairetnr» del Bate, 9 (Ve», 
taa). 

FARMACIA, con partido far. 
macáutloo jíóximo a VMcri», 
« i ferroaurril del 'S^*^t,^ tm 
vendo. Informacá dsk Bicar-
do 8. ds Saniáiaarla, pneu-
rador, Vitoíi*. 

laüfeSPEDES 
PENSIÓN CASTILLO, paaa-
3¡zo Ban Oinét, 5 (janto lüs-
lava). Comida inmejorabls, 
bafio. Desde aiete peseta» 

ALQUILO henaoao hotel COK 
baAo y jardin, do( hang fe-
rpooaral. l.OOt) ptsetaa tem-
potada. Bazdn: Fuenearral, 77, 
anunciM. 

rraüss 81 catíiggo i 

i. nyT.-iíDtamtu. iimWiM 

aiEiee^tiiKiiEiiiB 
CAEBI^FAS. 81, M B U E R I A . • MADRID 

para la Primera Ommx^Ba. 

mmmmm 
para la Ftlmera Gammün. 

PASA BZQALO 

m 8 s 1^1. E S 
BKEVIAEIOS DIURNOS 

COMPRAS 
BBLLOa iQAlSoiea. pago \o» 
mia altoa predog, con pra-
farencia de 18.50 a 187!>̂  
Oei . 1-'Madrid-

CAS 
lOiiiSTifl - mmm • mm • wimm 
ELIPE. OOTA, 33. pa Hei a osa y coatro a seis. IlADBip 

Venta en todas laa far-
maciaa. al prse» 4^ 8 pa> 
aetae fraaco, y en el la-
b>Tnat<jrio PESQUI; p o r 
CMTOO, 8,50- Altnwí», 17, 
S a n S(£MstUn ( Q a ^ ^ 

o»>. 

Mif!8P8e 
; t>mAs aparatos para ' . I » 
évfttria <lei caí¿, cacao, eto« 
Pedid <»tálogo a UlCCill. Cro» 
I0e. Apartado íSX HOa», 

PASTICULltRESt CoBtpm 
alha¡aa, antigüedad*», piano*. 
antopUnos, saiqainaa eaoríbii, 
fatogiiScaa, eáoapetaa, objeto». 
Sera». Hortalesa, 6. 

E N T I D A D Importantie desea 
adqnirir o fcs a céntrica á« 
800.000 a 1.200.000 iwsetaa. 
Bia e o r r 6 d o r e ». Dirigir-
aa: A|»rtado número 6S@. 

COHPSO toda áaaa i>K>UI!a-
ris eunpletos, muebles niel' 
toa, eolchoaes, miquinaa ctv'; 
ser, escribir, cajas eandaleíi, 
grtimiStf.nos. bieictetas, slhs-
jaa. ^ j e ^ Mateaaas. L o . 
aa, 58; BstreDa, l a Tcléf». 
D« « M 9 

ALHAJAS, 
poletaa Monte, tcida rl8«« nb-
jetos, w.npro. Prado, 5, tieuds 

COtePSO papeleta* Monte, 
alhajas, dentaduras. P 1 a i j 
Santa Crui, 7, platería. Te
léfono 772. 

OFütíTAS 
SEÑORA ofrécese ama seca, 
.anidar niHoa; bnemoa intor-
mea. Ori>allw> Grani», M-IB. 

SEÑORA edneada dése» «er-
TÍT persona »<rfa Madrid, fn^ 
ra. Toledo, 94. 

OFRÉCESE loí<6ii'ayüd«rcá-
mai& o acompeñar selSor via
je*. SeHtfin Martínez. Fiza-
«ro, 16, ieroero. 

' ' • 

ÓPTICA 
{ Q D I B S B CW.VISTJif tJ** 
cristaic* Punktal 2!ei23. Uaia 
Dnboae, «ptteo. Aiesai, 21-

PERSIANAS, 8,«! m t i t r a . 
Desestero, limpiei», oaneerr». 
cien. B. Azaar. Pea, 96. 

VÉNDESE a l t a r oratorio. 
de 195 X 176. IAU» Cabra, 
ra, £7, oarpistaro. Proapeti-
dad. 

HOTELES COI Minfiocea. hm 
Navas, Cercedilla, Xorrelodor' 
Ofis, San B a f o ^ IM, N a ^ 
ta, etc., deade lO.OOO paca
tas hasia 200.000. Angd Y i v 
llaf ranea. Genova, 4 ; tMa-
a cinco. 

'11lari|ttij 

PRESTAMOS 
SB eOLOOA CAPITAL con 
la m&a absoluta reeS'Vft pira 
ti «{atalista y o<m !»« jnAs 
«Uidas garanCaa d« propie-
tarioe y comerraante*, príJiíi-
eiendo elevado interés, siendo 
todas laa opewciooe* oootro-
lada» por ímBpr4nte cnWdüd 
baocari». No tratamos con 
a g 6 n t e « ni intermediario». 
Apairtado Coireoí 9 ^ . ' Ma
drid. 

recortabiea- El iogiwte WM 
económico- l>o «ala pliega ' 
salen tres touBecas espléntU-
dwienta ataviadaa- Acaban da 
publicarse loa núinc»ai 73 ti. 
70- Pida siem¡a« ^ariqmtaa 
rcodrtablet. Venta por í t e . 
voif, Heraaódo, Áittnal, \l. 
BpBielly, P r e c i a ^ ?. LM: 
pliego. 10 •éntimo». 

TRASPASOS 
PELÜQUl^RJA y barbería, 
:*>; tHMif*»a¡ dos mígnJficba 
eslone» tic planta baja, con 
ocho pieíaa, proparndas pír»' 
18 pkras,' instiilacióii rocxkr-
i « j precio, pci<>tas aO.fitlO. 
R ñ I; Ó « : Jn Prensa, Car
men, 18, primero. 

VENIAS 
PERSIANAS, 3,25 metro. 
Inmpiexa «teraa, altomhtw, 

P I A M O S , prímeraa m.w 
cA ^^jmaifSs, prados da 'A. 
briea- Facilidades de pago, 
li'uencarral. 65. Hazas. 

VARIOS 
C I H ' E M A T O e U t X F O , 
eeleccióu Jlavi. Películas e* 
copjidas a base do arte y too 
raliiisití Deposito: B<^gu«a 
San re<}rp, 57- Madrid. 
• * ~ " — — - ' ' . ' - ~ ' " ' — • ' ' "• — ^ ' - • • ' * 

3 I Í ; 1 S , venta, reforma, l,'n>. 
pianwi, dándoles íocm» air,da. 
CiUiiz, 7, seguado. 

PARA IMÁGENES Y AL
TARES, rcconwndamoi a Vi. 
ceotB. Tena, e«talt«r. Valep? 

birstfsimo. Birvcnt. Lona, 25. da- Teléfono interurbano SÍí, 

U T I L Á D O S 
Pnctdcnto do l>rUn ücgari * JliMlrid el iaventor ds las piernas y brizna, D. C. Bd i , v re-
cjb'i;» km días lü, 17 y 18 d«l corrieato mayo 'eii el Jd-Otci Ootón, C*i:rcra do San JetíD'ino, 
número i-5, a todos loa que dctoftu adqivrir las tnodercas incxnas y brazájs y toda claco d» 

aparatos «rtopédic-o? paín -yicjoa do conformaeió-i del caerpo humano. 
DXaiSCÜlUN: C L Í N I C A B O L L , D O N JUAN DE AUSTRIA, 38, VUiENCU 
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Banco Urquijo 
Vascongado 

o 
Sucursal de Vitoria 

La importante entidad bancar 
ria BANCO URQUIJO VASCON
GADO, domljcüifvJa en Bilbao, 
defiesAdo ampliar su esfera de ac
ción, ha creado una sucursal en 
Vitoria, la cual, ©n los breves me
ses qwB se halla establecida, ha 
realizado una brillante campaña. 

Dicha sucursal ha sido instala
da an la planta ámja del inmueble 
de su propiedad, sito en la calle 
de Dato, número 17, en la cual 
fl« han verificado grandes reíor-
mas para la instalación de sus es-
'pléndída« oñcinas. 

Esta sucursal está bajo la direc
ción d© una Comisión delegada dol 
Consejo de Adaninistración de la 
Central, componiendo esta Comi
sión delegada el excelentísimo se-
tioe don Carlos Ajuria y Urigoltia, 
don Ricardo Bu^sa y Martínez del 
Camipo y don Francisco Ortiz y 

'.López de Alda, personas de jî raa 
relieve industrial, comercial y so
cial, qtie han de imprimir al ne
gocio (ai Álava un carácter alta
mente beneficioso para los intere
ses do la provincia-

La idea directriz es emplear en 
la provincia todo el dinero que in
grese en sn. ya respetable CAJ\ DE 
AHORROS para fomentar con ello 
tA desarrollo de la indiistria, co
mercio y vías de comunicación. 

Posee esta instituición un cani-
tal de 20.000.000 (VEINTE MTLLC 
NES) de pésetes, y es filial del 

, BANCO URQUIJO de Madrid, con
diciones ambas «pie ellas solas in
dican el crédito y solidez de la 
mfí'iina-

Por ello no es de extrañar que 
desde el, primer momento aoudle-
jtó el ahorro alavés a sus caías, y 
el comercio e intlAstria abrie?e sus 
cuentaB corrientes y vcriñrase sus 

. operaciones por medio de esta 
prestiffiosa institución banca ría. 
• ' • « « I » 

UN PENSIONADO MODELO LOS TÍSICOS SE CURAN 
-EEh 

Tal es el qtiA tienen en Vitoria,- él propio reglamento: «íLa educa ¡Vitoria resoelv© el problema éco- No es mSdicd el autúr de esto 
bajo la esjMifioIa advocación da ción de la vohantad y el robustecí-' nómico de los padres de mediana artículo, sino soicerdotá. Pero aun-
Nuestra SeOora del Pilar, las re-
ligiosas Uroilinaa de Jesús. El fin 
del Instituto, coiOM devdaran los 
resultados prá«Uoo^ tanto como 
el breive resglatíÍÉfento que tenemoFi 
la vista, «es 9mr a las niilaf una 

ta en la valija diplomática—para 
traer el misterioso medicaniento. 

Habiendo fracasado todas las 
tentativas al dicho objeto, no qpie-

ds los que me enteré en Budapest, 
que hablan elocuentemente en su 
favor: 

Con la aprobación del nsinísterio 
real húngaro del Bienestar Social, 
tiene concedida el autor del FAGI-
FOR la correspondiente paiente d» 
invención, habiéndola inscrito en el 

miento del caorácter, sobre el fun- posición, fijando en mil péselas t»-;:<|uo profano en la Medicina, no té-
damento de la más pura moraJ; da la pensión de las internas du-'mo rebajar mi dignidad sacwído- j . . _ , ^ 
siendo este punto una necesidad ranto el año escolar. [tal afirmando categóricamente quej daba ya más qiue el expediente dej' '^^^*^^ internacional de Bmia pa-
primaria para lograr la felici- En cuanto a las mediopensíonls-j «los tísicos ee curan», y quie «los ir en persona a Budapest ¡ A r d u a ! ' " \ , ^ ^ ^ ! ^ P ^ ^ *^^^,™j^°'' 
dad de la famUia.» j tas, cuya pensión alimenticia ea catanros pasaran a la histoiiai). ' ' 

Alanos rasgos peculiares mere- do 45 pesetas al mas (y dPbcende-t Q «vntaré con inaenuidad casi 
educación profundamente i eligió-1 cen párrafo aparte. Las alumnas mos a estos detalles por lo qjue f n W i l c i i ^ fué la causa de este 
sa, aplicándose a formar mujeres «todas las semanas dan largos pa- tienen de elocuentes), dice e' re- • f L r dMküitóirdento 
cristianas (subrayamos nosotros) seos por el campo, y las internas glamento varias veces a'udido: í " t - ^ A _ . ^-, hermana enferma-
que cumplan dignamente sus de- todos los días». ' "«« /?£.<««. -^.ra^^^*^ ,̂-> i„„ -jw, ' ^®^ y° •"** nermana enierm», 

i «Se desea vivamente que las edu-

COLEGIO DE NUESTRA SEÑORA DEL PILAR 

6RAN HOTEL 
PALLARES 

o 

Teléfono 181, Vitoria 

No bastan las comodidades que 
tenga un hotel, por muchaa que 
éstas sean, para que el viajero 

.'quede satisfecho de su estancia 
'en él: hace falta que las acom-
paAe la tranquilidad y trato ex
quisito. 

La mejor recomendación que po
demos dar del HOTEL PALLA-
jRES que las Hijas de Uriarte tie 
jnen en Vitoria, es el decidido {wo. 
jptoito de ir a él siempre que la 
iocasión se presente. 
' El aa^azamiento del HOTEL 
PALLARES es,el sitio más Céntri-
/ej¡ de Vitoriat^en la calle de P6s-
Haa, número 40 (frente a lá Casa 
!dB Correos en óonstmóción f del 
>£aartel de CabaUeria; so gran fa-
jthoáa. da también al P&Mo dé la 
Independencia. 
' El HOTEL PALLARES está lAón' 
tado & la altura de loe grax4es 
Jbotales: en todas las habitaciones 
hay cdlefaeción t>6r agua eallen-
rt<̂  bafios en los pisos del hotel y 
,g»raf^ á disposición de éuantoa 
eitcuRsioniíttas ^ e r á o det¿ii«rse 
0, descansar en Vitoria. 
{ Otra p r ^ b a del ueñétA&t (fué 
06 neta en é s ^ hotel la podéanos 
dar diciendd qué en él se han es-
ttitXmAáo ptx^óasJt notables <de la 
localidad. 

Aparté Éú axíxtAiSL ébtrádá, di«i»-
tie de ten heitmóéó jardín, al quié 
dan grandes y soleadas galerias, 
resnltian^o dé este modo qae to* 
Áas las habitaciones están véntf-
tadaíi y ccm estupendas vistáis, paés 
taá que nó dan a la óalle dan a 
tteho jardín. 

La antigüedad del hotel y la sí-
Hadad y bondades de las que lo 
Ifrfgen. hace qtte sea tino de los 
aáa preferidos por todos tes via-
fanie.-!», además de encontrar éñ él 
prendes econ<Kn{a& 

zar los pasaportes, porque la en-
y después de muchos meses de in- í^rmedad apremiaba! 

empresa la do un viaje tan largo,! _3^ mmisteno de Salud de HTin-
sin preparación, .«n más idio-lfrí^- P^Jio favorable informe del 
mas que cincuenta palabras mal ' * ™ ^ i ° f ** ? ^ ? ^ ' ^ l ^ í ^ f ; ^* 
contadas de francés, sin formali 

^ ie t i íd y zozobra, de situación tor- ^m embargo como el amo.- todo 
turadora en que el corazón qule- f v"^"* '̂ ^Biidap^t me fui asocia-
re engaviar a la cafl>eza, hubo de h^° * 5 ? «itrañ^-Wo amigo, cuya 
convencerse la familia de que ia|<=°"'P^í^ ^}^ ^ ^ayor valor 
eoiformedad de mi hermana era l a ! 5 " ^ ^ * ^^ °^^^ P^'^"' '^ poseedora 

ratle Mterlor T eapIDa vlrta'lleiQB'^r t<m-'% 

celdas educandas aprenden a con> candas no asistan a «cines» ni 
poner sus prendas de vestir, y las teatros; además de muchos incon-
más adelantadas reciben kcriones venientes, es un perjuicio muy 
de corte.» 

b ^ s en la familia y en 1* socie
dad». 

El «cuerpo» de esta fundación 
es un local amplio y ventilado, de 
elegante 5f Ibieati meditada cons>-
truceión, con primorosa capilla, 
jardín de recreo, en el que se ad
mira una exacta repi'oducclón de 
la gruta de Lourdes; galerías de tica del gobierno de una casa, el operen al más exacto cumpíimien-
cristales para los días da invierno cuidado de la ropa l>iar.ca, la to de todos los artículos de este 
(que cuando alojan a las colegia-j p|lanch.a, algunos cono-nmientos reglamento, peireuadidos quo sin 
las dan la exacta sensación de un j culinarios, los primeros Cu.'dados esta ayuda o cooperación resulta-
Invernadero de flores); salones de que se prodigan en caso de enfer- rán poco eficaces cuantos medios 

tuberculosis en su último grado. 
La joven estaba desahuciada. 

Uno de esos días crueles que si
guen al desengaño se recitoio una 
caxtai. La escribía im tío mío, sa
cerdote de la Compafila de Jesús. 
El contenido de la carta era en sín
tesis : «Me apresuro a comunica
ros una noticia sensacional: Esta 

de lenguas vivas en un viaje que 
nada tenía de «sport», y en el que 
mi alma atribulada, más que de 
las erudiciones y recursos expedi
tivos del turista, había necesidad 
de los consuelos del fiel confidente. 
Aquello fué una odisea de la que 
ni quiero acordarme. 

Para cuando regresé del rapidí-
1 sido viaje mi hermana había 

tardie durante el recreo, hablando muerto 
yx, con ottos padres sobre el esta-! i ^ medicina se mtilizó para una 
do de la pobre N., que interrumpió, jo,.en pobre, manstra de primera 
un je.sn.ta húngaro que está ei Es- g^.^fianza, que yacía en la cama, 
paña haciendo investigaciones de vfcüma de la tuberculosis, esj.eran. 
archivo y me dijo: Esa señorUa ¿^ ^ su última hora. Santo remo
ce puede curar. En mi país ffcdba, ¿io. Arguella joven comenzó muy 
de inventarse un especifico-eluFA. I p^o^t^ a mejorar. Sometidos sus 
GIfOR,>-Cito-que cv.ra la tuber-¡^^^^^^^ ^ mi'escrupuloso análisis, 
culom en el primero y segundo, ĝ  conuprobó que en pocos días los 
grado, y muchas veces en el terce.' bacilos habían disminuido muy no-
ro. Parucípeselo inmediatamente O; tablemcnte. Fué luego reconocida 
su familia. Me acosté a la siesta! con los Rayos X, viéndose con sor-

autorizado la demanda Ilimitada 
del jarabe «FAGIFOR>»-Cito, a eaar-
go de los gastos de la Caja Oficial 
de Seguros en caso de enfermedad. 

El profesor de la Universidad y 
médico jefe del hospital de Bxxda-
I>est, doctor TORNAY, dfice qoe em
plea el «cFAGIPÜR» para las enfer
medades de laa vías re^;^atorias, 
sobre todo para el catarro rAeWe 
y tísico, y obtiene 'siempre el más 
favorable resultado. 

El doctor KOVACS, del Dispensa
rio de Budapest, manifiesta que 
emplea el «FAGIFOR» contra las 
enfermedades de las vías respira
torias, y principalmente contra las 
afecciones tuberculosas de los pul
mones, obteniendo siemi>ra muy 
buen resultado. 

El doctor CIRFUS, consejero 
real, declara que recomienda con 
todo interés el jarabe «FAGIFOR», 
porque encuentra ser lo mejor en
tre todas las especialidades de ea-
ta clase. 

Estos y otros muchos médicos de 
fama están completamente de 
acuerdo en que el jarabe «FAGI
FOR» (¡es el mejor de todos los 
medicamentos guayacol-creosotados 
conocidos hasta el presente». 

Repito qnie desconozco por com
pleto la Medicina, e ignoro hasta 
dónde llega la virtualidad del «FA-
niFOR»-Cito, y si vale para todos 
los casos. Pero sé que mi hermana 
ostaba tuberculosa en grado mi'v 

incrédulo, pero preocupado por la p^esa que «bastantes cavernaj pul-
idea; y no pudiendo conciliar ei; m^n^.j-es ^Q hallaban comolclimcn-
suefio, fui al aposento del sabio te cicatrizadas v oti-as en fianco 
húngoro.—Pero ¿Cj cierto lo (r«ej periodo de cic¿trÍ2ación.., según 
me dice, le pregunté—. Cieríísimo,; manifestó el m.édico quo practicó 
;/^a6ioporg«econ.03co ios isorprcTi. I esi.o reconocimiento. Dejó el locho 
denles resultados que en mi patrian^ enferma v anduvo por la calle. 
estd obteniendo la tal medicina. En í^Yk)ci^ras pesimista y extremada-; avanzado, y ahora, gradas a él, 
Hungría está reswelto el proWema mente prevenidos contra el picdiicj «stá r.ana y salva; que por él ^ 
de la tuberculosis. Me cr-;o cr. ti 
deber de comunicaros la noticia 
sin pírdida de coiTeo.» 

La carta fué leída casi con indi-' 
ferencia. \Psch\ Una de tantas co-jyjj principio cxistipron para iir.por-1 fruo lo acogían antea con sonrisa 
sas que se anuncian. Si es tan efí-! tar el específico hicieron imipcsiblo' hiirlona lo recomiendan ahora a 
caz, ¿cómo ni se conoce su nombre ^^ continuación dol tratamicntc. j «is diento^. 
en Españat Vn invento asi muy ^},',_^ ^̂ .j-de otra hermana mía, VA doctor Pvpnie, reputado far-
pronto hubiera dado la vuelta al próxima a profesar en un instituto nificént.ico de Vitoria, que tiene la 
mundo. 'religioso, tuvo que de=!!stir do su 

Do esta manera discurriamos al p^^^p^sito por su delicado estado da 
prmcipio. ¡Habíamos experimenta-igahid. Llegada a su casa, los vó

mitos dñ sangre, la tempeíatura 

to. hubieron de reconocer su enor-'han curado muchos Catarros perti-
me éxito. Luego, al cabo de inu-j naces: que pacientes que lo usan 
cho tiempo, murió la infeliz, por-j so constituyen en sus más fenroro-
que las grandes dificultados que en i sos propagandistas, y que médicos 

broUldo suelo, higiénicos dormi
torios fcon un acertado sistema 
eléctrico entre los do «camareta» 
y «salón corrido», cuarto de ba-
fiA, calefacción central, clases do-
tadaa de material pedagógico mo^ 
demó y cuanto, én una palabra, 
pweída requerir él. más exigente, de mañana ha de fa-esidir un ho 
(Como dan idea los grabados ad 
juntos, y más aún los del precio
so éulbCtai íotográflco qtlfe tiene 
editado el mismo colegio.) 

A ese «cuerpo*» han sabido in-
fundür las cultas religiosas el «al
ma» de una «nseííanza selecta, 
c^ppúcarando Infundiries—son sus 
miamas paJahras—una piedad só
lida y bien entendida, la piedad'}: 
cpift eondoce al cTimplimiento delli! 
d^crii, cultivando el entendimlen-j j ; 
to por medio de una instrucción ^ h 
práctica y aplicable a la vida;;(: 
real, qae algunas vecés se extien-' i; 
de a la pi^aración del Bachille- í •• 
rato y cursos de Escuelas Norma
les, y qne en tódó ftasó haée hin
capié en la ensefianza de idiomas, 
pWnjdplaJmente inglés y frtoicés, 
(»ra lo que traen profesoias, de 
las respectivas nacionalidades. Si-
mnlténeamenta(, esta dobla ense-
flanza dé 16 espiritual y lo ttsnipo 
ral la ordenan a una elevada for-
maclóo Interior, así definida por 

grande para los estudios.» Y para; rccIflTTW; es, por otra parte, tai 
«Las alumnas de la primera cía j todos los que tienen alumnas en el! hombre grave, y afirma rotunda-

se Sigilen un curso de ccnomía^ colero, encarece al fin: «N. B . l ^ ^ e lo que dice; él mismo lo vio 
doméstica, donde se les tn.^ñan, Agradieceremos a los padres y en I con sus propios ojos Muchas in~ 
las primeras nociones y 1» prác-! cargados de laa alumnas que co- venciones, por prejuicios, por pre-

ocapmciones, por la rutina,, por el 
egoísmo de los que presienten en 
ellas un formidable eompetidor, 
por tos repetidisimos fracasos de 
otrcís que se habian anunciado a 
son de bombo y plaHüos, han tar
dado mds o menos tiempo en abrir-
se camino; ésta, además, ha ptídU 
do sufrir un entorpecimiento rna-
yóf, porque I4 guerra europea ha 
dificultado la vida áe relación entre 
los distintos países. Después de to-
dio, ii hay una probabilidad contra 
mil, contra diez mil, ¿por qué no 
aprovetharlal 

La posición social dé mis padres 

do tantas desilusiones en lo» lar
gos meses de tratamiento de mi po- vespertina y la auscultación médi 
brecita hermana! I^a indicaron de qué era presa su 

Pero otra vez se sobrepuso el! organismo; pero, combatido el mi-
amor al frío cáJcuSo. ¡ Quién sabe 1) crobio por este medicamento, recn-
El revelador del secreto no es nin- j bró por «itero lai salud, y a pesar 
ffún negociante qv£ trafique con el: de que doctores tan eminentes co-

medad y, en general, todo lo con 
cerniente a la higiene.» 

Esta enseñanza es, puM, inte
gral, mira en la seftorita, tanto a 
la persona culta que quizás tonga 
que luchar sola &ci la vida, como a 

, la «mujer de su casa» que el día 

gar; no desatiende ninguno de 
esos dos interesantes áspe-^tos, co
mo hacen hoy casi todos los que 
plantean este problema. Pero ade
más el Cole^^o de Ursulinas de 

de educación se adopten en este 
pensionado.» 

Una simpática nota final, que no 
está en el reglamento, pero que 
debemos haíer constar: Las Ursu
linas de Vitoria, que tan bmna y 
económica educación dan a las ñi
flas de clases acomodadasj no so 
olvidan tampoco de las deshereda., 
das de la fortuna, y facilitan én» 
seflanza gratuita a más de 120 ni
ñas pobres. 

mo el especialista señor Rossell, de 
Barcelona, y el señor Soler, de 
Manresa, presagiaron los progre
sos de la dolencia, hoy se encuen
tra |)or completo bien, siendo el 
consuelo de mis padres. 

Si hubiere de citar otros casos de 
la eficacia de esta medicina alar
garía demasiado el artículo. Es to
davía poco conocida y se apunta in
calculables triunfos. Sobre todo en 
los catarros, que es naturalmente 
donde más se aplica por la mayor 
frecuencia de los casos, allí donde 
se introduce se impone y vence. 

Yó, que estoy muy escamado de 
los elogios <iue suelen dirigirse a 
muchaws medicinas en periódicos y 
prospectos, creo que son verdades 
como templos las que se dedican al 
«FAGIFORl)-Cito, y he de ocnsig 

hizo p é n s ^ én varios medios—has-nar algunos detalles y opiniones, i 

concesión CÍPI prodigioso nicdica-
monto para Eapai5a, me pid3 estas 
notas. Supongo que las deseará, no 
sólo por amor a. la hUmáUMed, si
no tambi<?n con vistas al negocio. 

Yo me considero en la obHi?ación 
de faicnifrtrñeías por sentimientos 
de caridad sacerdotal, ratificando» 
me en todo lo ffuc he narrado, y es
tando disnucsto a concretar, a 
quien se dirija por correo al doc-
t;or Puente, y siempre con la con-
sigiTiptite rosíTva, nombres y Otro» 
pormenores cpie la discreción y el 
respeto a las personas .fue inter
vienen en esta historia me impiden 
revelar al público. 

QUIOSCO 
DE 

EL DÉBATE 
Cale de Alcalá, frente 

a las Calatravas 

H 

ORQANOS "MELCHER" 
V I T O R I A 

Construcción de Órganos de Salón, de iglesia y de Concierto 

K FEDERACIÓN DE FABRICANTES 

' Cisa orBz Peía V cgmiNiDra 
H 

C u a l i d a d e s d e í ^''' • ' ^ mejores oréganos en calidad en proporción oon su precio. 
2." Los muchos años de práctica y de experiencia en la coostruoción y montaje. 
8.° Períeccñoniainie&toe últimos por lo que respecta al meoaiusmo y armonisaoión. 

e s to s Ó r g a n o s 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
PÍDANSE REFERENCIAS A LOS YA COLOCADOS: 

H 

fc VITCÍRIA 
Primer establecimiento en artículos 
:-: para Comunidades Religiosas :-: 

: PnSxIma apertura de los «Almacenes Cataluña» [j 
' para la venta al detall de toda clase de tejidos j | 

de lana y algodón H 
• ......y 

h 

DE SALÓN 

EN BILBAO, excelentísimo señor _^on Ramón 
de la Sota y don Pedro Orue. 

EN BARCELONA, excelentísimo señor conde 
de Sicart. ¡ 

EN MADRlé; don Luis Azn&r y don José Ltüs 
Oriol. 

EN VAIXADOLID, don Ricardo Power , 
KN ALGORTA, don José María de Iturrla 
EN BEIRCENA, don Rafael de Echevarría. 

DE IGLESIA 

Santa Iglesia de Gorlíz, Báaíllea: de Santiago 
(Bilbao), parroquia de la Purísima Conccpdióii 
(Sabadell), residtoicia de los reverendos padres 
Jesuítas (GijóD), parToqnia da Béiriz, ídem de 
Monguía, ídem ñu Artes, id«m de Socaorrostro e 
ídem de £ü>ar. 

DE CONCIERTO 
Oríeón Catalán (noonataroeeito eléctdca)', Bar

celona. 

PATENTES Y MARCAS REGISTRADAS 

RwlUI: Ap&rato automátioo apQcsble a los ¿rgaaos Mpo Piutda^ í 
Meloditema: Aparato aeumáSoo aatomátíeó pora baoer iifaesltar la oMlodía «a Io> dos k̂aobdoŝ  
(hgoble: Motor venülador pan ¿tiranov r 
Esta casa cuenta además con peteonal y máq^uinatia especi&I pan Itf cDOBiraoció a dQ Ifls tubod 

n ¿rgaooS dé toda (?laB« dé juesoSf (ontó de xtwtal como dd madati. 
jte 

Cala ie iorros i i Ii Giiii la VM 
FUNDADA EL AÑO 1850 

Es l a I n s t i t n c i ó a d e C r é d i t o m á s a n t i g u a d e Á l a v a . 

F u n c i o n a b a j o l a g a r a n t í a d e l Exce len t í s imo A y n n -

t a m i e n t o y e l p r o t e c t o r a d o de l G o b i e r n o 

Cípitaies Impuestos en 31 de i na r zo . . . . Péselas ? I .3M.8S5,99 

Desarrollo de la Caja en los últimos aftos 

Anos 

31 ^chre. 19U 
31 > 1914 
31 > 1917 
81 > 1921 
81 marao 1924 

Número de 
Imponentes 

6.522 
6.034 
6.676 

14.383 
15.982 

Capitales 
Impuestos 

8.186.383,63 
9.665.51448 

10.940.419,69 
17.367.978,^ 
21.384.055,99 

-.•ji 

DONATIVOS Y PREMIOS 

PREMIOS A LOS IMPONENTES. La Caja de Ahorros B 
Monte de Piedad de la ciudad de Vitoria destina todos 
os años Importantes cantidades para premios a sos 

Imponentes en libretas ordinarias 

Oficinas: Plaza Nueva, nümeros 1 | 2 y^ % 
Horas de despaclio: De 9 a 1 B de 3 á 5 

LOECHES 
(LA M A R G A R I T A ) 

AGUA MlNmAL NATURAL 
lijdtóentlbls gápiri bridad wbre Ittdos ios pnrsMitefc pof i«r ABSOtOTAKEasiTB NATURAL. CSaraWfln 
de las enfermedades ¿61 aparato diírestivo, del htgaái f dé la piel, con especliflídad! coniresttón cere
bral, blU». hes-pw. éset<5fa!as, varices, erisipelas y especiales de la mujer. Uso interno y externo. 
Más de sesenta afios de uso univefBal«-Depósito: jardines 15, Madrid 

je.sn.ta

